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Aprcientuino) aos nonos tun.^<n
Estado* dê Mina*, l o «te Jum-iro
nosso companheiro Sfí eoroutl la
tJ/aJe que, como icpic^eutánte

gtu n percorrei-os*

tio mlcrlor doi
t» S, Paulo o
urlano de An-

1 Imprcnsn, se-

AS TAIS CARTAS

íifõntettítj.j.; com «lie a <1 ar-llio íenío preço
ila sua coop£l*açio o *011 apoio ao* federal s-

tas que cllc representa e, nesse caso,elle está

fazendo tuna obra política util o leal ao seu

partido ; oti o sr. Carlos Peixoto lhe recusa

esse apoio, mau tem se fie l aos republicanos

do Rio Grande e nesse caso o sr. Moacyr,

cego pela amiz.nl>.' ou faii.i!.-..ul>> pcl 
•

bcllo-- .>ll.o-, íaicitdi obra abaixo <le -ii'.i

'ntelJigcncia, destritidora da lealdade poli-
tica rudimentar que-uaturaliucute impõe ao

membro de um partido e ainda, com maioria

de razão, ao chefe, não cooperar para a victo-
ria do outro, que ua». com -1:') a ín • *1 do*

seus correligionários.

O Pa.z no intuito de provar que o sr. M • -

cyr não jfc:> pacto algum com o ^r, Peixclo,

chama a is«>o desdenhosamonte «combina-

y3e» tio iittcrc--e (ictioal*. Eii alii uma

curiosa divergeu *ia nos modos do ver. Para

o sr. Peixoto, essas seriam certamente

«com>.»it:a(Sc dc mu -r. • 
pc •• al», p«-e'iu

elle não está fazendo senão trair o- seus cor-

religionnrios per amor

çao ; mas pai*a o st*. Moacyr, pão 
'. Pa:a o

sr, Moacyi • ceiam eombmaç* ¦; poib.ieas. 
^e-

gitimas c naturac*, por isso que
sairia do seu partido, serviria os sc

e>áes vitacs, aproveitando j ata i*?o a í

d-' seoso moral do sr. Peixoto i

1%iahi porque, ainda quando o "dírc r

da /mptema < ttvc-.so motivo^ para por em

duvida a e\iitencia <Us cartas'1'» -r Moa^/r,

commeutada^» pela / ifn >'¦ > Kio (iran-

de, 11Tio tci ta respeitado a categórica coutes-

tação que o r. Moacyr «e dei: no vã rra*

ballio de lhe oppor.

Tanto é vcrdade que as pa!.ivv ; aad..

valem, quant ; o.» fartas as d -1•*»m I

O mais ligeiro racíocini » ?:obre esses ia-

«to», daila a premissa da lati lllgcitcia ti c

se não contesia e da lealdade que o .-r. Moa-

c.vr certamente não permitte que seja con-

testada, ui -tr v«.>- at^im, i c -..tliw -rra-

N*at.r • NV"dor..', R.i-
.110 Trolt» e \": :•:> !,»•

(•T. .\il r !:!>•'
íade MícCir < arm

ffliKi.

Foi nom:ado ueK ad ) do > overuo

junto ao colieeio iispirito Sarf®, em Ja-

Ifliatã li.-.tadi do Ri>) <i — mí. jx Sul, o dr.
Kaustm ) J- -. !• Corrêa»

CHha
laiavaua

Doux Kio R n

As C3r^> do sr. Moacyr

carta: du sr, Moacvr, escriptas pari Pelo-

ta.s. Asoun, poi-, voic>-e-ti - O /'-ti: qufi J.'.j

çamos iabuhi rxzn da conteráeão do sr. Pc-

dro Moacv: mundo >nai-: itia íocsj, nu.i' •

do não tivesüi ijjo a ab-iol.tl eerteia mora :

•; nos «cnuria-»

mos obrigado a manter a afirmativa 'V i*

para não terrao.i que concluir que o s P.-

dro Moacyr traiu o seu particlu por amor %lo

nariz a Cvrano do sr. Carlu P"*i voto...

Os no.ísoa illitstfes collcjfai d't> tia >

puderam softrear a sua irritação, porque .*/

imprensa não «respeitou a contt - vneao ca*e•

gorica opposta pelo dr. Moacyr a noiu a de

qucelie havia escriptoa vario» chefes teilera-

listas da fronteira do Rio Grande,a- e^nrau

Uo que o dr. Carlos Peixoto ria eleito pt e • i

dente da Camara, de que elle seria o h\xde>

«que,mercê da situação política que assim se

creana nu Camava futura, seriam ncjnli.-ci

dos todo» r s candidatos federali-rta*,

thiu eleitos*» O totn irritado e azedo com que

O O Pai-, muna local em que as«nmi« a i

•ponsabilidade da contestação, se dirigiu

Iiontem «ao sr. director d Vi //;//; r;/í(T,»inti-

mando-o a não enxergar combuiaç^c . de in-

teresse pessoal, onde só se estão dando c ••

operações autonomas, sem sacrifício de

crenças políticas,» charada que desafia a

perspicacia dos matadores proiissionacs, de-

monstra bem que foi fundo e certeiro o £o!pe

que assim lhes desferimos. Nem sempre < s

lutadores têm o estolclimo para sol''Voar o-

grito d* dôr: se es,e grito C ouvido, tia# lia

duvida de que a »ctta vibrada pen.üo

fundo...

O sr. Pedro Moacyr jura por tod:> o

seus denses que não escreveu essas cartas.

Demos de barato — c sómcnte para arg*u-

inentar— que esta seja a absoluta verdade.

O sr. Pedro Moacyr será capaz de dar a sua

palavra dc honra que, cartas á parte,o íacto

ein si não seja rigorosamente verdadeiro ?

O sr. Pedro Moacyr será capaz dc affirmar

sob sua palavra que essa cooperação auto-

noma, como elleachama, com a obra do sr.

Cario , Peixoto não representa o preço da

transacção feita para investir o seu partido

110 Rio Grande dos elementos necessários,

concedidos pelo governo centrai, pata o

combate aos republicanos, seus adver-

sarios ?

Estamos certos dc qne o não fará; c t*-

tamos certos, não porque tenhamos lido .. 
j jo factoquc deminelamoB, 11

confidencia do Jllustrc deputado fede» alista

ou a de qualquer des seus amidos aos quaes

acaso haja cllc falado com franqueia, mas,

simplesmente porque fazemos justiça á in-

telligeucla e á lealdade do sr. Pedro M a-

cyr.

Tomemos os factoscomocUes se apic»pt.-

taram. O anno passado, ao terminar a sc->

são legislativa, o Senado resolveu iu-. .f o

seu assentamento a grande parte das auto-

rlzaçõcs contidas no orçamento cia industria

e devolveu á camara essv orçamento as mi

emeudado. Sentiu-se com c^sc acto olteu-

dido o ara<* proprio do sr. (.'.ulu IVtvot.-,

que o considerou uma provocarão feita íi -ata.

autoridade « pelos parentes do presidente 
•» e

desde logo resolveu reagir contra elle, mos-

traudo a esses parentes que elle, Carlos Iví-

xoto, tinha nas mãos a camara, para aifir

com o presidente ou confia o presidente.
Nesse momento, carecia o sr. Peixoto de um

ltaderx que tivesse algumas das qualidades
ou dos defeitos—não queremos ser juizes —

que definitivamente faltavam ao sr. Jauics

Darcy. O homem todo indicado para a si*

tuação era o sr. Pedro Moacyr; c eifcctiva-

mente, desde esse momento, o sr. Darcy rc*

ecbeu aquelle coup de pied que, antes detle,

«mitos leões tem recebido.

O leadet foi o deputado riogranden •a*í t'ot

leaéer pleiteando perante a Conus-ão dc

Finanças a regeição tmítuuue das emendas

do Senado e, ainda mais cavaetertíjiieamen*

te, íci o leadcr lia sessão de Z'') ôe dezembro,

em que occitpou a tribuna affirniando que
nterpretavao sentimento da Camara,dando

declaração dos 88 deputado» a interpreta-

Vão que soi ria ao sr. P Ixoco, <i .jue |eli> -

vaine.M(>; elle dispunha da :n;.i na, atí ptr.i
di ixar o presidente sem lei Io mei s o o u
não fazia por mera longaiiimkladc. Xinimem
i Ittectu seytir.iiiiente nem o tom, nem .1?

palavras, nem o alcance d osso discnr.-.o: to-
dos sentiam bem que se a se•>ão ie^iilativa*

se não encerrasse no dia seguinte, o sr. Mj-
aeyr teria arrebatado deliniíivatneiue

mãos do sr. Darcy o bastão dc Içado % nã >

oertainMte da maioria te Camat a, mas do

K"ipo ou facção peixotista, No i dias que no
seguiram ao encerramento da sessão le_, -

lativa, a alliauça do sr. Moacyr com o t r.
Carlos Peixoto consolidou-se, de mo lo que
os jornaes submtt;i'!os á influencia de ,'.c

]>ro -'aravam íazet crer que o e \o da -jolitit •
federal no Estado do Rio Grande se desviava
r. 1 sentido da idea.qtteaquece re;jre-.e::!.i.

Xo dia *. ai Cji e destas coi.irana;, d'. /

prensa partiu o brado dc iderta ás forças!
v- -as do partido repub! .-m ), ev.dcit. meire

traído pelo sr. Cavlos Peixoto, que u^anao e
abusando do notne c influencia do sr. pre-
sideiite da Republica, procurava alliar-se aos
seus adversanos trad cioiiaes, com o propo-
siito de constituir mmpai*tulo pessoal, mercê

peixotitíi.'^ s . RLo Or.\A'
ilii luioat coute.stam

Pokv > Aí.i.ükk, C5«- Nenhum jornal da-
>1 ti. " 1 mos::;ia'". .. .1 e o
Jornal d. - Munh'. que ataca . o general Pi-
nlie.ro Macluui e elog*aui * d rs. i>edro
^^..\evr e ('avio . Peixo. ¦, nL contestou as
referencia-icartas que 1-Vdro Moacyr
escreveu para Pelotas puolicada* na /'.v/r-

de 10 do correu
Tanioeu. não transcreve» 'U a c u'i i que•) <1r. A< - 13ra* .1 «lir'g'r. ao -barão d)

Ri Branco em airo-^o-uh ri e qae uiiind. \
publicar no C >.

. . A /•i.di.ia." iniciou a c;-i arrop-..iaM • -

. • i i
ma tem pr vurad:» ri der

ell.; iiãO I Pl" ' ' dr. 
|J ¦ Me

i dei 1*0 ¦» e dr. Car a lia»:o ».
its ínter-'

O d . 1" e.1- - . f
3r em av

:¦ i«: 10

q I .'

ao CO - x

tiu-o se ia
so de Ar-es <! * 1*
terra, p^r tiã ) d5
«onta^ão.

- do in ^

dIs re'?.çúei
! o ffHMruo d.-
¦ ar no ò! Coagres

:. -e M In. I i
t'ji o . a a ie;ve

FINANÇAS MUNJCIFAES

O í\iii voltou a itc-hontem, a « ar^a,
parakonrar-uo.«om um i :'i,•''•./t,„
resposta ao que lnc oppitzcmo^ cm ttosso ul-
timo artigo. *o*re a administração actual
deste districto. Mai, ainda dessa vez, corno
das outras, nossos distinetos collegas foram
de Nina ridícula c la^tliu ivel infelicidade uo
«pte escreveram,

Tendo o !>>í;3o dl Prefeitura a
verando, cui tom dogmático c capcioio, >-er
de franca brnearota a situação financeira da
Municipalidade, to assumir o general Soa^.a
A^.tiar a dinejao do? negocia., numijipaea,
«»<'"• provámos á sociedade, o com do-
cumeiitos irrecusável?.porque eram oflie ae?
o e.criptos feio propt i j p inho da prefeito,
que i»so na ) passava dc uma deplorável in-
verdade, porquanto o contrario era, '-x.i-
ctuucnte. o que eutii so>veriücava F, ti
::eiujs eibil e completamente, apenas cs-

< a dados na realidade do^ fa .tos, :omo nossos
coitegaso reconheceram e pio .'atuaram no
referido enlr€linhado% fazendo-nos. por r,ssa

Idrm|, a devida c hiiliudivel )u 
1 iça.

ICstaiuos, pois, satisfeitosp »r termos sa-
tj'.d > mnpnr um devir iutfeclm ivel.e d.tqiti
etwtimos a O Pai-: uasso mais sincero*, ç
irt cetn >sos agradecimentos, pelo cnscy da
victoria que. aindade»ta feita, nos propor-
¦ tonoa. Sejam esses agradecimentos exten*
si vos ao publico caos uo-a^os amigos também

pacuo : i'oiini cm grão a - reeur.50 utvi.
damente interp^ to e euciminludo pela Kc-
cebedoria do Ric 41c faneiro

Ni [XPÒsW PECUARIA

0.< iliscarMs do hontem

Drr.'. lio." .vi- v.) nicio dn. foi
o almoço cni casado- aprendizes ria

viuarta :eira id Fêveiviyo 1008

serei;!
fazenda da

O dr r

ffitel Caiu

|Fon- a. <

prime u o e

os ACo.WEcnii'vriis

CK P0HTO4L

te
ciua t

Mvle Mcdt-

CinemateSrapho Ouvidor
diante, que o íacto Ja ali aça Moacyr-Pe' R;U do Ouvidor 97
xoiu, impor', anil o natua traição ao partid^jj, 

•, . ^ Uw ,
republicano d j K' > (Iraud.. , ivo c i;:-

contestável.

Como dissemos porém, s' adn ulmo •: a

hypothese de não existencia das cartas

para argumentar. Ainda Jv jc, aisi reieJ

granmia do Rio Grande nos informa qne

nenhum jornal dos que naqueli Jatado ser-

veni á obra do rr. Peixoto, que são todos e -

que atacam o sr. general Pm beiro Macha-' ? i>arie - A Gata i3oi'rãlh<?ir.Jl bel

do. nenhum iloMes contestou as referene-as ! ^^^^ 
«»>or«Ut|e1fMnilo efie.to, m.t^

que a Fjdcrxçfio fv, a 19 do corrente

pci s innamcros c, al ás, b >rdasos elogios
I trazidos 1 uo-.s.t redaeção n >> ui*imo3 dias
dauJo uos, assim, itsua atta prova de soli

I dariedade qne muito desvanec? a tedoa os

j que 
'rabalium nesta casa.

l-to 1)0«to. continuaremos, d.- aceordo
comi t mais rigorosa ob-tervatirc da v rda-
de, a escudar e commentar. d? ^hpaixouada

j 
c imparcialmente, a actu.il «dn".nistráção
municipal, apona.-. inspirado» peto çosso

ide verde iornalistss « seui omros intuitos

j que não sejam os de or.cn* i--, com segn*
.Mira,.a opmião publica Asiitn o cví^ea
uov.a penosa profissão .i-^sini o garrem

i uosws iUiiàtres collega» Scjaí
Ou ando. nosso artigo de 21, ccotra-

puzemos ás asserções menos verdadeiras do
vrgáo d t Ktuoicipaiida.de apaiarri a itori.
zada do prefeito, sabiamo-, de amcaiâo.
que eollocavamos O /V. eu pos^çãa cru»ra
e iiis»i*«entavel.

f> 1,1 I Mas esse jornal 11,1.0 <* il ,,-u ,e dèni
por vencidos, ainda que > • o ..n :u;a mil
e um 1 vezes de que andou ei rado t toito

Nossa conformidade foi 'ine tüe rui
de-espero de caus i e nada ;n,»i.s podendo
adduzu* em defesa pr »pna c *eveu ;• ?i ccík»
seguinte: « í) b>'> emento pr?feito pan i d

i um mvto, nói %outos dr modo int n .t >;->ufc

c\ rtf„ r Tr ^ UIwsrso», Isso foi etc» ípto pulos neste3 ccl

íant i , ,, 
P, ! 

*° /ulio Verae, lcBa? a propo.ito da situ.içjo tinan.cjiaidiua.íi.i wtirnica, atenua sem tuu, .... *

tlcira
Pinheiro brindou no dr.

c .10 marcehal T|ss'mcs
eecudo a activa mot.idade
ii.b.* .udo 110 >•. ;undo a !>f

da
do

ura

» a i diree: ;.* d.i ]
tata «apuai;

<t Acendendo ao •

ntiivi t-ies^i iacnida.íe e
stai. v . 0 3 vosso odi. o 3
rente, d ..-.ar v.i- 1. ¦

que o-1 \ ui"' «! 2* éj
soore a ma ., . a cxi>i :a
lec:i .• .

'1 tere atr. os ali'-
informarão cou-

; 17 do c...
e -'v" vid O 1 »e rnn 111. r

ver»em a,.*.
iL ra.i.j o auuo

me:. dia

j horas da tarde.

I Sn3«fjACÍO_\.tr, PR' 11 '!M.\ KOVO
O ma.- 1 requentado 11a i.:.;:iae • 

peia
ei;te car;; • 1

1? parti' - Bosquo de Bolotlha, Hilda
titã e.varahida ito natural repicsentAnilo a
vida elegante dt g-raudiOa.i 

* dado de Par
2' pare-

ca c lantasia.

Um bombeiro ela serviço.
eoiii .. a <io Conítinfe tnlariddde.

At) ciot;mat©grapho ouvidor :

encrg-iea vi. Dc i-fv.
O dr Mi •. t".limou ar^radertu ao dr.

João Piiil.cuo realçando a sui administra*

ção e ateentuando c> bcllos resultados pre-
sentes c futuro* da sua arráo de admiuis-
trador.

O depntjd • Franc .seo Veiga olTcreecu. á-

quatro lior.i^ da tanle 11111 // '<"// cm su l resjJ
cicncia, aos ministros

Saudou ao m irrtli.il Hei me » roítto o ?vm-

bolo do administrador, prcoecupado com os
infere.-ses da sua parda, honra do exercito'
brasileiro, representante de um nome lii.-to
rico que é o syuibolo da lealdade.

O marechal Hermes agradcecu ao longo
discurso, dizendo que sc estav v habituado a

admirar Minas na sua historia e nas atas
tradições de amor á liberdade, admirav 1

actual mente es^c Rstado na pessoa do seu ,
illubtre fillio.o honrado presidente d.1 Kcpu i

blica, cujo governo servia, e f io iMtriotis |
mo, do qual e«sc f.overno havia de «Iwgar a |
seu termo com o mesmo esdoqne .n.ou; 1

admira-o, igualmente, 11a pc?-.-oa ».io <1 r João |
Pinheiro, o modelo do ad mi morador c «mu j
quem .se seníin ídentiticadc u.j pituiciro e i

conito.
O marechal Hermes concluiu com CSíias

pala v ras:
«. Depois dc examinar a *.u;t obra dcilar •

que sou anueo tio di. João Pinheiro, a quem
ergo a nimba ta^a.

U dr João Pinheiro agiadcccti as relc
rcncias ieuas .1 terra mmena e ao «li Al
Juuso Penna, de quem dciJaiou ^ara.citar.i*

sempre a inspiração cm questões que intc- 1
ressem a poiitica federal.»

o 

'íoígITffici"

Reage ctnira o ullicti KcanMa Mimo

1 Sob o titule, acima, 
'/ 

ht l\uaiii uU AV:t»j

publicou, nu dia >*) do mo. passado, uni vi > J
' 
lento artigo «unira o no-sso pais. rríenmlo 1

| se. co tu o é • eu n>st uniu nestes ultmms leu»

I po>, a») ca da estrada d» ferro dc Poito

Alegre a Mi va Hamburgo
Tendo sido HliKiapliailo parati orou

tcúdu d artigo em questão, iuluainos inter-

| cssan»c dal o na integra :
; t O to*as*n üffttc está agindo vu-orof.i ¦

| mente no caso da conhsração ria e-trada de

j ferie de Porto Alegre a Nova Haniiiurjo»

pc)o governo hrasilcito. Depois dc ter o t>

natinai Acwv nnnunciado. cm outirbio «flt»•

mo. a imminente intervenção do Forctyu

CARTA DO NOSSO CORRESPONDENTE

Bossâo do conselho de Estado tia\ rada

pelo 
"Mutiii" 

— O 
quo diz o sr. So-

\ oral O to logram ma do senador

íuiy líarbosti— l'nt artigo do V. de

S. 1 »oa ventura — 
Os luneraos — No

lai'j»*o (Ins Necessidades — A lociua—

tura— Na eapella do Paço das No

eessidades - Oi ^ani/.a so o 
prestito4

O 
presido. «

Sessão tio conselho

Estado

narrada pelou IVEatin
O Alatm, de Pa.is »ãsjm reuta a 3-

do ttjoscüto dc KsUdo .

ía^eo, 11. r.:;'.r dij !• <4^

¦; -Ki da CasJf.
vidados.

i'.u )nu:i ileet.d, I jote m i.t .¦ . ¦
'1 Sus inívi m<vs .1 erea Ja historie
< ousf. lio deK^tado ua'|uál o si

cr: a,

rai -1!-,

ctiek
.xi ânte
> dos

, 1'rao.e

o pveu
pariid v = I

I O sr, iit"Müfo domterioe rc.-¦>

| no seu minisreríOi cerca do 500

|da Faeuldade <0 Medic. :a dv-
i que loram pedu
I a.vamcs

| O dr. Tavares de T<y

mais 15 dias.

municipal, que clles garantiam .• rr de mu i
bancar ia, aos 14 dcaiovetnoro de I'Hh cm-
quantoqueo general Agmav juleava «atei
ramente ao contrario l

Ora, O Par. não pode s^r mais realista i
que o rei*, avista, pois, do trecho transrnpto. I

; que JUÍZO faremos todos de tudo quanto elle j office holtve mais de um „uc tentia sido 111

jescr».,\ei 
com rclaeao a Prefeitura. sinuado 

para denegar a sua existência c¦ lio item, , menos ltsonjetro possível j majs de u'ma tenta,n.a ^ dimmtMr a m1.
esiirdantcs J (Jttando O Pai-: disser, por exemplo, como | portancia deste escandalo maior dc quantos

capital, 3* l-bsse : « Que o prefeito Agtt;ar mandou pa-, se tem dado no Brasil. Todavia, podcuio-1 
gar, ao niesino tempo, o operariado em 1 detalhar que, cm con&equencia da demanda

do /•'o/viçil OJjiCí (que considera o m-Ro. m

ndot
¦ poi \

s. e.<. u-.!: i.iíow de

•a re ^ o conceder

J£COS 
PODIA

O dr. Afiou-o Penna. pre-uleiiU- !.l Repe

blica,recebeu lionteni o ^cgu-tnio telej.» raut

ma *

Tiii:k. ' . . 2.1—Tenlio I: ¦>" i .le v v»
muniaav que «A ínsr.myu uo L In ' l'- -t ¦' '

Pratica de Al-,fiei . ra u ¦. •» , •_ ¦ 1'iv • i i A
•solciiue 111-iatia 1 ao compareceram represou

ta 11' do i;ovcrM'.i c dc tu«a-: «ç cta ». ¦¦ •

ciaes. bauda^ties •—Dr. im&cfS . Iraujj, pre
-iideutc.

O ATTENTADO

Contra o muiisi.ro d.i guowa
< > i iiele de imIi. i.i j.mt.iMH-Mí .e com o ma-

jot l ruguay, incerrui^iiit Jiv>jv o clbo Ra-
va ile duas horas o ih-

Tive
.íinp'

c lasse
dou ti

b/na.
Li.

(pre tá
dade

Iiontem o pra/!
rnm&mefos c
1 artus. üe pe.ssoa* de

¦k áotiaes. a inai-. formal a
ua Mistcntadxi no artigo qu^
d» a ejuyr.qU.e Q\ mtdalJiOn

' re

, po
e fH

lonjea-nos ter vi»to,'aásitn,
moa os elevados seut ni.nt
ihiminenMí.

toda.;

da !

Oi,

paru

O nosso querido mefctre, fi*.

tino Cocayuva, honrou hontem a nossa .

dc redaeção com a sua vi>ita pessoal A pi
.-ença e a palavra dl veuenoid ) patriau
da Republica representam semi i*e

nm estimulo c um conforto.

O &r. fecniuluv Lauro MulUcr, J
re.íUabclccido tia enfermidade que
metteu los^o ao chegar de Kuiropa
hontem o prazer de sita Yifcxta, jm:
que somo4; muito sensiveis.

' 
I mos, ilernorando
terrogatono.

lij-.le loi levado a clíe
tnoiii'. tu ..lituii» 1 uni 10 1

ja ic.lae^t"'cs Uo diverso
Kainos.

t. onte -sou o interrogado serem de sen pro-' 
pr.n punho a> eait i-, acima Citadas, e c-scla-

j rcoru os pontos a|Me-ciiiado.s continuando
j a arfirmac > tee a^niodo itioln-proprio sem
cmni-la c algum,j»

j Durante o interrogatório o cabo mostrou-

| 
se calmo, respondendo com presteza ás per-

j gauias tcitas pc'o dr, Alfredo Pmto e major
Uruguay.

A couílemtinf.io <)¦. sr. uv.ucio Xa-'. e\-
unnjstro da instritcção publica do reino-da

j 
Italiu., encheu de tristcüa os animes de todos
os verdadeiros s-icdisnos.

O . prop. l.;s j rnae da alt.i Italia, tr«tau-
•1.'» com > crt ' d.Mrfotr o-s italianos da Slctli t,

L 
| 

têari decfaratlo que Wasi, apenas, queria iin-

| plantar no governo da Itália os mesmos
1 ! processos e osmesmos costumes queexistem' 
|Jia gerencia dos ncgocios uiunicipaes, cm

j 
varias 1 idades ela Sicxlia.

JKis porque, em Jogar de ficarem conten-

j 
tes, os liíiüiiante.-» de Kicilia estão vendo, na

1 sentença oonadeinnatoria de ?íasi, um aclo
1 quusi do host'lidatle.1 sua reyiã e admirado-
de que cm Roma on ti os se jam os preceitos

nas ruas de suas

pai .1 o esclareci-| rantir incontinetut
ciiis cartas enviadas 

j 
-sua exeeltencia. o pr

• joruaes jioio caOo

ao
atraso :

manteve em dia, com rigorosa pontuali- ' sob o ponto de vista muito grave dc «onh
dado os serviços de juros e aniorn: iç.".> dos ( cação) os dirertores ordenai. 1111 ao seu ie
quatro emprebiimos da Mnu ipaiidade . pre-entante ( sr. Wilhani Fwecdie) para as

pagou a pralaçôc ífti:d.tr, >i \foi:it <'> 
j siütir ,i ncgociaçôcs iiltimainenie iniciadas

coutiiifoi, aos fom:c:dii\ i cie maunaex e ac\ , ern coic-equeneia de vchcinentcs irprcsrnt.i
empreiteiroz de obrai j çóes feitas pelo ministro plcmpotcnciario de

pro seguiu em todas aS obra- c.see;oada- magestade, no Kio de Janeiio «¦

por administração Iniciou omra> «me j.i e> ! O Financial Arrtv continua, resumindo 0
tavam contratadas e ainda autori.ton "atras ! histórico da questão, e xpedindo opiniòe- c
(lll° pareceram itiaduVt i -, cl». ' ipian K> cllc¦ ¦ eomnientai ios j»i conhccic.do?» nos- os lei
disser tudo isso, repetuotos noderein > /.i I iore> (v o artigo do finaa iat na nos

Pt
du
sc «'cmissinuou

I Vrau:e ,is .!,> 1 ^
rei, perante amt><»
d v u.e l:cu'i, 1 m l ranço declarou «tque asse*
jjuiava r<*:,!alv.-Jcrc 1 1 01 dctu si <> deixaçscui
dejvoitai trezentas pessoas-i. Aecrcíccntoa,
poicci, •na » ignorar que lhe i usai iam .1
|iicn s ude de taes poderes. preterindo, por-
tau':.i, retirar¦•se e partir para t» earau-
t*« •)•,)!»

é\ »"Ci<V3t!. í que os conselheiros tia c oro a
t? eram t a v i .1 io '. du bom -ciivj l)v' m.ti-
dç h.nniiiJo .|.ie a iMrik^d Amélia .-.e I ., a
ptoiimu:adu «outra a nianut\Uçà> da .1;
rí.uJuru.

A SM vli-.-m j Condrcs l i I. ••IH5.1
uiauas l v.i tale teu lhe as «tuivieçõe •
preciso pmidci ai í c si os e.-« lare
llio1do governo hi itaimito 1 ei .1
rado estrauluni .'1 v<lnyão>.

Alguns joruaes aust»iacos pjetenden. quea 1 ii}',l.iíeri ,1 *,<• euteiuteia 1 uni a França,
eoiu a IIcüimiiIi.i c tuni a lialia para miei
vir cm l'»irii(j;al uo e.iso dc e- i.uai ali i ie
volnção. • listamos auf ní/.ados 1 oesu.cntu
cucr.picamcutc esse boato. Nunca ; .«viverno
liatjr.ci sonhou kh|UCi impor '.|ital |uci i.ei
men a wmontro po»*o-.

Quanto Jt>:í na vio- nj^lc/es c i v sp.i tiu t
m melados ao Tct».«. uao Imham o»Ui' ilis
>.:o smão leiolLi i os <(.mpatit t.lf 1e Kdu n*
do Vil c dl AH ou1.- . Mil. 5IIJ s.r.u
rança íovsc ameaçada N n.. ra o;.; » o. dia»
matizar outra inribdj du.- a
dc in liagieos

O que diz o sr Scvieral

I) ;-em qnr sr 'naiíjüc'! de
trrprliado pelo icp»crserj*aidc
Wcuter. em I iMKbes Eatuc
(¦d n!.mu de uoj.i iiiiim.ii.h , d.i IniMi"
ua Kitit.içJo.ar.tiial .Io r.niugai

— <»"C a-aeii 1 ' mi . ,
historias de 1111, 1

í'e!a porta da admiti* 't
Rj.t!. ciitraeam o> outros « 

A ) i)j. as d.' manhã . J iiamo piqjcf^
: .aváilana 4 <jue ab; . »i:• jo. uni e.«?f/

• 1 Ui;ii"a.> ;ounuaiid t ap?'ão Koch0
1 v ;eii a e .1-1 '/oj a.s ü.i. : , :u%/ão.

A formatura

Pni -egnida 10 cerpc
a regime ti 1) c! - a:

OiçunJa t>> 1 ida t
"• un IV, sc daria é. 16 oi

oceupa va a
S. VroiK-

» o Paneo es*
¦<k

•ul efros, foíj
hai ia,

'atuaria, ron{«i

e 1,

^ >• i«d.»
ui.'%d,e llf.Ml-

A

po>.ta do
tatiatüor.s üe cay.id re
calçada da Pampniha e i •
Ue Paula, ea :<o pa->- d,
queulo formava .< primi o
iaui.n ki , composta dt, j. •
na i e 2 e batall: i. de .2, d- . u.:
v ' . envt.-A -e pela r ua tia- .leui-ilas VenVf;,,
t i .. • rampa. <te < ..• .. . , \',-ite e <' a-

t - de I..Ü10 ( AtTio'.
At e-aela de i aval!, a:'. . :^i duida p.

uto •. 2 e », i. ir ui . ,.i Uu;ia ao longo
lia ;.','*ud 'I 

a-.|0.d0 Rilv.t .o
c.i , ;d.i .Jas ÍV e» «'utv tendo ° c'Í!v^\
je,' e vi'- ia d.i i. rNeces.ã^;'"?"^;

¦ \ o «fc« ias*.' • ui a ' V: . iy^-
! : 11 e o grapu a •. ,»,dlo ir,

r ».ai .i \ ^ :*t » em Lu ia., x: *e ao n
¦ ' a ii .-Ua na a'.:, a -da

r(J

rampa

l-

outCc tujati t\j v¦, ja

sy.'Ciad, in-
tia agetu ;a
boato> iT|ii"

. •••ri'U rcat
l"'« • )•>

• - • i.'-i'.1 . da.j
ii'|.kaii:«ti;o e

C ' •iir.a*

rro*iitfidsico. .
vi ¦;<:'<*. aV-i as

a P a,em ,una.r*

".'S 
)

1 tOto !

ucira í
.lo dia ^ de fcverciio) c tcimma

>

o, T'"
 sa de th

mleièamt nli diz etm

O /'n: fala-nos em um empréstimo cie
quatro ou cinco milhões e«teriino« , n-.»; mer
cados da lieruica frejfuema do <..mino
Grande... ^

líe.jrrayadameiile, os habitantes daquella
fre^uezia não possuem tão avultad.i . .numa.

13 para que queriam nossos collegas tanto
dinheiro .' perfilutar-se-á 1 —Para entregai.: eom a sua acquisicao
o ao fceu director mental na prefeitura, afim n» Federal a i trada

; de que ell<5 pudesse transformar em rcalida* ; tado, poi metado do seu en»to. i

j 
tle os sonhos venturosos de melhoramentes e ' 

paga em títulos de Estado, que
, embellezamentos da cidade) a que vem se eu- ser negociados.
trepando neste longos Por C011iCtfltinte 0 e ,vern; iedoral d.
adun,"stn,çaop,.r'«lta,.K:me,stenl. Brasil 

adia-se cm sinu^ao-tMo seu c.tr
Aci eduen, pia.ne.it,' os nossos queridos .;s t, ,, „

| e espinuioso, Bollejças: si, aca-o. aqnelles ba(|<is Tae
tributários da MunjcjjiaJidade fossem se-
nhores de tão valiosa fortuna, certamente
quo não a destinariam ao actual pre-
teico...

Sua cvccllencia <5 um homem honesto

«o cdiç.ui
assim

«O tioverno Kcdei.ti á to c*. o f» o vem o

Nacional, coisa diífercntt do Citivcieo do

E>tado) ó presentemente propina.mio da
e>ua la tle ferro,em ( onsequem ia do «uimvdo
com lindo muito tempo «intes de. tc i » ome

çado o K>tado a dai pas»o para obtei dc um

modo violento a sua posse ; c o uicaitio
Governo é a umta parto que icn. provi u..

Em Javoi dotJuee
loi usurpa d 4 Pelo lí>-

Caia metade
H&U pudem

rr? pond ea
u» c»ir:»i» c:aa

»cs t Kit vim pai a
tiata» <! 1 nn-v , ritttctire em I ndres A>
mcnso^üiis de coudiUeu.-i.i . cr'e rhr.'.w:,,-i
a t-i-sbo i e os disitiisas i »
ru|çlci • ofiimovc» nu me b.< •

Um ar>t(e|o do V rfe
vcnlui',1

O, PofJii ; • .
hnijoi» v/ e-cguimc ara ^
fjr.iiTjm.j dt» tiy.Síu Ciiouv

at íamcioe

«na-

j « oi reufe ev:r i-
1JlVfllü klo tv 1 v
mcAiie, jírnaUnr

ei lei d Al.:uuci c 6 ramit \

»1 atue n to 1>C

ernt*

stan. i
n a a j

i <s em
da da

i bados Ta es eiarn as circniii
I cuja vigência a companhia,
I toreign Offne, procura «»rtei jtuti^a por
parte do governe federai do J.i «a ii Ks-
tamossatisfeitos, podendo lembrar qii: desde

in- o inicio, o tinunnal JVetos tem usa d.» de ,?ua
tcgio, com todos os característicos ,de um j induencia para •iOeeorier Oviuii.! > desses

actos cynieos c tleshone-.ius do governo
brasileiro e que o ineamo tem insisndo na

* 5 jiOo>a
M <tmeua

O ccíicirfio
Ná i iu.it.iias — t

| lei bmiia/ia

I O j" 'n ido que viei.a
tugat e o í.ci» fillK,

i horror em todo o »i»ui...„.
1'\>| uai ei une l.edie.nd.i. meiUHMe'0

| 
contrai lo.a £aaâ«A C »i« í?ci»ttmenio

Os i.r.M Cj' Ui.ita.aili ,. rei e l|V
'• ' • <JS ve.avOe, e,a,

; Ui.1 s, as l.ui,..a- o ..! j ,|Au.'etl.'
' ** "-ai-—» mcli.jits .'trc. tu.
aco.r.|)44Ljíiivi na ?.u.» an*fu!»t;a ;

i ivJll

jnasi ÍO hora? ;to sr. eoniw
aia. l i fe tia diVa-a- que pa ».i r _'v^sta C$
*" l'-1" a. ürnpai'. r.a.V j-.. 

-j t. o ,t?.d • n: i">jpJ

Kn eapella do
Papo dos Nejccssirtaifesí

A s Ji) horas r ^ - - -
as t invu m^nj.o , .u o
i.ts a íamilia tal, *.
C"Hvi rí.t i int:ci i a o c .*
r - t!'^í»ilai it*a noa
V. tmi twda .c, -c

i »ri d. Maiutti e
*a;.-.i v«weli.i c ó

.1: praate, kéi.asi..' ¦ cin todo o r:cat«
4o.»i„ io»i>li»mii,i ttrn.» pi d ' do* e da
.:«tgn-tia, que fa:áa a.; ..-.nr s.j Ioaa.3
aet • .1 iio*i dos a«si':tmüt>.

t 'odi.a -acaiuai]ei:.!a,aj

UrgaMtza.se o urestito
I' it » das 11 aras o i . ,tt ov-iwór ?.r#

truente cor, ul A «Ved A'.«.i,.|. ...pi,', anui-
rclo «i c pr.ao Al i -"0:eça a or- ¦
u..,i.. ,i., *

. .*p». u1.; pv o h\ear o cof»
1 • niti. • 

t u- v pi cantante . dan
t' S »•: ira .;en i.s, .p.u ja#u oceupar os

ei ' :'a»es Ou^a-^i-liCs
O i ¦ laieií-ci i .ida» :'Cm a r foi O do p» irt*

ical em si e.,i ia o«te cl-rci d. Car j

•. tinas urr.; i cto-tn cci. Ja. idas por m<7«^
v".s t'. liibciia, indo á 1 rente Oí capellãea

: ¦ ' 1 ri.Mi .10 e: .. r. , « .aos lados d.1'
| ms. dtiqnes ti«. I.oidC, c.auie tle Pigui.iró <s

j 
conde de Me ..|H'ul!.t.

iCliei tl Manuel as:-'. 
'.: 

da tribuna e«y
eapella. a ía ioea dos cr davwes, c as dua»

j ruiu lias tiea/ura uo templo rodeadas pela#
ser.iu.ra.s eorte e do corpo diplomático. ,

:iat»

n.i

i o tia

O Prestíto

. da moral, estão fazendo

O nosso colJega cio Diário t
reteinndo-fe ao caso grav
subsequente operação feita,

torao elcctrothcrapico -da

Dias, ua pessoa, de um Iníolis.

etiifuliu um v in tem c veio a m
do

Slllt' I

o UoiHmtirio,
da moi^

i, num coníiid-
rua Gonçalves
Í3, meuiúo quo

r da ope-
quc o íacto .se passara no con-

lo dr. Alvim. O Diari • </. Co.-i-
merao ioi falsamente in formado, on foi in-
duvido a erro pela circunistaucia de e.star

proxuno do consultório do dr. Alvim, nquclle

em que se d m o face q t ê o EfcctrotJiefepico
dirigido pelo dr. Bezerra do Meneses.

Akãs, quem conhece a cthiea prolissional
e a capacidade e compctcncia do dr. Álvaro

Atam, não se podia ilUtdir., lendo nos jor-
naCs os factos como se passaram. O dr. Al-
vmi não tem o habito de procurar clientes
nas >>uas casas e de forçal-os a irem ao seu
Consultório, como o pai da infeli': criança
declara que foi coagido a ir ao consnltorio
do dr. Bezerra de Menezes.

IVu' outro lado, o dr. Alvim praticou,
ainda ha pouco, mua operação desse genero,
miuto mais diftlcil, com êxito absoluto. Nào

pôde, qaem conhece estes factos, enganar-
so entre uni e outro cor elíorio: o dr, Al-

• .peito á mora-
sita especiali-

dec í ó iduine n lo

c idade s mamtcstaçCe
tina. ao ex-mmiktro.

üe p< de sympa-

CINEífift - 
PfiLACE

PK' 'C.KAMMA

Les Chauífeurs. Tr.a;,..
Historia para crianças.
Aero.-lauta d«sasír£cio.
O cor o ultimo.
Eseavpolt-ixe. J al

ção amorosa.
beliissuna catt-

«.tiveram 1: mt.-i-, 110 paldn. :•> do dr.
Tavares de I*yra ministro do interior, os
srs. senadores Ferreira Chaves c Augusto
d.- Vasconcelos, depuiadcs l^lo.y do Soio.a
e João Augusto Neiva, tlr. Albuquerque
Mb!". 3 delegai! :> auxiliar; dr. íUvara Jl:t-
chado. professor Alberto Jíepomucciio, dl-
reelor do ln.--.tnto de Musica ; dr. J, ã.i An-
tonio Corjueiro e coronel ,tPiedade.
coir.niMida.iie se.perior da (.narda na-' re.il

deslioue-stos tio
inesnít» tem in*

discuss;it» a despeito de e.iandes c>f.. -s

para abafar o caso.
O resto é com i»-j»r. F.duaido Crcv, e elle

entende de ncgoeios».

COLM.EIA

miro cor
varo Alvim tem um ra:u
lidado pro lismoi ial e tôm
dade uma compctcncia, que

fora e acima

st ,11do qual sat

ção, o sr. Pedro

nalmcntc jornal
agertvcxercido e:

lutnnas editoriaí

jja I > /tiIZ — qu
julgou que O Si
d... princípios
essa niachinação

srau

Mo r,qtt«

qu#

o a
rer.

egrada ainld-

ião é proltssio-
ão havia até

surgiu nas co-

illustre cçlle-

rimeira hora

O Co
natureza,

Aproveitamos o ensejo de nos ref
a este. íacto para dizermos que, ate
não consta que a policia tenha tornai

quer providencia, no sentido de impe
impunemente se confunda a

curar, coiu a liberdade de ma

r.rmo;
agora,

loqua!-
*dir 

que
lado de

Confc-reueiou hontem com o dr. Tavares
de lyy.M, jiiinistroii > .teiior o&cncrat Sou-
2a Ag . r, coimnand;. .ie da força pw.ki.d.

Política da Paianá 

'

O nouo di: :cfor!o O dr. Mavier da

Siltia cartdidaío a ps cswí4cia — Um
partido r.lo sr. Joêo Cândido?

Hoje rottnlram-se em
li imarã >s, deputa-Ale

CbWWCtogr.ivlio R-. > Brd-iico— r.-c-

pre
or:i

utaran <

s—e tem sido

te e tenaz da

Ora. fazemos

dro Mnaevr,

i qne tem

Obr

ido e <

í um

do

?ram <

advo

sr. C

uido que i
metido tini :

dor dedic:

plauos

•ramm

i. p
ta do

¦r p

Riv . \ i

I W'
I J3.t

ra »

- C;
al.

\ r

. em Ni

do Club

T^itn col
r

>T:

:e. Sob:r"

dos V

jrida.
'. tal" u.
[licr.
x .. A pe.

Ci KIT
i casa do <

] dos estadoaes elegend

; Silva, Generoso Marqt
i rães, Carvalho Chaves

C" r. atei Pa- . Xav. r
Freita paeacom; vi

, do partido Repu^icam

j deres dc apresentarem

| xima ekMção presideufei
Está já a

Xavier da &
do Estad >.

O dr. Ale

cavalh* iro distineto e exemplar chefé de fa- J
mil ia. Folgamos tmmenso em destacar, as- ;
sim puWeameute, a fignra moral de sua
e.\ Ucncia, rendendo-lhe justo preito.

Mas nossos illustres collegas hão de
convit também comnosco, que todos esses .
attributos juntos n."w bastam para o penhor i
tle quatro ou cinco milhões de esterlinos...
Porque ao preíeito Aguiar, como a muito
f ;e11' -' MMI.1 terra, falia, jMcidldaiuente,
aquil|o que, no dr. 1\ .<. iia Pa^ as, * ;a um
dom iuuato: as quali lades d., ailministrador.

Esteja, ])' , perfeitamente d sca-isado o
órgão oficial da iMtmieipalidaú'*, quo de
Campo (.irande não virão c?ses tão uccessa-
rios c acariciados milhões.

Oxalá os houvesse por aqucllas bandas,
nj»'tii.i. tr«nq«fll.w el'eli. -> e aetu ilmeiio-
tão . -Ilidas 

pe! 1 ÉMIeitui nlo di~tneto
federal f

Oxalá os houvesse ! Só assim,a> fcinocen-

| tes crianças que ali nasecram e vtviein, te-
riam o que ora lhes i dol rosauieute iicijm-
do i»ela Municipalidade: a escola, i mstru- Dâ sc nm doee a quem no,
e,;.u>. opa > rsilfcittial IJpiiiti.i 

certa .-lífitação èjf-rar'
Pobres crianças, dc fraçadas creatur.:- <|o sorteio militar, de um

tihas a quem bastou um simpli.'^ e futd ca- ! jiulitari^to de xtn> tantos

pric ho p«. l«tico do cid.-dão que dirige, pre- i tantos boatos que nos atr
sentemente, os destmos de*.ta cidad paia , po em que o sr. Cai

quo fossai* desapsedada o irremediavclmen- »
te condemnadas ao mais barbar.» elerrive!
castigo dos tempo? modernos : a ». ;tic:r.i
du espirito -

Ah . Mas também quem vos matitf > .t nas-
ccr de hom« ns independentes pelo cara^tcr
e pel t convicção, crianças infelizes ?i

K que novo Nero daa letras c e?sc que
ora surge ? !

Responda o OPat~t orgUo ojfi:itda P.*>

exeeisa ntra ae
STi anae rei c gra .-J
•k-t.i. ne s J.ine.

• íí'" MKIo (l.i lí,
g'U üj g.nvni».» p«
Scgtlnl^ ;

•• PuiKor t is, i
d I Seu.1.1 , l-'e.'eraJ. em
sert'.tnde» os >enttinein

Vj.ivir
^ ti o m cr

pnbhca
¦ i tu« MM

ala,. Cl

Oi asile
o te.'e

ra 'l'»*i.
* i a mina

Como

c;a

vicc-pic*itieíite
noiin- e repre

i ] a. !t.l -l---.il.

e m'is t r

ri.mi r>z horas c meia, quando os tren*
convi.lacif s ccmicçucam «a pôr-sc cnjL

i ha pt la tia cessa Ce Sac ramento»
t oi?c>o rompia com t:*a*. esquadrão a trcí
iô«'sUe t-avaliaria 4,: ¦•,un>ilo-5C-llie .seis
Ciios da eaona, vesi .:Je «íijq c volta,

a.lo» da t'.i i le ii.

O sr. ministro da gueria iiuuia entievista !

com o Jornal do Commeri to ib»>e *> que *e
continha na lei sobre o serviço nublai P.nv
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•E' sinceramente lastimacfl./.
amor éefmedid» de que se t-m.
os noaM tucoltipi»4 O Pm
luotida l? R^rbosa 4# tf* t arlo» I'
to, os eiu luiisse, a idyhjs d«ii
Xcta.»

(Da Imprensa)

ET pelos moços O Paiz. Dos velhos,
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|lU;
t;mu

Cvll
Al

1a foctic em fine la cl-rel A, Cario* se-

> cavou? dc nua majestade, também

to dc regro. ,.
an do cadavcr do «l-rel, ta a cavaiWi

com u suta recpcctlva farda,o sr, ntafqucz

Cl., r yiU,cuiumandanle da guarda real doa

ar,«ii o ia toda formada, o cstribclro
., Alfrtdode Albuquerque, «aguar-

ni, ,. <\W,)aiths reaéa, o ar* commandruite

tia c.. ,'íhúo com o seu estado-maior e gramlc

«ju M.-.Ulaík üe olliclae-. a cavallo, e a bri-

Kada de oaviülaria c as tropa» da guarnifüo
com aü armei: em funeral, tocando as ban-

das marchas fúnebres.
Os cochc conduzindo oscadaveres iam

coiupM.uueiitc tapados de vclludo preto» de

modo que se não viam as urnas, não tendo

a.d- • incorporadas no prestito as c oróas que

haviam sido deposta-».

Um assassinato barbaro

Uadc de Medicina.

Tomíiu Cwté Çiluliu Dliçrltif

Apanhado por um oonde

Com

A morte cio Braço de Ouro®—A' íoi-

cç A iaca A' ostoque-Na rua

d cs 1'razeres.
o T?io Comprido, arrabalde pacato c or-

ck-iro, s ihio liomem do^ wus hábitos e deu

a nota ntbia de uni barbaro assassinato.
• O inovei do crime que occoireu na rua dos

Pr..i.eres, to: dc someuoâ importância c não

ío»em o*3 assassinos, porque foram dois,

e o assassinado, indivíduos conhecidos i>elos
«eo f ei toa heróico* entre os desordeiros de 

j
má i\.ma, ou por outra de reconhecida va-j CTC

lcii* :r, e O caso teria sido liquidado sem

teiro, dc 
"quem 

tinha itin filho dc 4 itinoi de 
| 

esposa do dr. Hilva Santo», lCtttC dl Façul"

idade c de nome Alcibiades. dade de Medicina.

No momento cm que fui assassinado, não

trazia a» armas que costumava uzar c que
eram um revolver c uma navalha, armas

estas que se achavam guardadas em ca**

de Antônio de Souna Martins, onde per-
noitava.

Dos bolsos da sua roupa, paletot c calça

pretas, a policia arrecadou, um pequeno
crucifixo de metal c 20S500 em dinheiro,

As armas

A policia, encontrou 110 local do crime as
armas nelle empregadas e que foram, uma
foice, uma faca, cuja lamina estava que-
brada junto ao cabo, uma outra completa- |
mente torta,estando ambas ensangüentada*,
dois pedaços dc uma bengala c mu com-

prido estoque, também tinctofle sangue e
completamente torto.

O revólver do assassino Ilonorio Lu-
crccio não íoi encontrado, sendo apenas ar-
recadadas nos seus bolsos 10 balas de calibre
regular para arma de fogo central.

rrrn—^n-

TELEGR*MM*S

O cadáver foi á meía ndite recolhido ao
Necroterio.

Tomem C liusx» Solúvel — Bhcring

200 00Ü$000 Loteria Federal extrac-

çSo sabbado 14 de março.

Passa hoje o anniversario da cxma. sra.
d. Maria Kulalia Maurity Santos, virtuosa

a perna esmagada—Falleceu
no hospital

Um menino dc 8 a unos de idade foi hoti-

tem victnnado por um bomle, na rua Frei

Caneca.
Chamava-se José Dias e havia sido mau-

dado por sett pai, imprudentemente far.cr

umas compras & rua do Rtacliueto.

Quando atravessava da rua Frei Caneca

para aquella, o infeliz menino foi apanhado

pelo bonde n. 166 da linha Lapa e Carcellcr,

guiado por José Russo, aquém a policia do

12? dUtrictoprendeu em flagrante.

Medicado no proprio local pela ambu-

lancia do Poíto Central de Assistência, o

menino José, que residia ã rua Itaplrú n.

73. foi, com a perua esquerda esmagada,

removido para o hospital da Misericórdia,

onde ao dar entrada falleceu*

O seu cadavcr foi depositado no Necrote-
terio e foi autopsiado pelo dr. Miguel Sa-
ialiiles.

Tomem Cliorulnti- Ulieriii!?

Inferior

: i temido, mesmo j
i o de uma amea- 

|
l^oado, não trepi- 

j

<;V,

V

n. 38, liabi- 
J

por pessoall

mI:/;'r.uclo, porem
, da sua grey c ú
rorte, o seu de »a

. ii;<t'..d-o,quu.si d - emboscada e com o

lo um outro porvevso, como clle ha-

,, crimes sautfulaolcuU».
O lotai do ciime

T'. oximo ao túnel do Kio Comprido, na

rua dos Prazeres, c*tá estabelecida uma f
c.i-a <le eoinmodos, tio prédio
Laúa, quasi na sita totalidade,

2- . > reeommendavel.
EVi ali «,uc se desedrtílott o sangrento |

tirania*
Ivntrc os seus moradores se contam o .

rrc ..:1o Honorio I^ucrccio da Silva, que ali

vi\ •. amasiado com Autouinade Castilho,que 
|

rlur.. ,itc algum tempo foi também amasia do

c,.lebre desordeiro 1'illtaço, ba.-tante conlie-1

c.t cm Catumby e que actualmente se acha tja p4tl-üda dc Ramos, na qual tombou

cun j iriii to umaseateuíade 1- aunoa na Casa u,„assinodo por ladrões o infeliz octogenário
de Correcção. Francisco Bruno, o Alma Grande % causou a

] h íka união de Autonlaa c Palhaço, na-; 
mais funda impressão na policia e no publi-

.nu filho, que 
'couta hoje seis annos, de 

CJ q„o não regateou louvores ao brilhante
r. : • Mario, o, que residindo em companhia j esfürç0 da nossa reportagem. Kffectivamcn-
<: , a i.ill eilonorio,seu aiu. .loi o causa- ; t)}t a descoberta do liorrivel crime, feita por

CRIMES E CRIMINOSOS

O ASSASSINO DE LEOPOLDO KROB ESTA' PRESO

Fala 11111 agüente de 
policia 

— 
As nossas

noticias— Interessantes

observações 
— 

Varias notas.

Como era de esperar, a noticia com que A i

Imprensa desvendou limitem a tremenda tra-1

TAR.A'

O pedido do demissão do delegado

fiscal Erico Souto—Sorprozas cau-

sadas no Pará pelas allogaçOes

que fez—Commentarios do «Jor-

nal" a respeito das mesmas

Paká.25—• Cattsoii aqui a maior estranheaa
o despacho transmittidodo Rio noticiando ter

Erico Souto, delegado fiscal aqui, apresen-
tado ao dr. David Campista, ministro da

fazenda, o seu relatório acompanhado do

pedido de dispensa desse car^o, allcgando

que a pollllca situacionista paraense .tem
exercido coacções sobre elle. . *

O Jornal, tratando desse assumpto» diz

que todo o mundo aqui pasmou por saber

de semelhante atlegação, visto passar Erico
Souto completamente despercebido dos chc-

fes políticos dominantes.
O que é sabido por todos, é que esse dele-

gado liscal pactuou sempre com os magnatas
do lfutrlsmo, correndo como certo que o ver-

dadeiro encarregado das funeções a seu

cargio, era Theotonio de Britto, chefe da

oppósição, que lhe redigia até os despachos
tal era a depehdencia em que vivia com

elle.
lia pouco, por oceasião do embarque

desse mentiroso fttnccionario, a Folha do

Nóile publicou uma longa lista de amigos

do senador Lauro Sodré, que foram ao seu

bota-fóra.
Continuando a commentar esse facto, diz

ainda o Jonta! que o dr. David Campista'
não é desses espiritos fáceis, em cujo anüno

insinuações hábeis penetrem sem difliculda-
des e que habilitado a lidar com liomcns c

coisas da política, o honrado niuifstio deve

ter fundo n'alma essa reserva c descoti-
(iauça, sem a qual todo estadista, todo admi-

nistrador", estaria á uieCcc das mais audazes

explo:a;ôcs.
Assim Erico Soifto, que além de ser dc-

legado fiscal, í um do.s mais exaltados ser-

vidoVes da crpiíosição, está contrariando os-

tensiVíimciite o programma do dr. David

ccrd amauhil mu banqueta do dojOCjUt
sr. Uubté Urrutla.

Tomarlo parta no mesmo os cncirregv
dos dos negocio* da Ifrança, da Hespauhi,
da Rússia, da Italia, da liolivia e do Mc-

do Chile, do Perií e

Exferlor

PÉRSIA

Regresso d© una govarnador civil

TitittK.iN, 35-0 (;a/oruabr j;ivil da
r«ifii) iU Úrumia rogc:»UH ;v Sul.
BuUk.

BÉLGICA

O tr&taio <le ai\u9ki;Xo ds

Ila';*Rf,',\», 2$ — \ Ht-r v iüjgu-
raqtooral LjjpjUti c o g.,,> ji jltv;a-
ratu x I333v\l3 a Ciíjpii'.? d> '.rA':i.t> Í3 x x-

ncxiçi> -b Cjttj-).

MARROCOS

Citnb.it.a üu^.re nVirco^ ilai» o
lun.Udos

T v N"t* i, i, 1» — Pr ¦)k'\ 
31 > a l i í<; i *, h > t v«?

ucil ; Jili') 0 »' l t*,! III I TI / , -í U;U gl UpO
de han.liilj4, í|.i: pj\Lva:u «i.t:i*:o. ho•
tueaj.

Fj*im oovuJ: - tsl)rjt* px-x
cliliM, < ¦

For,n3ci-u si íiest.aam a Fez

Ta MO que sala hoje de
Rabit *j.ii dejfínj i IV* ttm <nt?ltaUah«
cU^nri.iii.i eoainosM vte .{uatro tr.it toldada».
Iiui evi.n vari?) c\..h5es dc

gra i íj eiliDro

INGLATERRA

A Esquadra amertoana Jo P.tciflco

r.ovorp:-», 2> — Tei-vramniA de CCov»t
Vòrkpaeao laciuncia que a

PaeLAco de xará o
ia, rar.eculo

n.\-

fasct a ifaveüia C.n :A£ial *le
I Sue/..

j As desposas militares da Inglaterra

j LrfOfíDKf.H 25—O aetu il orçamont

guerra e iteuia i > despesa» mintare

—Mas não é a tinica
O Alma Grande, pouco antes de morrer i _ . ». -

empatou também um conto e quinhentos mil Caulpísta, que decididamente n.io deseja

velho

que o

tl quem não possue os necessários apparelhos
Movei do Crime ; p-ira investigação methodica <5, entre nós,

Xo domingo ultimo, conversa am íí porta , um. tonr de/ore:, raras vezes praticado.

c:a a de comiuodo*, Jorgc/tianuel da Ro- j Pretcudiainos continuar a esclarecer a

fíla

idai
boft

luta

ca

i ^iraro rt' ou) * c o encarregado serie immensa dc roubos, de iissassinatos, dc

s, que têm havido nos subúrbios,

i só a necessidade de averiguação

de algumas notas, que já possuímos, como

também o interesse immediato da intervietv,

; reis, num negocio de vaceas.

( Devido a esses dois caso-?, o pobre
j 
nada mais pc s uiia, sina a o dinheiro,' 
Velho fui nric -adar de debaixo do lixo.

Pois como lhe dizia, iniciei as minhas pes-
| quizas. por esse càminlio.

O par de botinas reuna» encontradas na

j 
casu do AIih.i Grande, deu-me tratos á bola,

j logo no começo do trabalho: ,eu não .sal.ia
! que a irmã de BacalhAo era amasiada Cúm o

tal soldado.
Ao saber disso, abriu-se-iue um clarão de

luz, que veiu ainda clarear a especie dos fc-
rimontos encontrados na cadáver do soli-
tario.

Eram tres os ferimentos.

•'! WEtònio Eernatutc. qnandd o me- violência

Mirio, commetteu '-'tua aeção repro- mas, nem

1.
ti ) de õitto• sem da:* desconto a pouca .

.. ,i 1 pequeno anua"-J de dar-llie uma que publicamos hoje, obrigam-nos_ a adiar

t.irla e tia!>i o t -i uma discussão com o para amanhã as notas, que conseguimos ob-

i) ,< udo padr i t :? í» »aorio Iviicrccio, ; 
ter sobre o assassinato de Leopoldo Krob, na

LU,lo i>or se tereu; desafiado para uma i Avenida Ruy Barbosa.
i Cremos mesmo que esse adiamento nos

¦ u- leram, poríiu, outro., moradores da vai peraiittir poder assegurar com dados

t ido terminou «em :uuU occnrrencia. otliciaes a captura do bandido Luiz x — —,
dizer ( Araripe, iu liilitavelmente o algoz do ínieli^ Dentro, carregando-lliè com

os outros dois eram,
1 u íliai. de lamina bastante

aram, porem, ante-hontem

<i • J'iaço de Onr >,promettera com o Treme

, outro valente, matar a Honorio c

lio •;«>n hontem • ' ouvulO-^de Antoni-

3i, i.i imazia. qu 
• ;q»pr<;lien-iva lui pro-

( al-o no local em que trabalhava para

j , - \ nil-o e pedir-lhe qw por precaução,
ji : ier-.so para i\i">a, »ade era esperado,

li itiorio, poréiu, üug -c.to acceitar os

oiiselhos, illudiii-a e sem que cila o

l*assc ás 8 hora •.ia noite, se dirigiu

p.nv a «.asa onde morava e onde segundo

mâo fino
mente, de
larga.

, T . „ . Ura, eu sabia (jiie o VeU(0 havia em tem-
fficiacs a captura do bandido Luiz 1 cdro 

pQt furta.do uni carpinteiro, 110 I^ngenho de

j .1 prevenido devia estar a sua espera

j; • ¦ > fc Ouro, também ali morador.

.\ . i chegado, armado d revolver ç acom-

i-.ni !.ido «le Honorio Joaquim da silva,

q . j>or sua vez se acitav^ armado dc t»ica,

11 a i io Lacrecio, logo se dirigia ao seu

d< : i ecto, dizendo-lhe:
Prepara-te para morrer

1 »iti> isto, saccoa do revolver c di-parou

d- j - tii'os contra Braço i!<- O:ao que não foi

ui n ido pOf nenJhum dclle».
\ tente, destemido, o .,.-^red-.do reagiu c

vi . arava atracar-st"~<i»m o >An ciíensor,
tina; tio Honorio Joaquni . at:roÍHlho a pia-
nieira facada.

Lutando os dois, Honorio Joaquim e

fuucclonarios da fazenda que façam d

partição publica a bas». ..c seus conluios po-
liticos, como o inspectorda Alfandega daqui

o fez, convertendo.a delegacia em c'iaucei-
laria do partido federal.

Terminando, diz qlie, quanto a esse se-

nhor haver solicitado exoneração por ser a

mesma exigida pelos elementos da política
dominante, está certo O Jornal de que essa
aflirmativa não sc acha documentada e que
Krico Souto é tao frivolo, tão desastrado,

que lhe não inspira senão indilVerença.
Nulla completamente a sua influencia, a

demissão desse funecionario não tem signi-

, ficação política e a sua permanencia nesse

I 
cargo é tão índlfferéute ao governador e.sta-

T. „ . , . doai, quauto inditícrente lhe seria a sua de-
Um delles parecia ter sido feito por for-! niissSo.

evidente- PIAUHY

[ Senador Anisio de Abreu

TiijríKiízi.NA, 25—Ksteve deslumbrante o
• baile jionteiu realizado no palacio do gover-

no eu) honra ao senador Anisio de Abreu e

| 
deputado João Gayoso.

Partida

Th^riízina. 25—Seguiram hoje para alii

os engenheiros Ar.senio de Figueiredo i José

levou até

a Villji das Flores.

i A renuncia do dr. Flavio

TiíÍrkzina, 2Í—Osjornaes daqui até hoje

não nbticiaráiu a renuncia do dr. Flavio

Mendfcs, do cargo dc paesidente da Ca-

varias ferra
Krob. mentas, inclusive compassos.

Uma 1'interviewi 1 O primeiro golpe, não seria, domo diz A

Hontem. ao cair da tarde, parava,nos na ; ^c"s^ 
fcito P°r «»« iü^trumen-

estação de S. Francisco Xavier, a espera de 
'

uiiia turma de agentes, que desdobrava os E os outros dois não teriam sido origina-1 p;res,
s-.-u» esforços na zona do l*?, confinante com dos de um sabre Mammlicher dos pequenos? x,,#,«roso acompanhamento o.

1 a do 22! dM.-icto. ^"*l9 se[",a es',e sabre, o do soldado, amante

Esperávamos, havia já mais de duas lio- . da irmã do I >•//¦<? /'aca/hdo '

[ ras, numa espera profundamente cacete,' Parece muito provável, lauto mais qttantó
cheia de balburdia da chegada c saida de as botinas encontradas são de couro um

'trens; 
quando nos bancos, que occupam o pouco melhor do que o habitual 110 calçado

extremo da çarCt junto á rua Jockey-Club, j 
dos soldados e o cunhado postiço do Velho

xico c 04 secretários
da França.

Conaorolo
PicraoPor.is, 25—Reallxou-sc hoje o caix-

incuto civil do sr. Jeronymo Figueira de
Mello com a senhorita Caudida Lisboa.

Foram testemunha-, desse aclo os sft.
Francisco Joaquim e Paulo Figueira McU ),

por parte do noivo*, Manuel Lubja, Pedro
Fonseca e Machado Nunes, p jr p irtj da
noiva.

O casamento religioso terá lo*ar atui a há,
na egreja do Coração de Jesus.

Fallecimento suspeito

PiiTRorot.is, 25— Falleeeu Affoui:ui 151-
not, em cousequcncia dc parto cland.** r.u.

A policia» suspiliando tratar-se de alg tai
crime, tomou as devidas providenciai
apurar a verdade.

s. PAULO

Dr, Jor^e Tibiriçí

S. Pwjjo, 25—Quando o dr. Jorge Tiüi-,
riçá, presidente deste Estado, chegou de quadra auurieana d

sua fazenda, foi recebido na %are pelos seita »eatilo em pr

secretários, autoridades, pessoas gradai e r'01" Uocuiulu e Ma i, jíku ue.trao

oficialidade da policia. | quatro i oito coiir.i;.ido*. Oi deutait

Uma banda de musica tocou por essa oc- v'°* ?eguiM

casião o hymuo nacional.

Assassinato de um chefe politico —

Consternação geral
S. Pauí#0,25 — Telegrainma recebido de ,. ..... ..
c, , ¦ gl.iterra cru v.nte e scíe muaje-»
b. Suuao, refere que o coronel Prudente  ,  ,r 1 , , .. , ccuco-i e eme «eiua e nove mu nora
Jo^e No^ucirajnnueute chefe político dessa ' 

jjn ^ h ,n ^
comarca e vereador da C amara Municipal,'
foi traiçoeira c b.irbarameute assassinado
em uma entrada do municipio de Tam-
bahú.

Os assisáiti is esperaram-n'o de embos-
cada, tiuma volta do caminho.

Foi ferido, lambem, seu sobrinho José I
Olympio Nogueira.

Rssc crime prende-se a questões de divi- 
j

são dc ter'*a >.
Acaba «le partir de S.tSiinão um trem cs- j

pecial conduzindo os seus amigos que vão . dos ijia C.mi.\i a dos l.ord*. a proposito da

buscar-lhe o cadavcr. j questão do Congo, toui.uam parle vários

Keina consternarão geral. I oradores, que crituaiani vivamente a situa-

^ ,, _ . ! ção daquella região, para a qual reclamam
Conselheiro Antonio Prado i a„,.c.v,ç.-w cou.picia -*>»» um govenu» de

R. P.u r,o 25 — O conselheiro Antonio| dependecuaa exclusiva do parlamento belga.
Prado, prefeito desta capital, tem < «do mui- i . ,.h,rji t. ... . «A- Questão Uw\s cdinc^s con^eiiiaai»
to cumprimentado pClo festivo motivo de A

anu.vctsano natal,cio, que hoje se1 Eondkiís. \ f.uuara dos Commuus

j tratou hoje das carne*» congeladas

Os empregados da Prefeitura ofTerece- ! O deptitadò Halpm que foi o primeiro a

rani llte um magnifieo muno, fallaudo cm ! ^ralar do ea*»o, perguntou ao sa Jolm r.uius

nome dos manifestantes o major AlvaiOis,° tí«Jv^riu' «.»•> >alua que l ^ i, ic.a.-

Kamos, (lircctoi da se.-rclaria da Prcfci-' ab-tl,dKl 'lt 1 IVata paraeMvna, para

( a Cjraude luetanha e para a Itl.inda, >ao tu-

Eleição em Santos be.cutosas.
j L aso o govei iu) uao lenha c^nlu juncnlo

S. PAUI.O, 2~>.— Será feita amanhã cm disto, que medidas por.» em pratica paia
Santos, a eleição para o preenchimento da | evitar qite essa rai ue entre nos mercados
vaga de vereador, aberta cm virtude da in ,i '?Cs sem o devido e*Au,e ?
renuncia do dr. Moura Kibciro, 

O st. Jolin liurus respondeu «pie O gover-
O partido municipal sustentará,_ pontal, uo nada sabia a esse í .speiw. m.ii esperava

: e iinia libras,

da
da lu-

quatro-
nta e nove mil libras e.-ter-

• uma diminuição de trezentas
rolaiivamentc ao anterior.

allemâRegresso da missão militar
ile Tanger

IíONüwRs, 25 - Informam de Tanger ao
Daily Mat que brev emente íei á chamada a
Berlim a missão militar aiiemã, addula A
corte do sultão Abd el A'i -..

A questão do Cotizo

Eoxdkes Nos debates luuteni tiavi-

sen

pa

O ex ministro Nasi
KOMa, 25 t-O ejc-.Tiinístro Na., uãopòdf

ser conduzida a prisão por t>: í ciiarum pou-
cj «rioen t !o.

O somniandkdor i,om'>.n\U Oi rwt»
em liberd ulc.

PORTUGAL

Convocação das CòrlôÇi
f.tsnOA, 25—Os joriuc. (leüa capital

dl'-'ai iu < aiiunhl usei dati-rU a couvo
ü\}i) da, Còrtes

O ministro da guerrar,iiaa\,.25'.O min,srroda gaerra generadjjia i.to 1 ;de3, visitou hoje o campa eu
tr*a\ij rad> df/s\»>i c cxamuiou alguma»''c 2 *x\ artilharia montada.

,rf.í„c! 
Rí-l:v\ei 0 a «inha d Amélia

i.ilSuOv -o —Orei d. Manuel e a riuitia
a. Ai.ie \ reeejjiii n^sdiai 7 e lt de março
s,» tmpr-.mentoj da > pessoas que costumauí
iss i-ir i, recí;-,;3ei .! > paço

ESTADOS 1'N'IDOS
O 25 regimento de infantaria

V \3ti..\crov, 2s iV cammtssão do exei»,
cit) do S na d 3 confirmou a ordem dv pre-i-('ente da ttepublica, env.ando para a cidade
d* Brownsville, 110 Texas o 25 regimento
ie lutautaría, compt cxclu?ivaiucntc de
sDldados negro».

->—<5 Oi

O TEMPO

•V Caria Marítima A t n-» siv;ai»ite* notaj sobr«í 11
nipir.itura, uiu.Ua, á Miut.rd, iioutoui. em U>,

CsT-a-» oi ld,lei do iiitcriot
liflém 20 2, FonaUia ls,'j, Natal is.0,.lo.i«i

M -I -• AracaiiiUl.í.S. Salmlo, IU.',. 1'lieta

,'r' 
0' "ii'liaeeu,i 24.0, e fiaiipuias 17.0.

I.ui Uarbaceoa uorejeu a ehereu ua tarde
ante* lio n te iu.

Probabilidadei r. ii i ,-t i Capital até t»je »<i
ia?io.ai.\; tciupo in?tavol e wutos fcopratloi dc

'-Crviíoi io .1.1 a-- ie?uint . ,. tus sal.re m Ji

dt

a arte.
O ol

,' rsa. tfinper.ituias ronfietulm I., uteui iic.t., C*
pltiU.

i hcuas da maniiã
10 » » u;,j

I liora da tunle 2j,t
4 horín ». U-3,4

T.nippratuia tii.nima, 'M S, 11
da mauhll; temperatura
o fú minutos Ia tarde.
POLÍCIA

uiiuuua, -J.;
fioras 3»*.
â-í t! hoi «m

E«t» de dia á ilepatti t'eni,ai
• uzllinr.

CAMBIO

' 
dole^A ti

Taxas de houteru:
Praças:

f ii.lreí
Paris . 
11 .UUUUf £0 . , , . , ,

It.llt.l.. 
i'ü(tU£.'lt
N -v.a Vork
r.ueno» Alroi.,,
MfnlcvlJéo,.

a '»,• ,l;
i , i ti l <5

Â Vlsf\'
Í1|I
Si»s

*' 9.< >ur,i niolou.nl j. ,r i s

S1J'>

A? 1 lH

vinlos um do.s mais hábeis agentes da policia

dos soldado
usa desse mesmo couro, cultivando certa i maraj

carioca. I 
c.,c!-í'lnc'a- (il|c a sua profissão occitlta íaci-1

Approxiinamo-nos do activo policial, In- 
| 
"ta.

tcrroiupendo-llie as cogitações, em que es- Não me escapou também a contusão que
tava mergulhado. | o cadayer apresentava no lábio inferior e

}Jrm o de Ouro, caíram c
H rio I«uerccio, pc^auct'
«. .sta vii junto á porta da ca
>lamicl Fernandes,com cU
<1. , lpena nucadóofien^
vemeate ferido jámai.s pod
lr«: uinto não obstou que
foice fo-' sem descarrega
Il<'M'E*i') f^ucrecio.eniq

nessa òcca.-rao,
uma foice, que

a do encarregado
» vibrou um grau j
lo.que assun gra- |

. reagir,o que en- |
utiaaoutros golpesde ¦

tos pelo sanguinário j
amo que com toda-a I

que foi naturalmente devida aos esforços j
para su .'locar os grito 

• cie /tinta Grande. j
Isso demonstra que o pessoal criminoso I

não estava habituado a esse genero de tr,v I
balho, e, ao que sei, os autores do crime, i'segundo A imprensa, nunca se metteram

1 nessa fitnduras.

.P« r outro lado, collu seguras informações
de que o /\'!ho í»e apresentara n» qorto de
Maria Angú cheio de dinheiro e abi fez
compras de certo valor, numa venda.

| A esse indicio, cheio dc importância» não

j resisti e levei o caso ao conhecimento
: do delegado da zona, mas parece que essa

n s'«

Os

.1 SI-
suas

:idade, seu compuir. »ro 110 horrendo
e, continuava também a cravar a Jaca
idas vezes em - d: Ouro, ao que

ce, ji morto desde o primeiro golpe dc

. que lhe fez sair os nnolos.
, ferimentos de faca, que apresentava o
iver, c que eram na cabeça, na laçe do

< -s 
picrdo, no ventre do menino lado, ua

1 e squerda e no pv v > do lado direito,
onstravam muito bem a ferocidade com
ag-u 11a coopart» 'paeáo do crime o ter-

i Honorio Joaquim.

o cassinos são perseguidos c

prosou
Mnito, Jorge da K • ha, de Oure.

os seus assassino 1 fugiram pela rua liarão
d^ IV tropolis, per -.eguido^ poi varias teste-'
manhas tio facto, culta as quaes Antonio
de Souza Monteiro c Sebastião Aí achado,

que foram por cite- oilemtulos, este eom
um -oceo no nariz c aqueilc com uma cace-
tada em uin br.ifo, ..tuU (pie Honorio
L, eciO, ainda <li.-.(»a« ju ilui.s tiros contra

1 ins, que, entietaute». não foi attiugido.
IVesos atinai, (oiam L vados para a <1 K

i:- 1 do 9 distri^to e aprv ul.itlos ao e

1 xVif delegado, o sr. tli (Josta Kil»eiro.

A confissão do crime

Pt*afundamenlc calmoos dois
iv relataram o seu crime em todas
minúcias. ,

' I {onofio Lurrccio. especial mente, as-am
! allcgando apvn.i> ter nuuto o /ir,no

t' Ouro por temei o co;u.» valente c- saber
€) elle 0 mataria

Sem aenhum c u rupulo.declarou ter mor-
t . .t \ irtima apenas com f> auxilio de Itono-

¦ ' Kiquiin, a quem chama (fiará, íu>is-
; n'« no ite perguntado s; na lula se havia

nlo mais ali*uetii, di.sSc : -- Não, s«--
i'i; 1: apenas çu o (hnrá c I•eu**.

.ii », loi contra clU > lavrado o auto de
em que d p"-eram as te^teiiiu-

' . todas íle v«.vla, Jeronymo Antônio do-
t"i irmão <lo a . a inacío: Manuel An-

l-V mandes. Antou "» dc Souza Mar-
, Avelino Jotqtnin da Silva, Alaceino

'•' Io, Anlomr> Mat liado, Seba-t. Mtl.
'o e Kaphael LVudente.

Os ay Uostiiss
':onorio 

I.urivcio d.t Silva, um ('o- as-
e ,aos, é cstivadcu* e ti aballiava homem

s.»« s dos Mineiros, oude loi p »t « ua ama-
\ i/ ula que Jçron .mo, i> mu.to do

;i->inaiKi, em Coutpjuilu.t dellc e do tt»-
ido dc-sonleiro '/in\i, o ma-

.ti - ,.«m.
1«' um Crioulo, de e>ta'.o a

• tiando ter ueti 1 iie iO
» .1 declare ter 2S.

U.N*-e «u:r filho.de; («mi/ Ce /iiu s d a Sdca ei
«aevec .t Mana tia Co«n e«yaí»,

l^tra eOniinc-ttcH o di ticto,
<iaii%euW «lc\.l.«r'^4, cottqu ara
#*»lvor, ft bgulo de um «lavio

verdadeira.
— !•'az questão de concedcr-mc os motl-

vos da sua opinião ?
—Com todo o prazer.

No |entretaiito,iposso asseverar que a mes-

ma ( verdadeira.

í PERNAMBUCO

A questão dos exgottos do Recife

Rivipiitts, 25 r— O governador annullou por
acto ide hoje a concorrência para o sei viço
de exgottos d esta cidade, reunindo previa-
mente cm palacio o conselho dc salubr-i-
dade.

Kspcra- o que o juiz seccional expeça con-
tra-inandadb annullaudo a manutenção con-

cedida á Coilüpauhia Draynagc.
O ffovcrnO do Estado deverá cxerular

administrativaniantc o serviçc. de exgottos

mediante ;is bases formuladas pelo r.onsc-

lho de salubrídade ; tendo sido aberto hoje
um credito dc cincocnta contos, para tal

fim, até que posteriotmente resolva &obrc a
abertura da nova concorrência.

A Companhia Pernambucana de
Navegação

Kt.ctii', 2.s—Reuniram-se hoje o- crc-
dores debeuturistas da Companhia Peruam
bticana dc f .Navegação, escolhendo um

fl

c hutar, ap-
•««no-,, cm-

Não foi sem ce^ta sorpresa, que elle nos

recebeu :
Por aqui ?
R' exacto. Ando vendo este movimen-

to. . .
Qual í <"> senhor não anda aqui manjan-

do o tempo sem algum motivo.
Nada, nada. Quero vêr o que é que

traz a turma, que anda ahi para cima.
Pois, c desanimar, que a rede vem va-

zia. Mas que interesse tem o senhor nisso ?
K' para A imprensa que estou cavando

c cavando em cima dos tiros.
K. pelo que lí hoje ti*A Imprensa estou

vendo que o meu amigo anda adeante dos ' 
indicação não lhe serviu,

meus collejjas... j A Imprensa dir, também qti- oa baitdido.s
Parece-lhe I se foram esconder em Inhaúma na rua
Mas. decerto ! C onheço bem a historia j Francisco 55ie.se» e que 110 dia em que o dele-

do Alma Graait, trabalhei no caso por mi- ..,l(|0 ,i, 20- foi í casa da E.tracla do Porto
nha couta <¦ só llie tenho a dizer que o que facínoras estavam numa ca-a de bebi-
A imprensa diz hojo me parece a verdade 

] 
da< tta rua t,arf{a de S. Joaquim.

í Deve ser tudo a verdade, c positiva. Na ! commissão para examinar os
' 
casada rua Francisco Ziíse 3, morava a | preza
famillè Hara/hâo, per esse tempo, e nada

... mais natural <lo que terem o . criminosos
( hegava nesse tempo a turma de agentes I buscado e.sse refugio fácil, .eguro e distai,-

que ali no? tinha retido tanto tempo. ciado do local do crime.
Eram tre.s os policiaes e vinham fatíga- A e asa de bebidas da rua Earea seria

dos. Como previra o nosso interlocutor, nao : que f,ca na esquina da rua do Núncio.
traziam preso algum, demonstrando assim j,- CsSa mesmo.
que nada haviam conseguido. ' , , , . , .

-Não lhe dizia eu? murmurou o hábil 
-Ie exacto : ala se reumau, os ami-

gos mseparaveis do botequim dos Pilares.
Ah! e eiicontríirain muita.-» vezes o Airelia,

mento, de que aquelles esforços eram per- 
^'"lo ^Jl,< o l < l/ro, o ln\7i, o sol-

di()0Si i 
ilado e alguns outros t vpos. i o verifiquei'

Sabe, continuou o majorengo do 13?, o tal J 
eu'P01 N,Ul,ls occasioe-».^

dr. Ra il também está se mexendo depois.da ! *"? P01* tudo isso, qtte .são verdades incon*
sua primeira noticia... I testaveispara mim, que a.s bem verifiquei

—One me diz? ! l>or de\ cr dc orTicio, que eu pen^o que A lm-
A verdade. Calcule que elle mandou prensa lavrou 11111 tento com a noticia sobre

hontem unia turma, com o Jovino á frente, I ° slluta (> raude, cxcepto, repito, eiu relação

percorrer a linha da Ueopoldiua, á busca de , 
lLÜ J\u.vào% por quem odr. Artlnir Peixoto,

Ia<h*i"es. Verdade seja tpioo^ p«»bres rapazes j 
delegado do 10., suspirou ma do tempo»

n.l . andaram muito, mas, ainda a -am, apa- ( 
'tuando^o /\i/.xày e uni soldado- desertor do

11 liaram 10.'de infantaria moravam

I > que 
' Apaiil,.iran,.' s- Chrístovão c faziam

. . .mu tremendo Miadottro, mas de la-! ^ona, roubando formidável mente»

dites nem çheta. ; -Parece-me, entretanto, que ninguém
--Ah! dirá qi« o?o nüo teulia as uere- ar.a-,
O no -) interlocutor lançou um olhar qualidades para tomar parte saliente num

para a e.mcelia e, num movimento de liom-; crime de\ssa ordem. Não lhe pare. e lambem / j pessoas de sua amisade.
bro-, mostrou-no-4 uma malta de vagabun —I)e certo, mas í(uer-me parecer que oi Sentaram-se á mesa que Crtava orna-
do- para 1' . ali. num berreiro infernal, de Manuel Jorge da Paixão, quando se deu o ! n, -ntada de dores naturaes Mudley, e
oude >/»lta'.*.iiti seguidamente palavras ob- crime, estava bein doente. Demai-, clle ic.'e\ma senhora; ministro argentino c cxma
.-cenas. | vou uma esfrega quando, uns vinte dia» ' senhora ; Kuéas Martins c cxma, senhora ;

Vi ;a o s nhor : si nem aquillo elles sa-l antes do crime, loi preso no Mn^euho d^ Kionçalve- Pereira, rumei > apostólico, ba-
Dentro, por um comunga rio do t »' ,. i á » de Saul i Margarida e cxm.i senhora:
cto. fai.wlo, de.ssa ve/.. andou par Sccca e' vneanegado dos negoeu»; da Mex ca secrc-
Mecca c Olivac.-» dc Saiuaróm e .leabau a ' lV " (,a "enhn i undame Cavalcanti f«a-

peregrinarão bastance doente fv me não e secreta ri » amei- ano Foram
falham noticias parciculare - <• l't * r'.m * cordiae* brindes, travando se depô s d
dava lóra desta cidade quaud . o .1'mt quete amistosa palc»tra no >aláo de f
'"k-" 

T/"*"" , Feita ao ministro chilenoN.i » sc tt. t .i . / hnt>r+9»\i engan;t»lo.Cr»rifuYi
dindo-o com um outro bandido qu«rntuo
>e lhe asse me 

'

novamente a sua candidatura, sendo que a
facção Ccsario Bastos abstem se, não con-
carrendo ão urnas.

Exposição de animne.s do raça

S. Pai i.o, 2?--A commtssão incumbida
do julgamento da quinta cxpo««ção de pol-
dros de raça «le dois aunos, nascitU^s neste

EstarU», conferiu o priuicirp piemio ao ca
vala D Qmxote, c o secundo, ao cav.^o
oc.

Olavo Bilae

.S. P.\t r.O, 2" -Olavo Itoai vuá aqtii f.i^cr
urna conferência cm beneficio do Ccnho
A.arl(mt(if Onze (le Agosfo.

Haverá lambem, al£m da conferem n,
um concei to musical

r.ss.i I.^.a esti marcada para prim ipi. s
de maio.

QiitísKliís sol.ro estradas do torro
S.\o í>.\iJt.() 2 

"> - f) /}'(t tia ropitfat t1i/.

que uma pessoa tl.npii tcccbeu uma taila rlc
Molas alhrmaudo que o gi;vcrno mineiro
endj trgarfi o trafego da via feri ca de São
l\iu!o a Mi i ls, Cm leiidio t.'» uuneito, vi .lo
entrar cm zona privilegiada da legião • ul
mineira, percorrida pela Mui.amhmho, ha

pouco comprada pelo governo de Minas.

I'AR AN A'

Fosso da presidencia do Estado

Cukvtiua, 25 -- Perante o Congicsso,
tom.íu hoje posse da ptesidencia deste Ks-
tado o tlr Alencar liunnarucs.

Foi encerrada a sessão para esse fim,
com um discurso do scuadoi Generoso Mat
rpicã saudando ao dt. Alencar pela nova
era ptílilica qnc vai surgir para

que o interpellante não se recu a ria a for
neecr lhe todas as provas que po sue sobie

O objecto da sua uitcrpellaçãe.

A qaostiio d.i M.u odoilui mv Oainara.
ilos Lorils

I.ondkI',;-,, 2s r.ineO., t, hoje da
Catnara dos I ,ord > fm oe*.npada com a

questão da Maecdoma.
l,oid Fd/ Maurk :, prounuciand, a esse

icspedo longo vH-.euiso, ilisse que a situação
naquellc pai> cr a extremamente 1 ave,

Ctmliiiuaiido, o osador mostivui se favora-
vel .'t coustrucção de estrailas dc feiro nos
llalltau.se reconheceu que o ti atado de ller-
Inu eoiieede .'t Austi ia o direito de eeUistrutr
.» caminho de ferro de Novi I*. i• i .

Anula qtie pareça a alguns, terminou
lord Maiuiee, o direito concedido ao gover-
no austn.uo, nào -só não ilesitoe, como uáó

causa o ineiiur abalo no cot,.erva ci.i' j eu.

A li>) do emigração
I.,oni ki.s, ,?!) - Telegr.tmmas dc Vi,-t, ria,

ColiMibia inglesa, do-eui que a Alta Corte
Continuou a decisão tio pioeur.idot ger al da
t O'ò.1 declarando illcgal .» le; dc emigrayão
no tpie di/. rc peito iios j.ipone .es.

O íoi Eduardo

r.o\ruxi;-., 2S-- (',.11,1,1 que o .-e, Cdnaido

l»ara l.hai rd; no cha :! tio

LâPORT iRSJÂO & C.

IMPORTADORES
Ot

Oioos, drogas o mutoriaos para í>ffi*
ciiutsjiabncas o üstvuilas do terro

64 - 
Avenida Central - 

64
Telegiamnias ; Ol.l;, is» Kic,

Caixa do Correio fd l -Telepl • ue ti. I', \

DEPOSITOS

! Rua Primeiro de Maiço n íí fina da Gamboa n. 5

ROO OE JÍ4»S£ijr;o

«i.i partn
• pr oximo.

A que?
l'.M<I.S.

largo. et
J

L^eute.
E, num orriso significou o sen pensa- j t

na (Quinta de4
xcursòes pela

i livros da cm-

Poss', afirmar qne os, di benturista» tra-
bniliani para a coiitínuação da companhia,
adiantando, .si preciso for, a importaucia
íieccssaria para o seu movimento.

Resposta do engenheiro Cotrim

Ricih:, 25—O dircctor das Obras Pu-
blít.a -s, ciigenlieiro Cotrim, entregou hoje a a
secretario geral do lotado a rc.-p«..sta, ronco-
bida ern termos mudo cncrgic-ís accusa-

¦ções 
que lhe foram feita* pc!o engenheiro

José Anlonio de Almeida Pernambuco, pro-
ponente ao serviço de. esgotos, cm memorial
apresentado, ha Alia ? pa--adorno governador
do ív tado.

Rixas entro a policia e o exercito

RtSCti-r. 35—Dcádé antc-li ,niom tem-se
dado encontros entre praças de pjhcia e do

excrcitõ, tendo jí rcsiiUado duas mortes e
clivcr.-os ferimentos: de um c eutro lado.

Continua a animosidade.

ESTADO DO RIO

Banquete

PiiTRpPor.iK. 2~ Keah teu -e hoje o ban-

queteque o sr. Irvmg Diullev embaixador

americano, ia ofTerecei a varies diplomata» e

t io dt

25 - C » >
mmeut ar

Ca mar a dos I Kpuiatlo.»,

Faráèé, j 
loijgtnjçfu' «to <u-,.ni,,ti.

qual a justiça Pa de sei uma verdade e o

patriotismo o motor de todas as atções,

O dr. Alcnear Cimmar.íes, após isso,

seguiu i.Mra o palacio do governo em com-

l anhia õos membros do Congresso c dc nu-

meroso acompanhamento, do qual fu7,ia

pnrtc uma oanda detnusira.
Kcinagrande alegria, c o novo presidente

tem reccbulo mudas felicitações e appUusos.

A prisão do assassino do

FRANCA

Marrocos ji.i

iniii iioliiiii iiliiniiiiiilii

O ou voneiiainonio da farnl
lia llermcH- O quo liuito

Provictoiifi: ts

;sao
a pi

Câmara

ien-es fazem |
le hutlldll da j
>po.srlu <l.i iu- j

Jaiti Cs

Honor»o Juaqti-m d,
-Mill), tc t.:iu'»eni (U-
ji«h tic mUiIc, wrvVA
fiV', com0 scu omp.tt
:MII4 CAiw umlc sc rt.-i
nam, coma sen rtm

, FavclKt.

o ******

8m li istame esihtgn
«*:•#%> M .

ftrufO d< Outt».
!)• cov parda, corfelt
• «h *;ia CJjiKal, 4c AM
i4» c niarcinciiM, fMj<
¦ ya H » (ci

segundt
houtCIII

ingk."4.
*a. o outro .is-
•reta. di* ler 20

pedreiro, resi-
t de crime, ua
* assinalo, teu-
«tUd- » ho morrr»

t ,1- j
rc- J 

1>
I renn
I

nhor : sl nem aquillo ellcs sa-!
bem ve»*, quanto mais pe^ar ladrões dc ver- !
dade . .

Ma>, vamos ao que serve: dê-me lá os
motivos da sua opinião, sobre o trabalho da
„ l lmf>ir>r <a.

IC' verdade. Mas que llie hei de di;:er ?

(Jue tudo aquillo c verdade? Para isso,não c 1

preciso í dar eu: quem tiver lido a protun-!
da segurança da informação, a absoluta '

clareia d » . lUialiies, a certeza das indica-

ç«Vs ganhará a convicção íuabalavel cie!
epie aqudlo tudo -c ba-eia num conhec;-
inetdo irieontestav- l do crime, dos ermo-
nosos c do local.

(Jucr o senhor que lhe diga uma coo.i :
eu llie po- .o garantir que p«»ssm,log > depois !
do delicio, todo 3 ^»s dclallios, que A lmfn\ n l

• > |„il,;. (ai, i i i • dolall,<
¦trouxeram .i c< «*t, ;m de «^ki
morrera victuu.uto p.*lo .s
lho < . ..

E ?

Oite«-qu * lhe diga: e poroutrem mie
nabo Manuel Jorge tia Paixão, o Patvàt.

Porque ?

Ouça lá. Xão ha duvida de que existe o

pntu cio; Pilares, «tem de que alii

rana

que :

Cj |

j-Hle lo
¦ - . Vtna (
M ul », pe:

/ jh te
j i t>

|»ortv. >•- Uem que .*eja
branco, ciuqua tto «pie o /Ir-ub (¦ eabo Jo
ciaro.'

—Não crc.^ q »? t.uiha li\tfid
Em todo ca-o, aprendi to M.m
enare., . ** ¦

—... /laminam r;t. C talve
E. com tala. v ¦ ineil..--:J«ud
<i iiabu 'f-'f:°el,z'i\ 

que bem m •

lido, icv.intou-.se, Cai.eiuleAiL*
Ainda não : de me uma i »i

assa--inode t«ropoldo K'\»n.
Ora es .a l Jacstã pre»a. A P

trai leh graphou par i vários I I stac
teiu, chegon-1he a loticia n,« q.i
dro Arartpa fora pre»o mi C )

Que me diz?
—A verdade. Aimta u

feitos
bati*

oura

f cr •
II cr

m u ui

Pi:iKopoí.is 25 -- A lesta que o -

tean K.iniOi oílercceu ao sr 1't uiei-
i.omi, ininistro do Chdc, terminou i
riatide baile

Gabinete de identificação

Campos 2" — RsUvc aq n c dc elicfe de

polu"ia d i Kstado que. uiaugar. u uitta filial
ti gabm

i M-itadc»,
t . de identificação

¦reje -evu

-•s a ai.i

C-u- |

l«u «.*. P

em das zonai do '

das suas

bandido?., epie f
l** . 2n e 2- districtos de campc
ousa a> empre?. s Partiudo desse principio,
logo que o . 1/ma Grande íoi assassinado,

profissão e aproveitando um
er, andei por lá e pude sa-de f .i

ssc cato orei*:» que a
hupiYHvlWrttf.» • ititní'» f|*t— oi|,. an ifii,

Plf» €• ' li 1. CGIII1
mvW que
Arfnl' i'

daqm t •
tam-

Casa mordo do s-r

C VMf - - Cl-
Mi i i adiantado ii

(lnul; . dr M iro
i 11 a ofiieiatidade
U4ttu:('i ». c i>'part\

Pr>\it ion

4* CMtMIÍ. -M

| cò npten> desanífu
(Io Alfr.vl lt kk.-r,

Ronato
-.e hoje o sr

itl<(«t>1 < iAt l''oi H
I* nheiVo de Au
da (io-tida Xa.iona

Miranda

Renato

iffin

fli.ruuionse

•tfieroy e que daJ i lugii
tino a Mauo <.»*o.>^.. -ft

:: Araripe tenha embarcad
¦ sain no dia 17, á 1a • I**,

fado a P iranaí^ns «%r» dia 22.

mente

que a
tinha ha vide

í a roda dos /iu
una melhoria dc

por ali t\r, i>-r
na para

Ultl <
f»» tvndo a

t iKH*t,Tí de F

de »

pc.vi
•ara

• do
, ell

m 11

alto

A d
E j cauilo-j

Vi»m a»Uii»40 ii ftl .• i Jj»eph* Mvu-1 —Cano., UM. t
>elb dr. CmHu

e ¦ . t> •'

CÍJK-).
c pcl» 

^

. A redticoão de tnrifn^ na Leopoldina
í!amKk, 2?--í>> motub»**.-. d • enumerei o

l«de-t.a cidade, reunido-, «a Associação Com-
i tnercial deliberaram representar ao governo
I e fi «iq>erintendencia d^t^eopoldina Kailway
^ reclamando .a reducçâocle tarifaipromc*tida.

j ( is animo- estão exaltados p?la demora
I cumprmiento dessa promessa.

O ethnologo Krauser

I, Pi TROPOi.is, 25 — Visitou'liojc ao barão

j de Keicnetiau. «mudo auciiu^. c-vti.u^-iogo

; Krauser. que ^cgue por ..estes para
i (iova' «*ft«n do estudar a vida c os costu*
I me-» do» sdvicMia* daquette Iv/artw.

HaiâCjuati} d» despedida

l-nriufji.i», -i «Ou. ilaan.ii «ffere

Leopoldo Krob

CfRtTvn.v 2J — A poliria prendeu hontem
uir. indivíduo suspeito de ser o autoi do
crime ahi praticado na pessoa de I.eopoldo
Ktol». Ho interrogatório o averiguarão feita
est.l quasi certa, a policia, dc ser o prezo o
cruie.oso f > r o c n r a d o.

AWXAS (, lí RAIiS

Os ministros da industria o da guor-
ra—Acclamações i«itas - Almoço
em palacio Cíliegada do m.,is
exemplacoá de rara

CF.(.r.o Horiíontr, 23 - f.ogo <|i,c ciicga
iam a palácio os ministros marechal llcr
mes da Fonseca e Miguel Calmou, a multo
d.ioaci lamou ues drs. AlTonso Pccma e João
Piitiiclro, marechal Hermes da Fonseca, d rs
Miguel Calmou Carvalho Itritio e Carlos
Peixoto O 2' batalhão formou cm frente ao

palácio,prestando aos munstios as conti-
ncncias a que têm direito f'Jm ji iiacro, íca-
li?.ou-sc, um lauto almoço ofTerecidu aos mi
mstros. Rui trem especial partiram daqui

para a estação General Carneiro afim de eu
contrar os mesmos, odr. Carvalho Itrittg,
secretario cio interior, deputados llernardino
Monteiro, Paridiá Colloperas. Francisco
Veiga, Aflotiso Pcnna lnni-. r, >cnadoc Ca-
inillo de 1'rilto.dr 1* ll.uccllos, dircctor da
imprensa OtTii ial. Scrysio Omiz, tlr. Salva
dor Pinto. Júlio Medeiros, do /ornai <(t>
Coitwtceio, Joaquim Azevedo, d'// a 'atui?

e Cru* Saldanha cio /'»nai da /tn»itt Os
d,versos trens da Central .upu chegados
hoje trouxeram carios conduzindo grande
numero de exemplarei 

'de raça. dc ^ado
mo rio. bovino c t.tscllar. provenientes de
Leopoldina c Sete l.agoas

Dosastro nas minas do Morro
VclIlO

Por i.o Hok!/onyi- 2>-I> ii <e irontem
um grave dc-i-tre nas m-.nas tio Morro
Velho No ultime -arilUo da mina a m»l c
tantos mery< de f r.»*undidade, uma mina.
ipi - imvo falhado, explodiu rlep. ,s qu tudo
se h.tw nu reunidos na* proximidade* -ooe

cper.u«os breqttencs matando um iustau
taaeaincntc v ru irtendo tres n;ais tarde c
licando gravem;ulc terídox rkico cteius

1 Foi at)erto inquerdr administrativo pira
Inpur.ir * eausa o icipvusabdicuues desse

{ deiastfe. A mina tulda scfTrcu.

(iOYA7

F.xeqnias

OOVAS, 25—O vice-ermvdado portugUc?
prepars solennes exéquias em homenagem

ni.-iii-rias tlc d. Carto-eiU-d. Uh, IV
do 

jlippc. 
miquamente assassinados n Terreiro

I do Paço, em l^lsboa.

Fallecimento

Govaz, 25—Falleceu om Arcara* o

sobre a acçaodo gover
A oppobiçáo liga pia

incidcutc.s «Ia sessão,
di/.em o» í,*us rirgiíes.

ialistii
iu cm Marrocos,
ide uupoi taneia ao
d.ii anlc os tpiae.s

.citics depajadu.s Sv
mostraram exícs.»ivain> ii'e ncivosos.

O //mnamle di/. que os rjd i.ie.s começam
a se de.scinbaraç.ii tlj .t Clememcau, pie
sidciltc do conselho, pois í* bastante Mgnr-
Inativo o numero de abaleio;.; e , dc membro,
daqucllc partido na votaçat) de lumiem.

O /\'apf)£l (- cie opioiao »pic o sr Clemcn
ecau teve maioria,porque coUocou .i q ii .sião
nc» tericno do paliioli uno.

Conferoiici.i ;;oi»n> os mu cossuh do
Mirroco-

Pam.i, 25 — Coiiferent oiram hoje Jon

^amente sobre j (pie.tão ue Marrocos o pie
sfdcntc do conselho, o» nnnis'ios das rela

ções cxfcrnncs, da gucr ia, da marinha c o

i sr Ivegnault. mini^no da hian^a junto do
sultão Abd cl A.:i/.

— () Senado a p| ro vou heje por unanjmi-
dade Os créditos uecescaisos para apaitiCi-

pa^ão dos serviços publi. os ír.inctv.es na
tApoi^io li.í.i.i. IciRlcía. ,i ic.\Ii7..ti st ihc-
vcmente cni I, -mIres

O pri>jecto do imposto sobro o

rendimento

Pakij

rema
>s do

25 -- A Caui.ua dos Deputados t
itcomcçoii hoje a discussão do projccfodo
Imposto sotre o rendimento

Filaram diverso* oradores, uns dcíen*
deudo c outros atacando cs>a medula.

ITALIA

Ei'felto:< da rotldiMnriapTio do Nasi
Kom v, 25- - IJi/.em de P.ilciuio rpití, ao ser

conhecida naquclla cid.utc a sentença con-
dcmualoria dc Nasi. uns cem indivithica ri

zeratn manifestações pacificas dc üympatlúa

ao cx-miuistro
Alguns «heatros MC>, vi\decaUi os.çspctta

culos Kntre o? «pie a-am u ãv procedei am.
figura o Ma>simo.

F.m Catama e Messma tamt»eni houve ma
nttc..iaçôcs cm ltiie« etc Na&L. (oihi* | >o ,r
mais perfeita calma

O |,i:vo tltf KyraciUJ t- llirjtcittl «jjie
mauifcátoii sotoe o vfteittéíwt da Alta
Corte. ;

verdade —

i loliclncs.

Iloutoiii, ,'is luiiiuiras lioia^ damaiit ã ,1-
vemos noticia dc que a família do si. ma-
rechal Jleimcs da Fcmseea, mtuk&iio
guerra, tinha sido"envenenada.

Immcdiaiamenie, partiu um dos tiovsc*
repot/en \ tomar informações evactas sobic
u r.ulo .|I)C nu, tudta chcijaclú ao-> ouvido,

em cci tc '.a.

l"'i> como sc passou o caso, que tiuilo ini-
prossic uou o puvo desta cidanc ;

preto Manoel Domingos ha muito que
6 cozinheiro da casa cio sr. maiecJiai ller*
mes, c por ii\>o go..ã da confiauça dc toda .«
lamilia,

Ihuitetn, preparou Iiomingics, para o jau-
tar, urna termia dc canja, que foi inp.^rida
por ijuasi ioda- as j»Css6as presentes, nu iu-
sive a- enariças que .e achavam ã mesa.

xeoigucm se sentiu mal,a não ser a rc; j « 
'

tavt! Mor.i (1-. vr marechal l fcrinc.s e acri.ula
Maria d»i Coneciçao.que .'ipreseiitar»uii svui
plom.is dc jieiturbarão de digestão,

m media Ia menlc, f oram chain aclos os il rs.
Aahellj Felix que corrifctit,ceitiui
,,'iu f.i;iidc.-.. nau J.l.ai.u . r.i.i, n.-.,
dofiiles

Aiua d. J'ian(i v.a, sc«gra do marechal
t.» o'j ic.stabeh-çida C'o ligeiro cncoitiiuodc
ijoe teve, achamio >>* a ctiácta ainda cm ti.r-
iamento, sem i;ta\«tlaüe.

Depi>i.s dc cx.iuuuai a.s doentes, um (!
tuctlu o- presentes leu,tirou se de que talw
fosse um easo 

"dc 
euecoeuanicuto, s, o.,

|i<ii i-:,,i pií voilidii a j.olici.i. fica,ido flftui
o cozinheiro na própria casa do sr. imo
elial Hermes.

Ahi mesmo íoi Domingos interrog.»»
mais lai dc pelo dr. Alfredo 1'into. não sii.
po .sivel sabei o resultado do JntcrrOL;aton .
Nuciillauto. saücmos ter c dr rlicfc cie ,>
cia mandado,examinar a canj i no gabinete
medico legal da pohim, c depois ouvir oi
médicos sobre o caso.

0 eiuiiiliclro est', delido na Co dral at#
segunda urdem.

A convK-çío geral C do que nãa lioavc
envciu uaiiiviilo, „>.i* íiin (KTtJioafio dt
di^c-tão. sendo esta a opinião cie toda» a>
l>c>»,oas da ca.-.a do inarcth.il (lcnucs.

A policia, enirct auto, ."umpre o seu devei
procurando averiguar a vcrdatlc cio íacio

Visitaram o sr mniistro d.i gucira devido
an Un.UO Ijne forrin.o» srs. nefdl l'inl,. n .
M.uh.nlo e família, conde Modc.sb.- hcal e
niiuto- ofhciacs.

RdilrlguesFfOíente fe;to a^ dr
Alves

K. M\. ?.í - f»
.v,<u iiffje c-ij

pelo papa, uma nu
rupnj»tinu oliqo

O eaidi^t Mcri v de» V'.*l u jn.l.>u tamticm
ao es prciid.4«i«e de liias:' r seti retrato iom
uma dedicai oi ia amop/api a

BanquotA aos ofticlit-s d.t ost|
rusua

HoM\ 2." -O t ni»oi< k! >r tl.i Fra

dr <^i,d;ig«ics Alves ao
r ai»iia!. rcrctiçu. enviada
lUllia de ouro dentro de

,dr.'

i.si ,\çoi:s «n; %
pjfrffocoi.iS

25 -I90H Kcalí/oti se hoje, i iior.i
d.l tarde, na igreja do Sagrado Coração, o
enlace niairiinoiii.il do dr Jciouvmo IV
gncira de Mello, recentemente uomc.tdo
nosso secretario na Bolívia, com a senhor ita
Cândida l-.i boa

Desde cedo começou o Içllo tcmpla a c«t*

{ chersc de gente-» .scnhorit a», apresentai ula
uni ticllissimo aspecto luua c'a cernu.oua.

O altar in6r achav i «,c orriameutado de
tio»c> naturaes e completamente ihniuiua.t »

por cinco lenques dc vela».
Da poita da igreja ate o Aliar a euh-.ci.

ias torinaiam ala-
A' I bora chegou o tu.n«cnh^.i- Me*a i.tet

(lavona, núncio apostoiiec», scurio ent>ido
nessa occasião o /'.ar satenfn* ta r tan

Devidamente par amcni ado. ciupu<»banc?0
o barulo c com a m-na, e«.i<.btou » si anti-
lio apostólico, acolytado pelos fiei.» Am;**o-
sio e l.ui/.

Scrv»*am dc par.ui > utphoji, por parte «tu

illc lic»jc
adi a

Cauiiito IlarrirC

qqclc aos nlRetai
aqui se acham de v*,-..t,»

AnuliMM .ic« tiaiuptcte du
curte. icMidot mwc« ^ tegjv

getras e o< altos fcmecKmarios -t

nos do exterior e da marinha
Foran* levantados caloroso*»

Chefes dos t r»*s f.si.Kl,- ei* m.n i
• tabana e francesa

• iu, b.Ui
i. qac

•ós da
sir.tu •

sc» agtioi
a, o %apdj[w
e inme. Mu

T»„-
Hur
Ar-

noivo, n,di. AIIou.io d*
uar e poi parte da »io'e

e guerra IC-t e<ro f.« h i
fojado 1,1-tK'a

l oi occasrão da cerimonia, moto
Il.n'un.1, fc/. uiua ligeira p'at*ca afius.

A com par. liaram v»s naívnte-. a w^intí

pessoa* i capitaode mar e gnt-rr.t KMh.ni'
l.i-hoj, dr. Aiigu«*i A «a o i ado I.i-oo.i c v
nboi j. 2* iciiente K iul T.imiu>, cl<. lV(t«
Machado Nunes c tiltiO>* ctr Augusto

(Iiadti Kuncié filha, sr, Johu Ridjau te
«enhota, d«*. ModesUi Ouirtittric^, o-nar
Coride^-a «le Paraua^jua, »r, I*edr,• p*i.kij

gttá, mine. SiucvMiaCd, de. Joaq*iu
<tr r.1,11.1 r.K'1 • i'U |\ Mfli.. e >t
Fr uiei^c.» de Avcílar Figueira de
J(»^ Fnrncfra <te Mello, ntMtp Ann

^r

"ipul*
incuto

uu ctMuiki ^auu t~rus,
tem sido muito mentido. de cala em cm i

Chuvas

íiOVA7. 2j —Cotttinuam

ferior de.te Cstado fortes
uaado grandes cneheutes

pre
Hjcíi

lambe
áo - .n&ntiritlc
ministro da» t
xador d • Rússia sr

Depou jantar <
i Nipal"

it.li tim iani.it' I He menu, or. £>aOo«a t ii«au# tic mttk-iii»-» i
i oilicutc* rus. I >cul.ora. tlr. (.ra^a Araiibac .%cunora, flr,
• eon-c In*, c* | Raul Km ftranct*. mile, (lortcnria R*c
c- e (» vMitui' j l'r.i»ic«». tfr . Andrf iV'tini l'.»cs l«eilK', nilles
tell |t'i»cr»c«c% Alice f,c-,iK>a. oi»ne. Anna fCifl
oart«ram rir.t j jj<vjr ^

Hm igreja üãv\é aia«s
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Nãoe de mais falar cm

ado, pera oh bra*ileiros,
tiram se revoltar contra a maior, a ma

ute c patriótica da* medidas nestes ulti-

tci»i]x>H tomada* no Brasil, isto é, o ser-

i.. > nufi/ar obrigaforio. Era já tempo dc sc

I u«ij'.r mais um pouco na integredade c so-

l • mia nacionaes. K. de facto: que queria
ti; ai' um exercito de ofliciacs sem soldado*?

que 
dignificava um exercito cm cuja* iiteiflD

•»ó os bandidos, o* ii;uorantr- ou os merce-
navios podiam ser .«.oldadi-s? Ninjiictii de

tros da guerra e da marinha ficam sempre.
As questõc» interiores não podem jauvai*
ter influencia sobre os negocio-, exteriores
do pai>. O maior estadista japonez, o mar-
queze almirante Ito.não cessa de fazer sentir
a ticccs»idade suprema da união. K' a .-im

| que elle fala no povo japonês : ««Para ctttn-

J prir seus doveres para com o Estado, uiu

se prcoccupar de modo algum com o par- 
'

tido político ao qual pertençam. IV absolu-
tamente necessário que «e evite cair no

. . erro pernicioso que consiste eni lançar mão'
lH..m senão pod» na vspl.car. c i. v..liii«ar..ido ,,,. oort)„ |„,mci, , „.m 0 pr.pat v i .1111 a ,
art por m jamais extirparia. .--• mo o.ilar, 

y/,ao de-einpentic, di
1 certas funcçôes, simplesmente porque per-
tencem a este ou ãquclle partido político !

e mal» café, 1iotivesse um plano organizado

para fomentar a» industrias, aproveitando
as riquezas uaturaes do nosso solo abcnyo*
ado pela Providencia ; ai o menino, na cs-
cola, aprende.-:se a religião da patria, ouvia-
se constantemente a narração doinossos
feitos glorioso.. e com elle* se habituasse a
respeitar e a amar o» homens que os prati-
carani •, si fizeuein da patria um cathecis-
mo, do patrioti mo o artigo primeiro da fé
brasileira • si a moralidade predominasse

trativa do pata, infundindo-lhe vida c for^a: soberana tanto n» política como na admi-
para mantel-o ao nivcl dos progresso» gc- nistração , e m finalmente, o* grandes lio-
raes da nação, é indispensável que se esco- mens de valor moral e iiitcllcctual não co-
Iham os funcciotiarios secundo seus títalos ! nheces^em o ostracismo obrigatono e esti-
profissionaes bem definidos, suas aptidões vesseiu *6 clles, elles *6, (i írente dos desti-

próprias e sua expcriencia particular, sem nos da patria: então, sim. o Brasil seria

CARNAVAL

I

patriotismo. sohfcJ l^^M^icndeve scpropòr.ante .lotado, 1

, «,..i i a consagrat todas as suas energia» ao bem i

, „5 \ 1'Olilleo. Para melhorar a maclnna admitia-

Só o serviço obrigatório podei i sanar e-ae

mal funestissimo, por<jue elle, mais que
uma medida militar, v uma medula cs^eii-

çialmente moralizadora, ovíca. educativa.

Habitua o cidadão a amar a pátria, incutiu-

do-lli ¦ ti*ahna a c*.-enoa do patriotismo ;

fortifica -Ibe o phvstco e, o' m c-av, o moral;

educa-lhe os sentimeutos. f.uendo.-o conhc-

cor os seus deverei < c s «eus direitos* trans-

forma a indolência, a preguiça, eui tr.iha-

llio c iictiv idade ; moduica o» co uuue.N ; de-

stroc os vicio< e faz do cidadão «m houicin

viril, do toomem viril um cidadão utd U. Ia-

mila c (y. patria.
Jí' sob c»ses vários aspectos que deve ser

encarado o serviço militar obrigatorio, l .tn

os países«mAe elle í um tacto, a vui-

l.dade do ftomem scnte-sc na * saas menores i cs
in.iiúfestações. j

i; 6 no Japão, entre os povos do oriente,

como tia Allemauha entre os do occidente ,

fluo essa virrtitfade ma».- se accentna em 10
«Q..- o ramos da actividatle inmiana. Per-

guinai a qualquer japcoKv m etlc rião está
i]tt*ompto a sacrificar u.i c irreira, sua forlu-

jna, sua vida em bem de ?na pairia, e elle
. afirmará sem a menor hesitação.£« não

maior que o Japão na Asia, qiie a Allenia-
nlia no coatincnte curopca. qiic a Ing^later-
ra n • , mares c o*. Estados Uiitdos na Ame-
rica.

C otVíiolemo-nos, entretanto, com os novos
hori^ ntesque se abrem para o Brasil com
a ín^' tuição patrujàija, urjíetuee tiecessa-
ria do serv.ço militar obri^atorio.

Já «'• alg-iima coisa ; parabéns, 
'>nU, ao

C. DfinstPlitIrov <lc llailiirclr:!

A directorla de «.te ctub
Buburbatio» que promef.c
mil uotal- ¦iiblimei, fo-t

jando ruidosamente o C'ar«
naval, é composta do? sr».
JtMqii.tm Alves, presiden-
te; Calazans 1'imetitci.

clr. EJdj;*ar Konièro e
Hcnorio Amaral, secreta-

Cirloi Vç\gi o Ati-
touio Silva, thcioureiroí;

I 
 r.-tevú. t. c An'.iu .

Oiv Uu, procuradorei.

m »

atteução ao facto de
importante frej^itez:

.cr a Mlenualiao mau
do café brasileiro, na

Europa, e que parece problemático o au-

pnu iito doconwiiti» (Io café iu AUuai.mlia,
mesmo no caso d.' ser dimiuuidocm grande
pcoporç'iio uupps1.? sobre a importação
desse artigo. 

'&•*

E tião v ã'.,n:ti : ( u re! i/Xoao rajj, mu
t

R
bad<

«'.oiimirrrlal t lul;

íalisa^ae, sabbado, grande

jti ndcs de que vos admirar, porque o seu

fi.. triotísmo (. um dos infítrnclos f)i imordiaes
Wl SIKI . ida; não C, como acontece Irequen-

ttCinente filtre nós, mri senturu ntn ü p.irte.
O .. u •iiíicio voluntário do indivíduo ao bem

da patina, scrn nenlnima es jierança de vau-
itag iisipessoafe, C o traço característico do

j)ovo japones. Secundo o barão Kaneko
'íventaro, c/s mpiK.es oiMcrcm dos occiden-
taes pelo re«fieir.f> do p.issado: o passado, a
li isto ria dos seus aros, rn«pira lhes mais
veneração religiosa que ao- povos do ocei-
dente. Ouanto mais "p*ofundamcnte 

preoc-
cupados com a prospei idade futura cie sua

íamilia c de mui nação. mai> clles se ater-
ram.inais intimamente se b^am h tradição
de seus antepassado.se de seu país

Elles não pensam smãu cm lcp;ar .aos -eus

futuios substitutos cs mais altos destiuos
nacionues. Sua prosperidade C seu bem ea-
tar presentes nada são cm confronto tom o

grande passado c o urilhuntc iutoro da mu

raça e da sna pátria, o J.qiâo não é uma
aggloineração fortuita de mdi\ itíuos falando

O. me malincfua
A naçòo japoneza 6 um ser vivente, um

ergamsmo real, omle circula a vida ardente

de milhões de almas humanas reunidas em
suas ilhas e orientadas para um ideal com-

iinum. No Japão, o indivíduo não se distín-

gue do Estado; quem quer que ataque o Es-
lado, forçosamente atacará cada cidadão em

particular. C) interesse pessoal cede sempre
c absolutamente o passo ao interesse publico.

Os japouezes conhecem prolundaincnte
eCus devores de patriota-, tão bem quanto os

seus direitos c prero^aiivas de cidadãos. As

causas desse patriotismo incomparavel e

j»empre em tempo de ser imitado, residem,

%egundo o nosso escríptor uiglez, na raça,
na unidade política, no ensino do patnotrs-
rio, no systema penitenciário, na vida lo-

tal e regional, na ultima guerra, no Buclndo,

«10 culto «dos antepassados, na tolerancia rc-
ligio. a c no amor pela nitttireza. «C» iacto de

nunca ter sido o solojaponez profaiuido por

pés iuvasore.-» e, através os séculos, jamais
iiavcr conhecido u deiTota, 6 o bastante -para

Csse desenvolvimento do sentimento nacio-
jial. Jamais houve uma real mistura de ra-

Tikowara,

Carta r^aritima

A11 ui de encolher o local para ru
cção dasc.t-»as destinadas aos pharot* > - 4- :>

pnarcique vai jr montado na ilha (i • ,
^ • ';u t á t'j.* p ira Ouaratiba o 1' tenente
Man da (.» una e Silva.

Ao sr almirante Jaceçuav apresentou-
se li . ".m o c tp tâo de fragata comuiis^ario
Eiiua Franco,que vai inventariar o- obje-
cios da fazenda u tcional a car^o do capitão
de corveta couim: trio Fabiano Martins da
Cruz.

ASSOCI AÇÕES

As<tt.ri.:wci\ A Is-i-wcti.—Rei1!:
sabb vdo, 29 do cori\ iue, a SI1 dv-m
de ~oc^orros aos mai i iculado» do In-
de A istencia »í íníanou »oo o-> tii
1000

A c nninissão de

; damas cia As i. o
das o* sóccviv.vl.»s

' 
ao me.o-dia em i •

>tc • da a - o .'i içjo das
á In r.in.i i p l í a to-

1 >c .uiiuíii presente»,

FORCA POLICIAL

Nas questões em que e»tão cm jogo os
interesses de uma localidade ou decjualqtter Bra i e ao governo,
iffiipo or^atli^adOi -e deve determmar.au-
tes de tud<>, o interesse publico c a própria
importância das questões Em nenhum
ca-o, um partido político se deve servir dos
ititere--»es privados, nem considerar a«> r •-
l ipartioulare,, nem soífrer a uifltien-
cia corruptora de personalidades interes-
sadas.

Si um partido tiver em vista, como e seu
d - ver, dirigir o povo, <5 preciso que elle co-
niece a fazer observar em suas próprias fi-
leiras a ordem e «a disciplina e, sobretudo,

dedicai" d<> mais sincero modo aos inter-
es i^erací. cfo país. E' preciso ainda que

eeite clioo:u---e com outros partidos,
r-empre qitc não lor isso um impossível, por-
que taes choques produzem sempre abalo
profundo na solidez da vida nacional. Por
ultimo c acima de tudo, <5 preciso estimar
sempre os interesses permanentes da pátria
por um bem mais alto preço (pie todos os
interesse?» momentâneos de sectarismo par-
tulario. Xü Japão, porém, as palavras não
nuo só palavra-: cilas exprimem as coisas,
determinam os factos e os definem Assim,
a guerra contra a Cluna demonstrou (pie o
Japão c de facto um pais unido, forte, orga-
nízado, previdente e bem orientado política-
mente. Contra a Rússia, anula melhor se
demonstrou quanto valor possuc a política
preconizada pelo almirante Ito. São esta-
em linhas geraes, a«s causas da grandeza
moral, política e ccobonnca do Japão nos
nosso*> dias. Passemos, pois, aos cfleitos. ,

Os resultado» immcdiatos desse pátrio-
tismo, desse amor de pátria, dcs*a religiosa

j 
veneração pela sua grandeza e pela *«a le-

, lie idade, alliados a essa invejável unidade
i política (pio conditz o j iponeí pelo caminho

j 
<ta liberdade o o império da ici, foram, em
synthese, a ríque/a cias manterias o des-
envolvimento as«,ornbro^o da sua uiarinlia
mercante e de seu commcrcio, os £»rogres-
aos da agricultura, o valor qutui div.no <1^
»cu exercito e da sua armada aJ< m da uia-
ravi)lio>a instituição da Cruz Vermelha
que, por si só. 6 o exemplo mais extraordi-
nano do valor do patriotismo unanime uti-
litario que é o nnmeiro dos sentimentos dos
japancz.es.

Emqitnto na Knropa essa Instituição não
logra mais que alguns milhares de a^oeia-
dos, no Japão cila alcança a cifrados nu-
lhões. Sobre a industria, diz o nosso íticflez,
que antes da restauração era o Japão
essencialmente agrícola, como o Brasil no
lniperioena Republica. Mesmo os impôs-
tos eram pagos em arroz,e a classe dos agri-
cultores predominava sobre todas as ou-
tras. Os ensinamentos da historia, porém,
mostraram-nos que é difficíl, mesmo muito,
elevar bem alto o uleai de grandeza nacio-
nal, si os recursos do paiz e a prosperidade
publica ficarem á merco dos caprichos e=-
trarthOs da natureza, da chuva e do sol,

t > accrescimo rápido de população ,combi-
nado com a vulgarização do luxo, fez
comprehenfler aos nippôes (juc era preciso
lazer, crear industria-» que completassem a -^^as»° alferes João Augusto de

pxDducção «erieola. Foi com a Inglat- iTa Continho e o cabo de esquadra,

fantaz ia, r c
tluco club f i 7 1.
esse liui estão •
attr.icuvos e pre
seui s.ilôes i> >.
fest i do club, r
aqui na rua da a

4 . <1. Caíij:Í5JÍv>*» JID '3'

. mblea.

lllhlllio

Jff* 
"!

1 u-J
da tio>

i i

>sa passeata òilic
-ira com canos

< w am c.-trotidoso

• a < yau
rituco
Sol a

cliib aelni-
. -• ' i (u i js l i. ras
. pjrcorrcr as ruas

aa capital
• 'tal directoria C com-

po-t t do j -• s Anmbal I'cr-
reí ra s A, pivsid .ntc ; O -ca r
Gon - Anjos vice; Manuel

Pinto Júnior e Jos6 Pinto iuhtor, secreta-

| rios; Manoel José Bastas, tli. toureiro; Jjsé
Aiirjrim M.»reir.>., j 

' curatl •< Caiuto Pc
1 . ivera, A ''isto l>c ,-mu c A-.liedo J^.isto»,
' ; membros do conselho li-cal

Serviço para hoje :

Superior d.* dia nn
Ausihar. um « iV. t
RI .iico de p v.üij •

Medijo de d>a dr
Iric mo de d.a i1

^r Zeferino.
il de cavallaria.

• lã • dr. Viririlío.
vi ol i ua
eres honorário Monte.

R.nda aos tl.eit • alteres Domingos

K-»tado mai'.r aos regimentos capitão
! Silva Campo» e tenente Pinho França.

Dia ao t )uariel ti. nei at, major Álvaro de
Mello.

11 promptidãa, alferes Callado.
2' promptnlão, alf«*res Machado Filho.
4 .iistricto, alferes TIoracio.
Rondam, alíere» !iar!»osa 1,ima e Heitor

i de Moraes.
Guardas: alfere- P» istos, Souzae Alexan-

I dre, tenente Albuquerque e alferes Ceies-

; tino.
Uniforme 6"
O 1" regimento de infantaria dá a guar-

tiição: o 2 \ os extraordinários,
"Vae ser transferido do regimento de

cavallaria para o -"V reí^imento de infantaria
o 2* sargento T«afUtyels Leal Tavares.

Apresentou-se por conclusão de dis-
! pensa do serviço, o major Carlos da Cruz

Lemos, pagador da Contadoria.
Km um requerimento do major hono-

rario Marcellino José da Costa, foi pr^fe-
rido pelo Commando Gerai o seguinte des-

pacho : Como pede á vista da mtormação
; da Contadona.

Foram dispensados do serviço : por 5
Azeredo
Cândido

N. E>. Carnaialcmni I vlrrlln

Cnriuiliiil:)

Rjiua grande ac.'uu.ição
2st:i sympatiuca icdade

j carnavalesca que tem a mu

{ s'de á rua dr. I,ui;-: Silva,
i no Kujjfenl.o de 1> utro

A su t actual ducctc»ríaé

j fo iip''-ia dos -rs Álvaro

j 
P.»r»«.l! i, picsidente ; Joa
íjii ni f)(in íviee: Man icl

i J . é CaM .tlho e M mu J d..«

S va. eerelarios; Ne-. -

r. > Manuel Pire- d a S.'. v
I li-.: .ies e Ciribo Marque- ». 1

procuradores
Kutre diversas diu(a» de-1

C urn gra r.lj imp . t» lord * t;ca;ros bru'i-
L-iroi At(5m d:s>.», J pecjiso c>a^mpUr
tambcai o fac.a de r«?preien'.af o clemcnto
allemi? no Bra?, 

' 
\,n'. pmel siliente

fietWTaztH'Jj Particularmcti^.e, refc*
re'SS i.s'.o ao s.tl d > l»ri> 

' 
oit l.' exutem

numerosas , k .\ is varfi^nte aV.cmis j

oap*!.al c pe'. i om-jj-.* i; ji:» alUmlj* ei'.e na:s 1

Clio h i duViJU, ia »!' ;r mu o, pf .q.'.c nio ¦
s.* pod.1 s ipr u* q.t^ i Anicaji da N'ar*? en:

pou;) tempa t»o>».i s.io»'*.r.u i as (Otfap 
' x'. c

a tmmtg1 ra';i » par j.'.va ^tp.es
A dtp! '.n.i; a a'.iemS djvii i! r: r a s.a

ac para o hm dc Vrc p.irj a Ailf
v. :.' a f rivileifios i.;-.ia;s a/, i "»*lkias 

pc;a
A'. da N;i:
A:'; a .;;.la-tria .u. .mti 

* ' ¦ a; ?. A a
de \ art ¦ 5 j . ;•¦ ?- rua a s.ta ? et r»«

pafao cuidar cui cmpr^gar ivo ir j p.>d?r
. pat a que 11.e se«.t c 1 . ..*va.lo o t;Ja
. lotrar no contincii'.c * c-».•.% ¦ -

rvsiado pelas autoridade» da Gu;u\la Na-
eion.il.

—Deve aor n - pr inn > .lia 5
dc m.trço a nova c-; '..i ni.'I 'o, uv i lipor
decreto de 21 d.* fevereiro ul mo.

Para tratar de aààttnip.os que pren l.-m
aesta iniUllaçXo,coufercnsiou l:?utcm com

I o dr. fiiiiUvo c'.í Cudoi. s, v'. tri:i d> inte-
a, o «r d". f>-car w.ir.ioion,

DD. FURQUIM UCK

tlirc .1 N •toí etTcctivo da Ksc
— Apciir das cae^.jai p'

ini lti pe'.a py. ,-.a p . i rio. 1
truda, das bíinagas c dai ia:*
carnavel prstiiette ser esto
torante. Reina já <*
a avaliar partos r
Itrande apaitisoic
U0JC4-1 e .1a fcl.j

MINA 3
—Eipa .ü ü a

g>vjí«'j .ti J:mi • 1
ile engenho.re*

para contm . ir
el-.r. :ics .1 tlcre.a:

r.v?a:

end.

mal.

i.l?a; ai, t>
j ni.i.! 3 ca'

pert/.iue*. o
m; d:-'itin.
r.ima^ã^, e.
íiaver

Nj .altar-mar tu

Paula e na la .-ral

>rís, celebraram-

isias dí JCtim > dia
1 e il! a >*r j cula l i»

.rase*t: Almeida.

\ t 'ii,Mil ,| i: Io \irt» m m.lMUi re/ar nela

iifrojt «le S. Pra u -i.*co

d.* Xois.t Senhora das
• lioat^m, ás 9 horas,

. par alma da projilca-
d r f ra ti: í íco Fu rq u i ui

uma i

is dal

|i3»»:'j.'.iJ.i le de
ueate e uma nava
i um dcicgad

(' 1S t'

• à-.O ina

Não o'
obstante
rica não

«.'ant

a s t a i
toe

'. r a." d \ A IU
da cvp »ae

¦ "s, uao
• ¦ A iv •

um. i »
> alletul

i. ¦ i p 
'..' a Mi

ido lopar. O logai
'j Ria il foi relativamente *> iniic. di

¦ mai .r do que o tl a uv,ie. i i\'.i ; r.i.
- em numcios absolutas, i A'..:.nial:a
a sua joven industria pio p.de

1 •.! c dev j . . . •. .. . se
ar

:?•: lle.i.i. c o de S P.i
K (onsaaiento do íjove-ti; v,

serviço de d^aiarcação den*.ro ''e t
vim.) a ti ti • m. •

> e-.li d. I - Ai r . '1

'' tca d.- solidariela;!. a - n :ti t .*»c:
do seu cariai.à ao jornaii-M franiílin Ma
:ea'''i:s, qae ala c: . ^av.i. v.ndo de SJ
J;<ja d Ci l\, v f m. • r.' .i/ t o mav

i-imilia e pelos ¦: j,

-•¦!:jradii p:i>i
M i>iti üMinu.'...-

r.trií.

Mntre o grandf
famílias qu; ali *c

que o <' ' i-.ii).'., .i c.i
turma ÍMiiliy, barã - da

íspecial ícayuva, descmbai
Cí'ii:'.m te- Ueiu e Oih kM, Cli 1'
e ras, entre I nel KiIhi.id* lu tijan

i dr Dii eo de .\ , I- , ¦

CO nela ido o r rcpre»cuta^Ua a
( I • ¦ ?, comniv ndadoi t

ra dr. Moura Lti
rrca e senhora

í-ií dj Mcinelo, íoi.un

vverctulos monsenuor

e pltli'.' Joi j üa Molt*

n tmera d

•ic liavam
•a IV i

í pi aba*

rado

i * 11
•: c ra m

11

jrrea e
u.. [Io. U HO ( armil Alev iiulie S

IH I I a. Ku^cni ¦ \ f .tu Piei i. seul.

pa i
toi. :»s
m c n 1:
com
inedii com a l
Ci.»ni o see ntul j l

V

Keis, t he so urc i-
<• I V - l.Oj -S..

1 ,MCiii. do

I

A Ailemanha deve asse.1; tear a cs'e
ser-;uudo lo^.u c o-, allemãe-. n j II^ií.I, c a

• na niipiciií t devem cuidar para q-aj este
logar náo .seu occupado por arücc.canos do
norte a

Ouanto á pivteiição, que tem a Cam.ira
Couiuiei"ci il Hambnr^uc^a, de ver ilimmui
tt.i-» w> tauías íillaudcgarias si>bre artigos
de oiil;cm ailemâ, ]uelcnçâo que cs?a i»a«
sciatta no iacto de occupar a Ailemanha o
í ceuncto loear ei tre Os países nup »nadores
d iK > ocalé podemos dii.ci e scni iceeio
Uí' seimua icnu'si:iilos por quem qnci que
bcj.i — quec compkinm. nte iulandada.

.a .li i te.Ias u
e -.niple. .

:m vinJo eu;
ris d; irapren

- P.iv.i ri\ : ar
triaall es de repre

ca grande Mv;-. - çâo N
<• c.isttueto eceenheiro
Prado Se;xa>

cm c| i.idr-.tihaa yra
eceu a testa ao iiiu>tre
ne dos seus coinpa
c de bettasdettran.
Cr. Je.v pi ni de Paula

cirtaçá.» tle Minas,
icnal, t . nomeado

probo cidadão dr.

Coiiij)iliia^Merciirifl»

que o Japào7»oude achar os 
"molde 

a :-e< uir i Ferreira de Azevedo Kabonosa : e por 4
e os exempla dos erros a evitar. 4 ' dias, a contar de hoje, o soldado Pedro Af-

N.i Inglaterra, o desenvolvimento da tn-' fonso Porto-Currero.

,1ças, remo na Inglaterra u=. inva^u.^ an^lo- .. ,'* , tiiistna »e iez sensivelmente, sem mii plano
&kXi a? c normunda<. 0.-> japone/.es Joram ' *«-, -»•. i 5t\ . . • . 

j nrg^miüado, o que deu cm resultado a deca-1 amanha,
f»emprc uma raça isolada, cesta pureza de 1  rt,t ,: . ,

, j dc neta as-ombi o>a da airricuitura. T.ornada
«ui! iie 4>s ocgiill.u e os eiAnnula. . ; , - ,^ Tj t , 1 1 uma potência indu-tnal de crand-

P«»r outro lado, a pratica constante do i •

cult > aos antepassados dá a cada indivíduo
a altivez dc sua gcnealogia, como não é i^ual
cm nenhuma outra parte do globo.

| «Nosso patriotismo, disse o dr. Nitobi, se
alimenta em duas fontes: o amor d ceada
um de nós pelo nosso monareha c pela terra

que nos deu nascimento, onde habit amos e
onde morreremos, e o lacio que o nosso solo

guarda em seu seio o> ossos cie nossos pai so.
«A legalidade e o patriotismo, diz o conde

Olcnma, andam sempre de mãos dadas cm
nos o país. Ellcs não se podiam separar,

porque um, sem o outro, não pode existir.
Um tal patriotismo é extraordinário, entre-
tanto, porque até os últimos cincocnta an-
nos nós vivemos em absoluto isolamento, e,
em neral, 110 isolamento, o patriotismo per-
úo sua razão de ser. Felizmente para <• Ja-

pão. nós tivemos sempre o sonso da Icgab-
dad • e, graças a cila, a essencia do pátrio-
itissio c do progresso nacionaes. O amor mu-
tuo que lig;a o povo ao soberano tem sido
sempre. 6 sempre e scri ainda uma das cau-
^as mais importantes do cWescnvolvirncnto e
^jla prosperidade da uação. »

Uni dos homens dc letras mais distinctos
flo J ipao, M. Tokulomi, expriniiu-.se um
«lia auim:

* «A patriajé o nosso ídolo, e o patrioti-.mo
® nosso primeiro artigo dc fc.«>

Desde a imperador ao mais humilde snb-
dito, o immensa maioria não scni outra rc-
ligàão. A guerra contra a Rússia provou,
suais que quaesquer argumenteis, a mentira
ifla» barreira# aruficiac» entre as taças como
entre os continentes. Já se foram os tempos
em que as raças brancas da Europa se as-
«entãvam sósinhas 11a mesa, eraquanto as
Asiáticas deviam se contentar com os restos

que ficassem.

(o O Japão, povo da Asia e dc raça ama-
rellai c-tabclcceu o direito de se assentar

(taml'Ciii, e, como foi pela força das armas

que esse direito se estabeleceu, a civilização

..Occidental o reconheceu e o admittiu.

,> JDc uoustrou-se assmi que uma nação ja-

riais 

se faz grande por causa de sua cor,
chi de sua posição gcographica, mas abso-

puta c positivamente pela sua força moral,

j© que o Japão nos ensinou, pois, loi que a
«ncr i.i. a seriedade, a larjfucza do espirito,
R aptidão a se instruir, sâo qualidades mti-

Para a comiuissâo que se deve reunir
ao meio-dia, na Assistência do

Material, foram nomeados o major dr Sa-

. uma potência ind.i-.tnal de eiMn.k impor-. m.tel Pertence, o capitão dr. Antonio Pe-
pratica constante do ; tamcja> a Inglaterra, por sua vez. íicou nica- rcira de Vellasco Molína e o tenente phar-

i paz de suppnr as necessidade de sua i maeeutico Augusto Cypnano de Oliveira.
O sr. mmistro da Justiça respondendo Henrique' 

torea.
própria alimentação : sens milliôes de l.abi-
tantes pedem ao mundo inteiro para os ] 

a l,ma consulta do Commando Geral sobre
Tiutrir. A Inglaterra tornou-se assim o con- j a pensão a pagar ao alferes reformado Izl
trario do Brasil que, cuidando s6 de café
como o Japão então de arroz, não tem in«
dustrias. Vende por preço miserav.1 a, ma-
terias primas mais neecssarias ás indu -trias,
em vez de creal-as e desenvolvel-as. como o
Japão ca Inglaterra; as fornece em bruto, I
para depois comprar os produetos indus-
tnaes que as suas matérias primas permita-1
rarn aos outros (abrioar l

Os japonei.es, ao contrario, mais sábios
que os in^iezes e muito mais que os brasilei-
ros, julgaram que a dccadcncia da açjr:-
cultura jâmais fora corollano inevitável do
progresso indn triai; que, ante», í tjave-
tiientc organizar, crear as industrias, apro-
veitando-.se da agricultura e vice-vctsa•

K por este caminho, eminentemente sa
bio, o Japão chegou a se tornar a nação
mais industrial e inats agrícola da Asia e,
uma das pnncipaes do mundo.

Em sen próprio icrritorio, ató couraçados'
de 22 mil toneladas se constroem: m*cl na»,,
caldeiras, couraças, canhões, polvoras e pro-
jectis não só Já se fabricam como são crca-,
ções purrssimas do cérebro japouez.

Ao lado des-.a grande e sol.da industria, o
progresso do Japão, no pomo de vi .'.a coai-
mercial, é imnienso.

A sua marinha mercante d já a quinta ma-
rinlia do mundo e a sua agricultura t- tal
que se pode fazer urna idéa com o que a re- I
apoio • - * um cicriptor trancei; i'.'j'oni
imagine tons les terrains labourabies du i
Japod juxtaposís en uu seul cluintp; une!
aulomobde aliam à Ja vites=ede 80 l<
trc" á^l l.cure ne meitrait pas plua ded.uze.
henres pour faire lc tour»

Km 11 in de seus poemas, o imperador de-1
clara que o japone/. que trabalha em sen]
canijio, dá á sua patna tanta floria como i
um soldado que se bate.

A par de tiulo isvo, o Japão n* J çcura '
nm instante das suas lorças militares, c es-
tas gosam da me rua grandeza e progressos)
que as forças políticas c eeouonucas do,
pais. j

a

1 dro Estevam da L,uz declarou que lhe com-

pete a pensão correspondente ao seu actual

posto, uma vez que satisfaça as exigenc«as
contida* no art. 398 do actual regulamento.

Vem ella 110 centro
Pa rapaziada
Estrella Encantada
Do Engenho de DetUro# i

O esplendido astro

(Modéstia á parti )
Tem o seu estam arto
Bailando no uiastrv» .

Tão cheia de gloria
E' a nossa rainha
Otte dança e caminha
Cantando a victoi

Nem dor, ncui tt - •

Lampejo do giMiti ¦,

Ganhemos o premiu
Üa tua bcllcza,

Sonatas e rufo-,
Apollo> e Tlialinas

Que batam se n almas
Aos nossos aduto»

II. I. ilon Mm,','?* <l«a S:i«

(.liriMloràu

Também vae concorrer este

Club co u um esplendido pre-
btito familiar, no Carnaval.

A sua s£de (y cm São Chris-

tovão, e a directoria actual

£- composta dus sr». Artliur:
Antonio Ferreira, presidente;
Manuel (i ançaives de Mattos,

viee-presidente. Antonio Meu-,

des de Carvalho e Pelippe

secretários, Aniomo Pinto, thesou-

Francisco Joaquim Pue.et, fiscal:

Barbossa e l'i.r..i-i de ísellnu, dire-

1. u pnmciro poiqu.' bem o sabe-
111 - e o relaiorio acima le nuudo contirma-
«. amdi-o govci nci au-. inâu nãatcni a ui»- ,
ruiií.i vontade de diminuir as suas tanta»'

.'.i o n<as-o cal'- e, assim, exprimindo o
de-?. i«. de serem favorecidos o> produetos
da A '...-manha na, n-.--a> alfande^a> e sem j
olí>reeer-iit»-s conce-.sõ. s equivalentes a Ca
m na Com mercial pen-.a <pie o principio de!
fsttlífes pó.le .-er apphead.* sóinente pelai

A -íiianha e os outros devem dar sem ex-1
i^ir coisa alguma.

Estes devem: Maul hatten uu :l >:::tcr za-
hh-H.

Não resta duvida que a loj- ica dessa es-

pccíe 6 muito com moda para a Ailemanha;
m. porém, um defeito de ser pouco con-

\ i vento para os outros.
í .a -egundo lo^ar, o facto de ser a impor-

• i, 1» café brasileiro maior na Ailemanha
' •ipiecai qualquer das demais part. sdo
W. • Mundo, não constituo base ale uma

. a aos concedermos favores aos produetos ;
ila Ailemanha, (pie os propriosalleuiães qua-1
iifio.nii, ás vezes, num i i peto de franqueza |

e: billig aber schlcrht. Os allemães compram
o ti -so café, simplesmente, porque isto lhes !
convém mais do que comprar cafés de outra ¦

p;\»Cvdeucia,elembretnol-otambém, são elles j
que inventaram uma classificação, pela qual J
em toda a Europa, ao Norce e ao Oriente da ;
Ailemanha,o peior cale é denominado « Rio<>. j
(> nosso café bom é vendido em Hamburgo j
coiiio Moka Java, etc. Assim, á pretençáo j
da Câmara Commercial de Hanibur^o fal-
tam todas e quaesquer bases a não ser uma

quoé decisiva, mas só paru os alleinuc-v. vau-
tav'on> para a industria allemã : porém, não
sendo i>to argumento ad tem cm relação ao
Brasil, sena argumento ad homincm só-
mente no aeutido contrario á a iludida pre-
tensão.

2 borieio semestral

Attendenda ao convdc que a duceloria da
C jiupjnlna de Seguros , cujo nome cueirna
e-t i s linh -ii, tevfe agentii a de nos enviar

paia assistirmos.em -u.i.^ed • »'t Avenida Cen-
trai, ás 2 horat d.i tarde cie n jntvíii .10 2'' dos
dot* s.rieio»anuuaes de as ap' hei> tize-
nios nos reiuc-cntar, n'c--e aet ¦ p*»r 11111 tios
no.-sos companheiros de red.ieçãa.

A' hora m urada, c» sr. Alexaiutre («as-

p iro 111, da 1. qu_- t 1 cc ti\idado f»a
r:i [íie-ut-r o- serviço-, envidou o- repre-en-
tantes da imprensa a touuicni Rie.ar ao seu
lado., daudo, aj'ó- iniin> aos sorteios.

Ospreuüa, - ne.uh - i rniieiraiiieutc, ío-
ramo-» de duas ap.^iee.s dc- vOUr(HJl), cada
uma, cabendo j piuneira a > numero 137,

perteiueule á m a. il. Anua Magalhães Cos-
ta, residente ne*ta Capo..d, c* a-c/unda ao
sr Alfeu l. turentino Cc-ar Ferreira, icsi-
dente em Ivec.te.

Termuiado* es norteio-, de-.sas dua- apoli*
ces. teve togar o de tinas outras, de sc{.'ufO
cotnmnm, 110 valoi de S;(MH)íOno iada uma.

A primeira ecud e ao numero 104. perten-
ceute a^ -r. Liuz IVirboSa. 1 evidente ne-ta
Capital, e a segunda ao numero 204, perten-
cento ao sr. Uerrninio Dcserra Santiago,
residente em Ipú, no Estado do Ceará.

Depois de haverem os representantes dal
imprensa a-signado as ac ias em que consta
o resultado acima, o sr. Joaquim Nunes da
Rocha, dircctor da 71 Io curió, convidou to- j
das as pessoss prcscnles para tomarem

parte num farto Inndt que tinha mandado i

preparar para com elle obsequiar aos seus 
j

convidados.
Por essa occasião, s. s. usou da palavra,

referindo-se, de maneira captivante. á 1111- 
j

prensa, á qual attribiuu, pela propaganda 1

que detla tem feito, todo* os progressos c j

e cavalheiros e

vimos os .-rs.*

. vr»eoride dc
Quintino Ho*

c Ata ilpiio de Paiva,
.u!:> d. Froutm, coro»
ui (le s 11 • 1 A.:iuar,

dr fa mtho <k- liar-
Pi U . lmiea de Uota-
lia vi - Fana e senho*
ileput adi» S i a .L llo

I 1 Au•• ist » de \ a
illcs

 ra e
1 1,11. c i|nt 10 I,' 1 1'ni-tttii - Henrique Ire
ucii de Sou/a. J Diinham. dr. I,ji,: fiar-

depui.ido ri.inei,eo Itern.nilmdr.
1 1 isínun t l-ilho, AK nulo Guanabara, dr
.Mii :rto Ainac.u e .soolioi.i l.eo|, ,lilo de
V iu ,11 ello. e l.omUa, d M.irnanda de

a> 11 o e filha, d. Eucaa Furqutm Eati*
iiieyt 1, Miguel I U de C.inalln. d Eli»*
de Oliveira Martin- d Eulaha Fur-
cpiim Eahnieycr, d, Eulalia II isser, d,
II 1 -se Cardo.o, dr. IVerneek Marli.ido,

no de Almeida, <11 Mello Reis e (ami-
III i-^ Kiii, dr. Luiz f.,s,o llolelho dr.
Ao vedo l,uii i, dr. S.í Ferreira, dr. Apri*

¦ o do Sega Lope- Vicente IVeincck <1r.
(•onçaives Pcuua Ednioiid Eruíinger. I')u«

mo Dècourl Manuel Coellio Rodrigues,
dr Peiho \ ergue de Abreu, dr. Theodoro
l'i ckolt, dr. Luiz Faria Ilcrmann J<. j>pcrt»
01 lando Rangel, Alberto Antunes dc Cam»
r '- e senhora, d. ICegina C. da Scr.i Jtiati,
M uel Ecriiandcs l!.lt n - dr. Daniel de Al-
nicida, dr. Álvaro Ramo-, dr. Fraueiico El.
ras e senhora, dr. Sampaio \';.tnna, dr.
Joatpiim de Almeida Silva, «ir. Autítt^to Cal-
vei, Pedro LeandroJ.ambortl, < )-e ,o,i., tioa-
ç.ilve-, Crui e senhora, dl. liotlneues oo»
-nitoi, Zelcrino de Van.i, Conr.ido J. de
Nterneycr, dr. Ueli-ario Augusto Soares de
Souza, dr. Rodrieaics I.hmi <• senhora,
d Latira Furquim de Almeida, ni'le. (leor-
guia 1 cixcira de Almeida, dr. Caetano Pinto
d i l onseca Costa, dr. Paulo l'c-ar. clr. Jo-é
Muriiulioe Íamilia viuva Parantios May-
nnk Felippe Nerv Pinheiro dr. Cllive i.i
Moita, por m e pela > Revista de Clynecolo.
gía e Obstetrícia». Oscar Godoy e seuhcaM,
di. J. 11. de Lacerda c seoliora, dr. H. S.i-
nuco c senhora, João Guimarães pelo O'/-
K!o da iXvitc, Luzini Carvoliva peio clr.
Üiicio Filho e pelo O Sictifo* Raul Cintra
por si e"pcla Imprensa.

1 oram concedidas a.- seguintes licenças t
Ao alíeres agprcgado ao 2' batalliáo de

infantaria, José Francisco Monteiro, de 1
anno ; em proro^.ir.o, ao, alleft . do 1 i --
quadrão do 1.' refrimcatt d*; cavallaria, An-
tonioCunlia.de 6 ittc/ca, atubu.. da l.a.irda
Nacional desta Capital.

Theatros & Salões

, . - , i PAIACK Tnr.vTRK — A Companhia Tof-
pio,.,e, .dados da Bomj.at.lna, que tao bem 

| ncgi Citá »edespedindo de noio publico, c

Jorge,
teiro;

Livro da Poria

Ilienl¦'(, Sià»

Conforme noticiámos, pro-
mettem mil successos os ma*

gostosos bailes á fantasia em
29 do corrente, 1, 2 e 3 de

março vindouro, nesle conhe-
ciclo theatro, qae sempre tem
sido muito querido c apregoado

pelos carnavalescos,

Mitamente mais preciosasque todas as super- j 
con crip^ão obrigatoria.

ioridadet artificie? de que se prevalecem I 
'í^ob^e" dtcomarqtm^tMe

Vida Paulista—Ficamos gratos reeebeti-
do »hontcm essa magnihca revista lnimo-
nfiica. critica e de arte, que vè a luz da pu-
blicidade un S Paulo, sob a competente di- r*.
reivâo dc Arimdo Leal c Albcrio de An- |
drade,

Rki,aTorio—Recebemos o rcftrenie no
anno de 1907 e apresentado <1 asscinblía

geral da Real Sociedade Portuguesa de ile-
neticcrtcia pelo seu presidente José de Al-
meida Amado

— Temos íi mesa tini beho opusculo do sr,

capitão de eorveta Luiz Lopes da Cruz, rn-
cerrando mn excedente estudo sobre a Ou-
C*t9í?.AV'0 ]>0 CESSOAI, DIS PRF.T D.V
NnA r>^ CUR1IRA,

K' um memorial apresentado ao sr. almi-
rante Alexandrino de Alencar sobiccssc ser-
viço e a sua adopção nas corooracões da
nossa armada

O seu illustvc autor iei-o acompanhar de
taboas demonstraiivas da sua exposição, a

qual e bom traçada e digna da leitura de to-
dos Os patriotas que se interessem ociosas-
<umptos militares.

C> sr capiião Lopes da Cruz í eomman-
nic"1 

dante do Corpo de Marinheiros Nacionaes e,

| nessa alta qualidade, deve ter conheci-
I mento minucioso das coisas desse mister; c
I o seu folheto, de que agradecemos a gentil

remessa, demonstra-o poderosamente,

j Kkvista Nova—Está cm llorcsceticia o
deslumbrante mcasario de artes c letras,

que sob o baptismo supra, se publica na
Paulada.

O que se lè em seu texto, é lidímamente
iitlerarao, Cicripto em portugaeü de fino qui-

r\ i late.
O seu exercito e a sua marinl.a sao filhos . o r, relativo ao mcz de janeiro, traz

J I

^yanas 
nações e por onde costumam medir o

A*alc'<.' das outras. O suece»so nôo foi sinãvi o
KÍTe'to da solidariedade nacional úos japo-
Jiez s.

| £«. \ « n coisas da if. "Srf mtcioHMljim único dai
ilt Hciriigtncia pode produzir um século dc
etesft-}.v/c#s r dc rcrçonJta»* Nesta curta, mas
Cxp síva máxima do imperador do Japão,

, se r siimein toda a política c todos o» senti-
mci 'S cio seu povo.
Ipt E^tcs»ão os traços característicos da raça

Jap uaza. Acj ira, vamos á unidade poht.ea.
Graças ao rcligmso patriotismo, não exis-

te, iJodc-se dizer, não existe um único ponto
ira .o na couraça nacional. As autoridades

jmil tares podem contar com a maxima bra-
,Vur.i de seus exercito», c, por sua vez. o po-
. der central não será nunca perturbado com
tt idéa de que a opinião publica se desgoste,
,JTÇr i'die a sua acção.
I«j:.xi -tem. não ha negar, e sempre existi-
ram divergências entre os diversos elemen-
tos da nação japoneza, mas som eous

. tia . por se acharem sempre presos á

f fia união que tem o patriotismo.
nunca se viu dividida pela clií-

ca, nem pelos interesses dos par
sempre é unanime sobre, os pon-

aes. a desjieito de todas as diver-
minúcias. Todos os chefes dc
inspiram cm uma mesma idéa
um mesmo desejo dc pro-pcn-

(jUCU-
foiça

jpua pol
íJtidos : c
tos e&sei

gencia-
partido'moral, 

<
dade publiei

O que
•dadeiro 

para a nação Inteira.

' - Todos o- japonezes constituem os eteme
' \.u~. orgânicos de que se compõe o Império do
Japão , clles têm que defender a existencia a

| independência e a gloria da pátria. Todo os

j homens validos devem, -em distincçâo de
! casta, cumprir o dever militar imposto
! pela lei, para que suas almas se habituem á

| coragem,a luta. e seus corpos á fadiga c- ao

| trabalho, c assim o espirito marcial do pais
fique preservado da dccadcncia. E" preciso

I não ver nisso nem um sacrifício, nem uma
; obrigação tyrannica, nem a remuneração de

j favores acoordados sob condições. »
AoMlhos dos mglezes e.hojt . de bra-:'.ei-

ros,infelizmente, a couscripção é o constran-

I gimento, a violência, e esta idéa se fortifica
j jK-la reptignaneia descabida que os conscri-
| ptos provam ao entrar nas casernas ao ser-
fiço da patria. E* triste. No Japão, porém,

i é coisa completamente differente o seni^iço
I obrigatório. L,ã, toda gente considera um

yHf iVitrgio a autorização de receber um ck-
; f/tt;nct*íctií que a faça capaz de defender
I utilmente o Japão. A conscnpção é,astim, o

melo fned da seieeçao dos mais apt:»s? em
vez de icf uiu sistema violento c Lçrri^i-
lante.

Todo japonez sabe que servir 110 exercilo
! e na mar,<dva é 11 tn dos seus deteres, ctt

j melhor, a sua mais cara prerogatlva. Todo
; cidadão tem para com a sua patria obriga-

i ções e deveres que sempre o devem fazer
I considerar como felizes todas as occa§!ces

I de se tomar mais apto a defender o solo
natal. A conscripção.comprehcndida assim,

um delicioso trecho de Flexa Kibeiro sobre a
individualidade impressionante de.d. João
ua Carn.ua versos magníficos de Alpl.on-
sus de Guimarães o umas Notulas» em

que Cbtúa o sangue robusto da nova gerarão.
A AYwífti Nova— é dirigida pelos srs.

Vdlalva Jumor, CoUatino lJarroso C Wario
Vdialva

—Recebemos o exceucnte namcrod'0 AVs»
A 

'ti, 
que será hoje posto á venda

Recebemos c agradecemos:
Bk v.ii. Mui'i uno, anno Ilt n Vlll. A

revista de que í director o sr. tenente Vi

gler Filho, esti, 0 fora dc duvida, cm
co progresso.

O presente numero prima pela variedade
do texto c pela limpeza do serviço typ >gi\i-

phico.
As gravuras, todas concernentes a iavou-

I ra do prospero Estado dc Minas &âo excel-

| entes.
r.or.MTiül JIl vSAt, T>K Estatística

MOGKAriio-S vxiTARiA da cidade do Rio de

! Janeiro. Anuo XV, n. 12, relativo ao mes

j de dezembro do anno findo. E* um gro»so
! folheto d.1stribuido cm mappas curiosos e
í dados cspccíftcOs do nosso, hoje, magnífico
í serviço dc saúde publica c bygiene c

«obsen^çc-es* de valiosa leitura.
\nn"i uíio lr.i,rs*R\TiodaSatatistica Sn-

1 nitaria do Rio de Janeiro, exposição da di-
rectoria dc Sande Publica, com muitos c
••],ios ccliema; gravuras c mappas im-! 
pressos com admirável perfeição xia-» ofiici-
nas ,1a Imprensa Nacional.

O Chi.Cri, liebdomadario paulista, de
nado a levar na troça o-> factos que se d

0% Imile» <lo 1l<mliii e %.

AEmpceza Pasclioal Segrelo foi

no Rio cie Janeiro a introdircto-
ra dos theatros farta, brillian-
temente iUumínados.

As sua» casas de «spectwmlos
S^são tão elar.is qnc, quando dei-

S^ias o publico .-?ai. tião encontra
em parlo alguma luz que o sa-
ti»íaça.

Os sen salões, são. além disso,

providos dc tal quantidade de
ventiladores clcctricos que nãot

ha e-alor que os aíl ronte I impondo de grande
forja electrica, uo. dias de feitas 03 Uieatrcs

desta cmprc -.a tornam-¦* plianta-tico».
Assim sendo, os tlieatrot Moulm Kou-

ge e S José rãoscro* [ireiUlecl-os do pu-
b!:co noi grandes baile» de 29, 1, 2 e 3. A

esses bailes compaicccrão Incorporado- 110
iGrttpo Amor... c Arte todos os formosos
artisusdo Moiilin que (fantasiados r;ca-

mente, larão um cotiUôH de arromba e ensv
narão acs mestres fa mutckicka ã parisiense.,

Tanibcm of rupe ZT t>o>n f>: </>':,ü o lligli-
LilcCi ib, com todas a- -oa- faoaorarias,

quo sla a nata da soa* ríif, visitara o Mou-
ha e o S. Jos6,

0 COMERCIO ALLEMÃO

NO BRASIL

jorna-..-ta; presentes,
. 1 .unho Kcnip, cio

FALLEC1WIENTOS

Chega-nos de I^isboa por telegramma, a

triste nova de haver ali fallecído a extua.

stã. d. Amélia Pinto I«cite Ferreira, que era

justameute considerada um dos mais legiti-

mós ornamentos da sociedade lisbonense

onde residia lia muitos annos.

A finada era bra>tUnra e descendia da im-

portante família Pinto Incite, de tanta sali-

cncia, quer 110 Brasil quer 110 estrangeiro.

— No cemitério de S. João JBaptista, sc-

pttltou-se liontem o corpo da cxma. sra. d.,j
Ioniza Franco T^impo<le Abreu, venerandaij

progenitora dos srs. d rs barão de Pedro'
Afronso e Guilherme Aílonso Franco, leme
do Gymnasio Nacional.

Ci*enterro 4»cah?oii-se :is 10 horas da ma-
ti!»ã, saiundu dí^cí»es Plureux com grande
aeompauhaiíiewto

Dentre os prementes, ionseguimos tomar
notadas seguintes pessoas :

Antonio de A,cvedo Maia, conselheiro
Tito dc Mattos, dr. Custodio Martins, dr.
L/itiz Dodswort Martins, dr. Alberto San-
tuigo, F. de Souza, representando o clr. O*-

car cie Souza. clr. Paulo dc Frontin e cxma.;
e-po^a. dr. Paulino Werncek, dr. Guilher-
me AftOnsOf dr. Zcferuio de Faria, Roclol-

plio Ifcss, clr. Gastão Rucli, dr. Bernardo
de Miranda, clr. Alberto Rogo Lopes Filho,

JoCge Dodswortli, dr. Toledo Dodsworth,
clr. Joaquim dc Mattos, tenente Teixeira de
Freitas, mine. Toledo Dodsworth, ínmc.
Custodio Martins, coronel Leandro Pereira,
AU». to Pitanga. Napolcáo TTerneck, dr.
Castro Rebello e Fredcrico Oscar de Souza.

OS ESTADOS

PARA'

A cidade de Belém está em via de inau-

guiar nm grande prédio, que será nma 301a
de arclutcctura c um arrojo de engenharia.

A conwtmcção do monstfttoto edifício

acha se adiantadissima, devendo em breve

ser concluído.
O novo prédio é sito á rua Conselheiro

João Alfredo, e-quina da travessa dc S Ma-
lhe as te rã oito andares espaçosos, além de
doi« grandes pavimentos subterrâneos, «»nde

serão mantidas importantes camaras frigo-
nficas, destinadas a manter em todo editi-

ade desconhccida desde muito ; (j0 «nia temperatura agradarei, cliílcrentc
, devido ã intluencia da Caixa 

j temperatura peral da cidade.
Sobre o oitavo c ultimo andar será levan-

tadoum brllo teiraço, espaçoso c ajardina-
cto, onde sc itistaliaiá um importaute re-
st.viranle. .'Jfe;'. •

Semelhante prédio, o mais curioso por to-
dos os títulos de quanto possue o Brasil,será
todo levantado cm lerroe cimento e é de

propriedade da conhecida companhia dw «c-

gttros Garantia da Amazônia».

„ _ . t . — Fallcieu em Bclóm na avançada cdãde
liada < mesmo in >do como a alia, pc a de 111 annos a ira d Domi.,, L Am..ma

< "xadeCWtycrsao O Kstado de S. Paulo Lopcs, ,1;i,ur4l do,ie Estado,
comprou perto de oito miftioes de saccas de * 

.
café, com o fim de valorizar a enorme sa- \apor nacional Cidade dc Catujd, que

tem sabido dirigir.
Por delegará,, d

respondeu-lhe o
Diário di) CouuHcci to,

Todos os )ornaes cariocas se hzeram re-

preseiitar nesse aito, as-i-tindo-o também
n um tos cavalheiros cpie a elle tinham inter-
esses ligados.

Em sessão de 22 do corrente, a I*iga Pa-
triotiea lira dcira rc. cilvcu o seguinte: con-
sig«ar ria art a uni voto cie satisfação pelo
facto cto s<r presidente da Republica mos-
tfbr-»i: intcnairieiue disposto a reorganizar
nossas forças de mar e terra; effectuar uma
conferencia publica sobre c» sorteio militar
e nomear uuia grande comtuissão para de-
monsttarao marechal Hermes da Fonseca,
fem qualquer terreno, a dedicação da liga

pela reforma cto exercito.

/Tlorrcu por vergonha

suicídio a revólver

Era trabalhador c» smcida de liotttcm,
cujo nome era K riiest o Francisco da ('unha;
exercia ar, tnncçôes de servente do Museu
X«t(. 10 nal.

Sempre, porem, que deixava o trabalho,
rCrnc.sto,que era brasileiro, solteiro e con-
tava 30 annos dc idade, niettia-se cm or-

g;as com outros companheiros de vida des-
regrada, voltando embriagado á casa em

que habitava com -ua irmã í^uiza Soares da
Cunha Cabral, no Parque da Boa Vista.

Sua irmã. naturalmente, desgosto:;a com
o seu proceder, o censurava, c t-so também
lhe íczt ante-hontem na repartição, o seu
clicfe, a quem não era estratrtia a sua
má eouducia. \

O infeliz, rapaz, porem, tião estava de todo
desbnadoc. sentido com a reprimenda, teve
a alhtcinação de pensar no suicídio.

Firme nessa re.oiuçào, pela madrugada
delrontem, indo para o quintal da casa, dis-

parou um tiro de revolvei no ouvido direito.
A bala, indo alojar se riocrnnco, produziu*

lhe a morte, qitasi instantânea, jã se achan-
do agonizante quando i^e^.-soas da íamilia llie
acitdirani.

O facto foi comnntiiiçado á policia do 10?
districto, que fez logo remover o cadáver

para o Necroterio, onde foi autc p iada pelo
dr. Moi*eUsohn Barbosa.

O relaloiio animal da Câmara Commer-

ciai de Hamburgo, ns^im ce exprime sebre
os ucgjctos do nos^o pa:->:

. O cunho característico do anno 'de 1907),

o C!raill, foi a estabilidade de tasa cair.,
bia' CMibilidad
tempo, a qual
, Cau versão, tem conservado a.s taxas tja
..,tura de cer^i de 15 d. sobre Londres.

XCntmanto, não se pôde ter certeza que a
mesma taxa seja dnradonra. pois que, no
anno que principia 190S». as o fie r tas dc
. ttras ouro, hão dc dminnir muito em con-
seqüência de ser menor a safra esperada do
café, e também devido á baixa em preços de
borracha. lv qu«Mao importante, si a ten-

fran-1 deu cia do cambio para baixo possa ser de-
' bellada do mesmo modo como a alta, pela

Reparticao Ceral dos Teiegraphos

fra c
vem

| sa t"r.
DF.- tiii f

par;
O

A

o anuo passado; estes oito milhões de-
ticar rei tahtdos do commcrcio at6 virem
,s p.?qneiiasi. O ' 1 verno l'"eiio, a; einit-
m Londres um empréstimo de 5 ?/„,
fornecer ao Estado dc S. Paula meios
a valorização

Di- 1: na França, na Italia, na Auctna e n
namarca. nada tem de deshonrosa. Si;
os brasileiros se imbuíssem dessas í

I salvadora^ da própria honra : -i <¦- u

I 
W-ta pol:tica, paciente e continua, não • 

políticos *gr.;i--em invariavelmente a !•.- a d'nute 
c;iu tqjj^ttriv, 9* muèir iS£» q|Víu-- de café, tico

partidos não tocam jainain nas questões 
1

taes, c os negocios de política estrangeira
Jnão ficam jamais expostos ao caoricho de |
(joverno Instáveis.

E«t
ás gar
a Helu:

espirituosa publicação realiza
e. sobretudo, muita rerve.

en lios e calunga- queclamam
^ e ao bom humor, destaca-se
l.ena jjtjre a caj.tda de tico-

ftgv que ameaça ao connuercio da
ba com o llrasu é a favorização de
merkaaoi pela tarifa alfandegária
t. Por eiuquanto, a rcducçao se rc*
íuie a poucos artigos norte-anieri-
cuja e\p irtaçâo para a Alicma-
tem grande importância; mas. pa-
Os K atados T'nidos têm feito foa.-o»
os para obter que outros artigos
íportação sejam também favoreci-

governo brasileiro. Neste caso,
uío >•' ,i • xp. rtação allemã para o Brasil es-
taria em perigo, mas,—• c nirto vê a Cantara
.*i4^.wui^ 'kW.4 W MillíWi
- .il-amerijaooi seguiriam o cvsmi do Cra-
sil. Oâ Estados Unidoítbaftiam a seu fa- '

vor u cir^a.nstaai.a de ser a uiiporlajã^

do café brasileiro Urra dc Qualquer im-

p0i'.3.

írçríra dolport, tle Beliím em i de

| janeiro ultimo c»tá completamente sal7o e

já foi feito fluctnai pela Ürma eucarrejada

| dc suaemersão, . ,
—Explodiram as caldeiras do cruzador

aduaneiro Oyapoc, quando navegava cm
grande velocidade nas costas da ilha do
Jacaré, entre a- cidadc» de Breves e Afuá.

Resultaram do inesperado sinistro muitos
mortos e inuitmcros ferido*.

O i >yap v, <i.ic era mu Bacio farte c iwom-

Tclegrammas feridos:

Na Central: para Dragão ; piraCardia;
para Klias (rc-potta pa^ai 

'1 
\ Icpraplios;

para llernardino ; para o 2 tenente Joa-
qiuni Amaral, Arsenal dc Marinha* para
Conrado G. Caldeira

JMas urbanas;
Nada Muda: para Marle. rua Conde dc

Cornflm : para d. I.aitra l liacas, ma Conde
dc Bomfitu 11 lo7.

Na da ptMfa da E pubitcaít para Isaura
Cavalcante; pa.*a *r. Palha.

Na da Lapa: para Rizzoldi. para Cicinato
X asei mento; para d. Martattna.

Na do Lloyd • 
para Httcno Pereira; para

livramento n. 29.
Na de 15 itafogo : para Ad >l;tide Martins;

par i AUredOfcBotua.
Na de M.ir.icaná: para Jeronym® Pinto ;' 

para Benta Clarbel; para sr. T heodoir,iro.

F4CT0S DIVERSOS

assim darú apenas mais dous espectaculos,
sendo um hoje com a ojiora Ufanou dePuecini
c amanhã a Toscj.

- Tivemos o prazer de receber a ama-
vel visita do illnstre tenor Tornesi, S
qual ficamos muiti»siuiospenliorados,e agra-
decemos.

Mouwx Rouoic — K* mu encanto o pro-
gramma para liojc no querido Mcmlia, eein
compensação a enchente sciaí certa.

Tukatro S. Josíc — Cinematographo Co-
losso, litas completamente novas para o
nosso publico, que com certeza não perderá
a& sessões dc hoje.

Cinkma-Pai,acr — Os proprietários com*
municainque o prograiiitna de lioje í va-
nado e composto de deslumbrantes fitas,
que multo agradarão os que tiverem a fcli-
cidade de assi-.tir as sessões.

PAiíouií Novidadtís —Contimía cm fran-
co suecciso o novo progrannua deste iá
muito conhecido parque.

Hoje provavelmente não tera um só lugar
disponível.

CixruiAToiRAruo Ouviuor — Rua do
Ouvidor n. 97, é um dos melhores c a prova
está na enorme coocorreucia que tem tido

'I todas as sessões.

PavmUíXo íNriiRXACiosAr, — A estrada
de ferro mundial contiuila a fazer a viagem
i volta do mundo, ente com sinceridade é
uma. delicia.

O cinematographo—fitas novas c espieu-
dulas.

Cixkmavograpro Rio Branco — Com

prazer, avisamos ao publico que os activos

proprietários deste esplendido e conhecido
cinematographo mudaram as fitas, sendo
as actuaes as mais interessantes possíveis
que merecem ser apreciadas pelas pessoas
de bom gosto.

EM PARIZ C.IOVANNI GRASSO 10 MlMí \(JÜ-
Cf.i v.- Serão as reclamações políticas,
commeiviaes, etc., que ligam a italia á
França que têm feito Paris, prodigalizar
tantos elogios á companhia drar.iatica sici
liana, dirigida por (». Grasso? Não crc-
mos ; pois conhecemos a força da critica
independente daquella grande capital e co-
nhc :uiostambém a força artUuca dc Gras-
so, ?cm contestação — tnn bravo actor.
Além dos jornaes,mais severos de Paris que
tem elevado o valor artístico dc Grasso c
de Mimi Aguglia, o Jic/to de Paris assim se
e.Tf,i'irae : « A simplicidade de seus meios
scenicos prova ainda unia vez o beneficio a
ser prestado aos jovens actorcs quando a
simplicidade dos scenarios em seus traba-
lho-, permitte um largo estimulo.

F.i^o exemplo: a lição que nos deu Grassa
cm suas recitas nas qtiaes elle trittmpha
rom aqnclles laceis meios. K sem duvida,

quando se rcílecte na utilidade aos nossos

jovem» poetas c actorcs de pensarem cm um
franco reconhecimento que consiste» em
reunirem-se todos c pedirem ao governo
france7. a f.egião de rínura «a Grasso, como
já (oi con ferida a dois (;randes italianos:
NovelU e Caru ,o. n

A consagração de Paris ahl c.tá.

A companhia siciliana não teni fausto, po-
I rtm tem o ardor meridional ua arte que se
desenha fortemente naquella physionoinia

| 
-uggcstiva, naquelles vchementes impulsos
da paixão, ás vezes desordenada, dc uma—

! £u/>ii, por exemplo, dc Giovanni Verga, essa
I Messahna de aldeia. es«a essa mli scc*

| k rada que 11:" iv a ffolpes de machado, vi-

I brado pelo proprio amante, seu genro t «
iaittd t com a boca cheia dc espuma, o ho-

ronstruido
Bc:ím

»tra a servi íta a!/ i"-drra

i *

PAULO.

bre o desfalque liavido ha dias na Dele- i

i ti«cai d«> Thesouro Federal, ern São |
a. desfalque que sobe á alta »omma de j
00$, serão ouvidos vario» empregados j

AFOGADO—A*s 2 horas da manhã de
houtem, o foguista Anton?o P^tln*<a, do
rebocad r Hcnriquí //?/,-; . c.ihiu ao
mar perecendo Afogado. 1 O

O seu cadiver ainda não appareeeu. í —M

rOM A BOCCA X A ItoTt JA — Joef 1
;a furtavam hontem I ^1

rua da As; embl<5a I A
n. 4S uma cat*a de peixe satffSdo quando!toda
foram presos ou» ilagrar«te pci.i rúmb lvc.il I onch
que muito dUfarcadamente ob;en*a.
vimente.

Foram os dois mirante* aui^aoc
dlst.-ictj.

ACCIDEXTF. XO TRABALHO

Burnier eManuel Barb
Ida casa de negocio <!.i

la, tirrand
v.a; >Ah!.... ali .
f «ai da tragédia.

hie acena medonha, c
limi Aynyitft efi.fi

gráo «Mínimo d*arte-
onLeceaios tudo i^so

íiia, depou

corno um louco, de
d;avolo

ira, ex-

li rjCa! I onde cra esperada
t o moj ter estreiado com

Iacto de I. i£i < n
110 1. maturço italiano.

_ I E' um tr.it..,11 >
-O car-

rario da mesma repartição, sr. José Mai va ! trabalhava hont
de Sc usa, |cctt>ado daquelle desfalque, scr.l . eahiu do abo dc
m^ueridopelo »r. ministro da fazenda j beado liverui

—O mlnistt rio da guerra vai declarar of- j SoccorriJo pe
fic!al, fHra t^.i » os ofteitos e regalias ae-;-|dep

P.'fífll 0 ffo»tra« I 
cçü Ç 0. IN, B*uít;da» na capital da

remív.d

a ^*ou Çí>i,

m em umas
uma e-ear

ctimentos.
a As-iistcn •

em dnAo

bra , na Saúde,
solo. rc. e-

Municipal foi

para

passa em urna
£>icuia.

Pode-se ima;
oiitadaü !

r:,n ttu/ia é i
i V line q

dc triumphar cm
«.«egttiu ptft fimxdb^
com curiosidade, devia
Afoita, drama e»n tres
uana, um dl.tine*.j C-

le valor, cuja acção ec
ia, perto do l_'.n.i, sa

•o fogo, a- chanimaMlji

, i5 o amor, i o cTttuiC,

pred . tr.inafll

Rutft
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0 CARDEAL MERRY

DEL VAL

S. Ci». o carocai Kapbael Mcrry dei Vai,

fttcrctario d'estado do papa Pio X, nasceu

cm I.omlros, na parochia de W«»tmli»ster,

no dia 10 do outubro rtc lfitis, »!c niüi ingle-

4a, coração e espirito de ílite, e do pa» hca-

panliol, o condo Mcrry dei Vai» diplomata

«listiucto, que terminou sua carreira como

embaixador da Hespanha junto Santa Sc.

O cardeal chegou ao segundo lop.a* na

fiicrarchia catliolica na idade onde, de ©ut»-

navio, o.s liomens tie valor começam apena >

a ,« lazer conhecer. Tinha 38 auno» «iiiuu-

do Pio X o investiu da dignidade eardinuli- j £H

cia, eoafirmando-o no caivo perigoso cjue

Jhs havia provisoriamente conliaclo ile-;«lc

«ua elevação ao pontificado.

Vestir a purpura e >cr .secretario O Vetado

2a Romana com 38 annos ó uma Iara

fortuna,

Grande desejo sentia eu em Kcrna de obter

ria fratirrra.,. Hoje f tempo em que o» mo-

cleriidox» oh pacientes, os resignado» se

lembrcni do dictado : «Ajuda-te c o c«5o te

ajudará», e que se decidam A energia, ix

disciplina, & acção. Todo mal provem de

sua opatliia e fraqueza. Muito facilmente

se c feliz, na Kiança. Vive—o sem pensar no

dia seguinte sob uni c<o clemente c tobr*

uni m'1o fértil.

8upporlam->.e injustiça», eontrarledade.s,

perseguições que ao pi !ncip<fc temam por

ineommodos pa-^ageiios. Mão >e «ente o

iaulo au^mentar prcgieb/ivamente. Vem

mu dia cm que se fica e-magado -obo p. o.

Não vos dcoto) e-ti.açar. Piocurae e prepa-

iüc os meios piatieos de delc.a adaptav* »s

it-; tecur»o<. Não <í Honia quo

deve pensar e deeidii em legar ilos e:ui. li-

cos Iranec2.es sobre o dctail.c de sua ciga-

!ni^ação tioie :-teneiae libertação. >Ja«*pcr-

I canto* de vi>ia que o espirito do Papado, o

I os pinto do Santo Padre, «S antes de tudo»

J um espirito de <toutroia. O Soberano Ponti-

fice dix: «Ei» onda e-.tá o mal.). Que ou

, outrosA França abandona suan missões

países as recolhem.

Entretanto, mais de <k>in ferçes dos mis-

sionario* r.'o franee7.es. E a Kratrça não os

quer ccnbeecr 1 Que engano! Para que
abjsmo eaininl ais?... Toda religião & parte,

a política deveria nos dizer onde cilão

vossos intcic^tcs...

Crêde que as faltas na política csicricr

•."o as ív.ciio- fáceis de reparar, No interior

tudo uc aba poi
sui cm lambia,

que ?»e peiHej
o cuan.a.

c arranjai, poi se competi

No cxicrioi não ó a^itn. O

uni «Mtanfeiro o tema—e

sadoa ou punidos .-segundo» íi sua escclba.
uma audiência do cardeal. Por pouco que se , homens escolham.., Elles »oi ão reeoinpcn

seja recommendatío. conhecido, acreditado,

sua eminência ó acccs&ivel. ^«.«o na homem

mais cortes. Tudo cst.1 em pa-.-ai* a. * oleira

Oa porta do seu gabinete. O <:.r<le..l tem

collaboradores devotados c altcmos, que la-

2cm boa guarda. Sâo homens eMeios de ta-

cto, de prudência, e. para tudo dizer, de po-

Ptiea* Kutendamo-nos : de verdatU »: a poli-

tica. Na França chamamos üw.hi á ai te <ie

livremente dizer s fazer tolices ; em Roma,

* outra coisa a política

- i si terei «aetamente reprodniido

nento do meu eminente interlocutor,

i.iinadas «pie sejam minhas not a-,

«(tu sej i ininlta memória, posso eu

o pom.•
• T.i¦ / «i*

| tão fn I

iini.i nlé.i re.il (1.1 autoridade jienetrtinte

| <ia !>.»: ivi.i «Io c-aid m.1 Mcriy dei Vai'!

C imo, ai«'*in «!i*>^o, exjM'im»r a filial «leio-

| lOticja que mo-.li a.lalamto *le P

«.iinoidiuar inteiramente sua

X Parece

opimâo á tio

K' mau que nos contentemos tle enviar a • p;ip.t.

Cidade iCierna pintores,e: cultores, imi- ico:.,

arelieoWos. Seri;. preciso, sobretudo, alu

enviar políticos. <J mandato de deputado de-

veria obrigar a viver ao menos três mezes

em Koma! As coisas da frança e de outros

países, consideradas de monte Pinco ou da

ante-camara do cardeal Mcrry dei Na1, não

têm verdadeiramente o mesmo ;i-.pcc!.i <)" ¦

vista» da pharm..eia iío Homais. 15 como

a sjente so instrui! conversando uma mei;

hora. símente, com o secretario ¦-''estado o o

Pio X 1

Kncontrci-o de pí, na «oleira ila •crcen a

vala tios 'iposentos Borgia, no Vat-cauo.

Nada diz melhor a real e profunda supe-

rioridadc «lo antigo patrUireha de Ve»ieza do

que a veneração qiie li»e ite^temunlia O' i»o-

meni.iiieontestavclmcnte possuidor «*o-i d--.s

m.us preciosos da educação c do saber» que

é seu principal eollaboi ador.

Kt^pondi a sua eniinenc»a que. para que

o>'cathohc«>» clieguem a >e entemler e a -e

ov;'.uio ar, na França, é preei-o «]tie hov.jí

liomens sejuniem ucjuclles que, «l.^de ai-

«;uns aniio-'., tom nimt.i dedtcuç.io, sem «lu-

i vida, mas sem i»f.mde varíedatle nos nie»«.»s

j cinprevados, «leram seu tempo e s?a irabi-

j liiu á cau-a da liberdade de crer; e que es-»es

O qt»e accrc^ccntai a ião tlcqucmes pula-
vra- r

Oucm, 'eu-;ito, não mede sua alta e po-
derosa vernade Quem, não c ego pela tolice,

a ighoranoa ou a paixão, pôde negar a in-

contestável superioridade dessas idéas, que
são as dc PiO X e de seu confidente ?

Vi o papa: vi o cardeal secretario de

Iv lado. i_»ue tiifleietrça entre tacs homens e

os «jue os atacam, sem estarem infornia«los

de .-eu caracter, «le seu saber, de sua situa

ção e de sen ínn !

-O-, e.ttiiolieos não têm razão de temer.»

O P.ii».i o declara, fiel á tradição sagrada.

Sniijik s ic-.temunha admittida á honra

«le con ver «ai com os clicfesda igreja, posso
tlí t r que me pareee com effc»to que os e Ir ris-

tã<<. não têm <jue duvidai nem temer ?
Para quem powia, por pouco que seja, o

e-jurii j plido-.opliico e imparcial, Koma re-

pecsenta vi^velmeme a mais alta expressão
«l.i torça eterna «lo hélio, «lo bem, «lo verda-
«le.rj ; a mais iiiipi<>sionantc manifestação
«lo in-.tuiet<> imuuitavel de temor e «le «lu-

vula, iniidado, por um prodígio, em 11111 cul-
tt. de amor e «le esperança.. .

Nana prevalece contra e>sa forca e \ tia

e-i-e iti*:lauto

duas boias illmuinativas na bahia de Floria-

uiopolis, Kntado de Santa Catharina.

A'omtaféor— Do capitão de fragaca com-
njissario Farncisco Augusto de Lima Fran-

co, para niventariar os objectos «Ia fazenda

nacional existentes na Repartição da Carta

Marítima.

Embatçue.— Do fiel de 1* classe Cyrillo
Alves Praciro no couraçado, TtwnvnfiUc',

Fillitimtiilo. - t)o 2" sargento do corpo
de infantena de marinha, Alfredo Torres

Pachcco no du 22 do corrente, no Hospital
de Marinha

Anne ro—Miniitcrioda Marinha, mspccto-

! ria de Navegarão. Sccçãodc Pharóes. Aviso

aos navegante, n 9. Inauguração de duas

teias itluminatlVas 11a bahia do Sul de Fio-
riancpolis. De ordem do sr» almirante chefe
dciia Repartição» aviso aos navegantes que
leram inauguradas, 110 dia 19 do corrente
mez, duas boias illmuinativas a gaa ace-
tyleno. assignalando os pontos abaixo desi-

gnados, na bahia do Sul de Florianopolis, c
com os seguintes caratcristicos: Uma boia

pintada de branco, exhibitido luz branca 1
fixa <0111 alcance de 5 milhas, coltocada a '

«ysltc-i «le invenção do cugenUoir
ro dr. Adel Pinto.

Pcrmutaram oe eitSçúi» 03 afifíittí»
major Francisco Antotiio de Almeida 11 isto»,

de Cáscadttra,e Antenor Robert3 da Silva

Oliveira, de Deodoro
Foram promovido* a praticantes dc

machinistas de 2* claiie, os fogaiita* do l*
(iustavo Pires Uarbosa, R muro J?sí For*

reira, Pedro Machado Borgei, Joaquim

Alves do* Santos, FJrnestin5 D tirf ?, Kai ica

Nogueira, Jos^ Joaquim «le Olivcir i, S;no»

«lino «le Abreu, Ribeiro Linhares Tinjco,

João Rocha, Joaomni de Pai vi e Vr^dto

Fernandes.
Contas. — Ao ministério «l i vi ição foram

enviadas as seguintes contas R-Mmir.> K >

drigues & C., otTicio 2ó7, lht. 17 0 0; t li i

dino Corrêa Louzada. ofllicios 263, 2f/» Z22-:

02S, 4 925$000, 9')íÇ0?i). o ÍII.ÜJS,

Gonçalves Castro orticio 2o'), lo-;

29-0-1, Haupt Bihen \ C., odi , i 270, lio»

1122-d-O e 57-0-1; Joio íov; PoicmM ti n

marães, otVicio 245, l iisnoí» M lyrniU

Abreu & C., ofhcto l)')l)í000, Tf»-.'

Brazilian Coal Company l.inmed, oit:«¦¦> >

273, lbs. 14.71818-3; IJíineí do tlruuicl:

Conte, offícios 27) e 2~1. lh* h2* i 10

M iv. mi i- ,i J)
».• dr. M i.' j.'Í

J braiilei' legido de liyffleft:

ça'. j roí enoncrad j
d.i Costa.

— Mili pajaniíni n p:d i i

Sfi. : Fr.in:i»co V, d; i Sinij»

prédio da 21 escola d? Caoiv.tt >
drljfucid? A', neirtí, Cl' .•r.' u

veueimeitto» ; Vi:cr.'o Po l ovj

¦s Oon
\rt'.0ui

¦ •/ >
l1 Igllí . dj

Joê 1 k*>
i: Va1;ii,m,

Jt.MM;
dc

>
carcerc.ro Jc íÇczôr.vl.1, vonclmcnoi

tubro a dtsembio <¦'•> a ia.i putiido
Can.:i<>dc 8iu.-.a, cai-jirjiro d: S Fi.' i

voncuii:ntOb (pcl 1 'oilcctsrla)

— N'i;thfrcy hoateut pjí.j i t.' n

verde. Nem l 2 Uilj de m.tsro 'j'i.

gues, que to.l jí lioutem Lcrriraai sita i oe-

n ? aminliccendo )i e e JinpIJl tm :nte

vas. js Tudo era preeista d;»Jc aute boa-

tem, e o »r Ferra: . inaita.

O cm lii íiijiplesms i'c Ovtt}
vj h ).»v k' > rc - ¦» para c ivimj da

pcip.tia-^Sa, a pci ia ccmpctcrif.? ahaten as

m\* vend , u 1 a(9a^u n •« am ' 
Corrolo

- • i...

' *11

v

21 aflfio», s
Mani C.
s o ri;a»
S ! V \ F li lio
\ i \i«gtt*' o Nf a# .te
C\- 1.1 ) Jl.l. ri!"

de Armam!) Marti
ti ur.v.iba, ST, 1* i
f,op?s, li annos,

nta C* 4»l; P » '

annoi, vi((V >
1. , Joaquim •»«v

v ¦v-aju. rua C*.i
^ h.-tliqujj( *>¦- •

iC i a 7 !; l'i ihl »
¦U) dias, rua fí i>

as»a, fi'ha de F» i
n.wen.t de S

tuio, 15; Albino J ^ A evedo Conlni'» • >t

an tos, viuvo, rua Conselheiro Sacaria 7o.
Carmo i
Anuindo Waydt, 2r anuos, scdlcuo, I

pit.tl do Carm >.
Penitencia ;
Antoni1'» Mac ai i I. .a •>« -.oi' >,

liOspita' Pcnitcn. t.i

AVISOS

: cal . aoi i a 11..

50 metros ao XNE iVo banco Massianibú, cm j ^ 579.5.3 e 32-17-10; Wd 011 Sons
6 metros dagua na baixa mar, com a altura
focai de 2m,20. Marcações—Pharol dos
Naufragados pot 40'SK e ilha dos Cardos 1 

^ s da Cov|1 Moreira. - Certifique
por 70" NE. Uma boia pintada de vermelho, | ^ntonj
exhibindo luz vermelha fi>a com alcance de
4 milhas, coüocada a meia distancia do

parcel do Cassão em 5m,5 daçua na toixa 
j briiiho7-Va7.VenÍii

mar, e com a altura focai de 2ui, 20. Mar-
cações _
«lo Caiacangassii ]»or 21? SR Secção «le

Phar«5es, 21 de fevereiro de 1008. liduatdo
Augusto lerissimo de 

"Mattos.—Chefe 
da

secção de pharóes

t, c a

|i qii
A ii'rctlo . teui

•»e; I K

do? inforci»a'Joi

que i«.snl'0a a n
do uo ycndo a
mad t piin ai. .
«!'. .1 ir i i .111. do K •'

iult js, cinbai.vi

q i; nc)r<':m *ír
l;! ande e jaH• íto
.a* * j carnet ida

I 0js aço inteiro
o».ci* Houve í»
j t jncriiiíi ctc .

i caru *. o
n) M ii.i
cila <j tci*

. f|H í:
:.i de tu»

fie oi

| ofticio 2l)W, lbs. 219-0 0
I Ki:ovi!kimkntos disiwch mo;

Antônio de Magalbãe- P.ier — Uelerid » «k

aceordo com as novas di*posiç*e. rcçula

mentares; Antonio Dias Pae« Leme So-

o meu despa« ho anie

ri«ir; Coriolano Marques de Abreu —Como

i popular
d t carne
// Ferta

á ) dc NiCt» roy p 13:Ca bon»

Ilha do I^argo por 3.V NK e Ponta I 
requer; Custodio JosO Ramo» -Delindo

Vida Elegante

i;> i

pcloi sCfíuinu •>

II 1 jC :

timaiOH, par.»
F. 1MI|lj VII Li I
a't? S li oi
tcrior tia I\':put
ulcm uleni tom i>
da nianlij ; i..ir',i«

bl«ca at£ ."ís ') ti.o a»
!t'up k «t, p n tos <

ioi ••'O .is 12 lio*as

Par'. t ào exped«rk m.i a*»

iVij) .i Recife, M.nl« < .•
i o > . v' eoenvlo inij
ia inui ii i • carta • par > - n-

i . fw 8 1 2 da ma 'iliâ;

»n»- illi|• Io até f' ' .t>

i a».» o • xieitor da ív ^>u-
iia manha.

-ul recebendo mi[jres-
i.i tanle; objectos para

.A. Eò Is/L _A_ ID A.

SPORT

ROWING

CT.LB EspiiHit DK S. PM I.O

K^te futuroso club «le canoaccem de São
Paulo, está organizando para 

e- de abril vin
I «louro lima excetlente festa, tendo sido en
I cotnmendadas na Europa as medalhas «pie

| deverão ser «lestribuidas «to- vencedores «l
• diversos pareôs, aos quaes concorrei atn di-

versas sociedades paulistas e «le Santos
I

r> i

ditheuUl.ule a 
| jl0nu.ns m>vo.s stir«;ir*io certamente.

Dí Mil')
do capi*ão de •
S tu .) vtaii «* «le
ine»ro teik nte

i roit-se o sr. mini
i «Io no Ai *-cit.il .!v

»».a«lo na i
A Jt-storia «la França ert-.iiia.com eheit

qt.e no.s perloilo.s «le cr<se e perturbaç^e.?

as íoií^s nec ¦ sarias .1 parilicayio nase'tti

sempre dos propr»os oxc_vws«»-> e acabam por

trimnphar...
— S:rii, sim, cn sei,disse o cardeal, qu:iu-

iu f. difncil fazer saliír os franceses «le seu

torpor desde que não ^ão con^tran^iituf «*i

ae.ir, e quanto C clifilci-. em s * • a 1a,lav.el-os

parar. São latinos, I4atiiio eu ínestn»•, «-o-

nlieçt/os defeitos «la minha raça... Cr. «o

i-rmeniente que ella não eon-« :,ne nada «le

bom, de grande, de duradouro <ju:tiido -e

deixa arrastar, dividir pelo or.-nillioe a n ti -

|i:;:iela do individuali ino.lan povo não é um

entimentos porque

itião traz a dos iui»*re-v: .... 1/ pre-
-ata ruina atacar sua r» i .<) ensi-

•istão não nos é dado para 
-ore r pri-

á unificação das cou.scienei i e por

Miinte, «tos raciocínios, «Ias dcusôes e

parar
Do ch

11)1:11 *j

«.«/ll-i

dos

11 avia atravessado sem

primeira auto-camara c cumpriu»!»»

segunda o busto oe Pinturri-iiio, ari -ta m-

P])irado. cujos a fresco ulustrant aqucllas u.u-

g,iiricas salas. Um aboade introduc'...r io-

inou-mc o cartão «le visita, pas .ou ã saia

vi.inha, depois t eapjnueceu levantando o

reposteiro. O cardeal estava ileante «se m n.

com a mão estendida...

Nenhum acccnto estran^.ivo : e nos ges-

tos. no modo» na palavra, uma cie^ancia

siinpKi, ÍIMtata. e uni encanto irresistível,

i;, sobre tudo : so, o olhar profundo rtè ura

homem que babe, que ooserva, «pie retem, e

o sorriso benevolente dc uiii o-júrito tiue

desculpa.

Sentei-me contra a luz ; o prelado sentou-! povo siuão pela união «le

se perto de mim, voltado para a lu/.. J'.»ta-

vamos num canto «lo vasto .salão «le re-

<' j do secretario d'Estado ; elle nitU <

capa os aposentos Borjjia smao para receber.

Sem duvida, esse nome de «kUofgfta. i»>de

acc irdar santas coleras e legitui.os temores

aos lieis carapeõe» da virtude revoniciOB-ir a,

inimigos declarados da religmo» r-.oOietm.io

porque ignoram a sua historia.

«Jue elles soceguem. Nada vi nesses sa-

Iõcí, que possa affectar Mia bella alma. Ha-

via na galeria da entrada um gcndarriie do

Papa, polido e rosco , na pi imen i ante-ca-

niara lacaios diligentes ; na secunda, dois

ou tres visitantes de boa pli.vsiouoiina, .pie

esperavam com paciência, sob o olhar do

padre introdactor; no saiao onde entrei,

um outro padre, esbelto, «le rosto pallido e

regular, a fronte vasta, o ar joven. Vesti-

do tíe vermelho c negro, coberto por um so-

lidéo purpura, elle me pareceu calmo, atten-

to, espirituoso e ao corrente dc tudo.

Havia também em volta de nós inesqtte-

üveis maravilhas artísticas e, aqui e ali, lu-

niinarc* que a noite brilham com os focos

da electricidade. Essa conquista do século

das luxes harmoniza-se com o mosaico an-

tigo do assoalho» e concorda com as pinta-

j-as sacras qtte decoram os muros. Assina sc

eu «jaijüiete, acoinp uiiiado j
"rwi.i engenheiro naval dr. j-oi ajudante de ordens pri-
Mario Victor Uarreto, reti-

11 o «la marniha, embarcau-
M a nu l, .i «.'in Mia lancha. í ..

(pi-' l.u j..ii jura a 1 oia.il». t ,ie Ville^aignou
¦ ¦mio i - um i- obrai <jnt ilu -o lanem e ik-
«nulo -ati>!•».<> i etirou-e j •.•«».i a ilha de Mo-
t.auLjne onde vi-aou iam' • m »«> lorpedeiras,

: dai.t rt^ie-anii >.

FORO

Por sentença rlodr. Pires e Alntiquerqu»1

jaiiz sceciotu l da vara do di-dricto fe
' deral, foi dado jirovinienttí ao re«"itrso ititer

posto pelo «lr Pedro Tataliy em favor de
J~ 

í Emile Paul, jiara «leclarar improcedente o

j 
acto «lo governo uue o expulsou «lo territo

Cíitiím\< r m ,o ' rio nacional.NoiiLiAs i.to.Nsi \s nomeado 
para  .

.1

attos?

— Vo»sa eminência acaba de falar da

ignoraiieia do iiulividualisnao. I'« um lia-

, i^ello trancei. Nós somoí eovernados em

j 
l*iaura por liomcn» que, nas circumstanrias

1 ordinarias da existência e i miúdos em par

ticular, não são, em geral, nem dcshonesto.s

nem mãos; mas chegam geralmente ao po-

«ler -em preparo especial e racional; oe -

xain -e forçosamente Jevar por paixões nv.s-

quinhas e interesses immediato*; nãoe^tâo

ao corrente da vida itnisersal moderna e

dos cri.-.mos «lo passado.
—K nenhum delles dura, observou o car-

de.ií; nenhum, salvo minto rara exeepj«o,

tem tempo de se instruir

Uiili, ilmente se sabe com q-.:cni .-.?d :ire

tratar,em França.

Todas as diplomacias soffrena com isso.

Por nós, nós temos tido singulares pro-

vaç5cs a através-ar...

Seria tão anil pie* t.:-;r correctame-re !

Porijin: laentii is, violências, ameaça-.?

Só os fracos empregam es'.cs meios. E

aítirma a vontade da igreja de ser de iodos t como sc entender ? Como chegar a um re-

os tempos c oe não repeliu- fc* descobertas hanluM)#'» Qee fazer contra a verdade contl- j

da «ciência, ao contrario do que se cre nas; nuamente disfarçada?..

capitaes dos districtos esclarecidos, ond«? se j

combate o obscurantismo !

—•Sr. cardeal, «lisse eu—conformando-

me ao uso romano que reserva ..Monsenhor#»

aos prelados em violeta e dá aos o.irdeacs

o titulo de «Eminência > o ti de . ;,r. Cardeal >

•—agradeço-vos receber-me. Poderia eu pas-

íar pela cidade de Koma sem desejar apro-

sentar-vos meus respeitos e recolher «le vos»a

eminencia algumas palavras de cora^cir. di-

rígidas aos catliolicos tVancezcs .

—Sr., por mais aiilictos que estejamos

relativamente á França, por pensar nas

provocações qturhme.çum todo o país .juo

deixa atacar a liberdade primordial oe «.re»*

c comprometter o respeito as tradições,

bases de família e «la sociedade, n io deses-

peramos per isso da^Kilha nw's velha da

Igrejan. Ella emendar-se-ã.

Mas será preciso qu« os catíiolicoft fran-

CC7.CS saibam se unir e sc entender c «pie

tenham coragem dc contar comstgo mes-

1I10S... Vede 03 calholu.osalleir.jc-.. Vcu-

ceiam Bismarclr. E cr «. outro homem dtver-

so do que hão os. que opprnae.i. a c oi: seten*

m» - 

Assim, dizem

jlecimento de protectorados

f Oriente e que ajudamos certos patae; a

j occuparem situações aentão 0JC'ir.a«*as

j pela França.

N.ula menos ex.icto...

Quando, por exemplo» tio momento do

incidente da igreja de San o Antonio de

Pcra.o superior franci : tr.o reclamou ao

nosso representante em Constantnicpla di-

?,endo-lhe :

«Rita iffivj i í vjíitilia da uos a ch:I m-

A*a:la; íoi fundada por franceses» assistiam >

como vovio.*. protegidos»
O e;ií!v.u\a lor de França—elle se ane-

pendeu disso mais tarde—respondeu!

«¦Não posto me occu par com e«ía questão.
Meu governo deáitfrerevj.vse pov cila.»

E os protegidos «lc Fran.;a tiveram que |
passar para o protcctoiaci-o italiano.••

Serão elles obrigados, un% depois «1os

Outros, a se por sob a bandeira da Alie-

manha, da Áustria, da Iralia, pao ser.ni

sustentado:; c não mais renegado^, com?

pariás'/... ' jue fa.*rer

( ommando da-s 'I'o:ji^.ieuas 
o com-

niis-ario prinio.ro i- nrair .M.mra-io Hei»
mol«l, em «st» t»-111 ii»^. i ¦, a»»« a pit ão «le cor veta
comnii-sano l.ul •.-> rin^enio (•tumarâo-i

- ao pr«:xim«i «l. pa^n » c-iijo j i notieiá-
tinx, r.as i/ i.ul • «ir..reto «pie nomêao
'"¦".ma-.il : • i:>• Aliou--o de Alencastro
Craça p;n.i comiu.,iidat .1 D,visão de Coit-
raemlo- R-t^ .iirnn ante
dor . Imtiihfii, Mi <! 1 < «lo uk.. ])r«)xim«), para
a -;nn-.ii (¦ « om ut a mio da E-quadra em exer-
eu ti i Suj <1.1 publica,indo em sua com-
paniiia - 1 unoiite I.ui: Autran de Alen-
ca<tro Crava, seu ajudante de ordens.

O * 1 ai id o . Inrfinão levará, como
variOi i< u*na' - nr.t H*iaram «--.canhões de.->ti
uad...«» á / 

'oilatt 
:>i th Santa e regressa-

a !«::• o que eliej/ue .» Santa Catharina, com
<»s guarda- 111.11 inha, devendo vir também o j
comaçado 1amafu/.iic , com os aspirantes

-Embarcou ante houteni com de-amo ái*
e-ta Capital, o contra almirante Lins. que
>.erúseifundo M npfici.'iu)Os,s!ioineltidoa con-
»>elli<» de investigação, do qual .-será nomeado
piv-iileiiic.-.e^undo sab ui.,s, o vice-aluiiráu
te Hcnnque Pinheiro Guedes, inspcctor do
ar-enal «k marinha.

K^tá resolvida a nomeação do capitão
de fragata Sileniato de Moura, para com-
mandar o enconraçado hneto, conforme
fomos .-s uuieos a anntínciar.

S;rá também nomea«1o assistente do
almirante Graça, o capitão tenente Dar.o
Pac. Leme de Castro

Sabemos terem sido recebidos pelo sr
almirante Alexandrino diversos relator.os,
entre o*, «pia*..- destacam-se «as seguintes' «lo
vice-almoame João Ju-tino Proença, rclati-
vo ao uKinio trimestre do anuo proxinio pas-

j 
sado; d > eapitao ten« nte Hippolito Pleck

| 
Areias, vabre defesa «le co :tas,especialidade

i que e-,lidara ua Europa, - do 2" tciicnti' Se-

j 
ba tiâo huiZ«le Abieu Lobo, sobre alguns

| 
appiirelbos elcctr.cos inclusive um commuta-
dor, d«i seu invento,

—Consta-nos 
que o capuãe tenenle Hippo-

lito Pkcii Aicia» rccressará no destrocei
J 'lã!t//y

—Sabemos que com a passagem do navio
escola lUhf.iuiin Constam, pelo Japão, li ará
ne-.te pais cem. o nossoaddido naval,o capi-
lão-rerierite Kmesto Frederico da Cunha
Soorinho.

—O nuniiPW oa inarinlia a^sipnoit as

! seguintes p>rianas: exonerando o capitão-
logar

mimediato da
torped:;ra Sawfi r >. exonerando o
e.q aãe, de corvet i Antônio .1 alio de Oliveira
doluguí de ussisícute c ajudante da divisão
de couraçados

Kcram concedidas as seguintes liceu*

ças* «le um mc4 ao machinista extranume*
raric 1 França Filho, para tratamento
d** -:at ;'e, 2 inches, a a 21 tenente machinista
Hennqae Clementino da Coita, para trata-
menio de saude; -1 mezes ao capitão tenente
Jcaqtrm llarcellos Garcia, para tratamento
de - aa.le, c uni me?., cm proropraçáo, ao 2'

| 
tenente marlnmsla Joaquim Apollinario dos
S ititos, para tratamento de saude

j o tf D fm r#o dia . Conselho de gtieri a. — De/e

I reunir e ni Auditoria Geral de Manha, no

] dia rs do correnie. .'is 11 horas da manhã, o

conselho de guerra a que responde o fo

gut-ia extrauumcrario de V classe Pedro

Sobral c do .^uai í presidente O capitão de
corvcta Artlmr Ribeiro Hess.c são juizes !

capnãestenenies Trajano Aiigusio de Car-
vaiiic»c Octacibo Pereira lama, l1 tenente*
Atvaro Nogueira da Gama c Oiivaldo «le
Mitr.it Oiiiiiicila C 2' tenctilc Augusto de

Ase vedo Marques.
.1 naauí naiefantH.- i naw-í a attenção

«la Armada para o avUo aos navegante n.O,

que va: attnrxo. relativo 4 inauguração «le

A requerimento do coronel Tnaquiin

Ayrrs, o juiz da 2l vara «lo coinmeri io, «1 r

T«jr«piato de Figueiredo, decieioit a falte:;-

cia da firma C. I.inia A: Comp , cottcessio-
naria da Companhia de Kiosques do Nio d •

Janeiro.

«le accordo com as novas coiidiç»". ;- regula

mentares; Djalnia Pinheiro Ci.aea- —Per

nntto «pie se ausente, sem vcnouieino*:

Diogenes de Lima c Silva c ou'io Como

requerem* Duarte F da Silva Gaiinarãc? -

Defendo de accord«i com as nova-con«hçv»e-

regulamentarei , Francisco (ian ia da K »-i
Deferido de accordo rom as c«>adu;."»:* ic

gulameniarc-,. Herm S t «^11 > «S i" N' i «ha

necessidade d«"« material ofíeicc'«do lor«jr

Fernande- dos Sau'e.j - In«l« leiui • J« -ia-

Pourchet — ImUIen to* l«)á<, I-Ymci? i Al

ves — Deferido, d^ arcordo com o piia-j

grapho único «lo ari 1 2 da - not a - « onda 
* 

i.s j
regulamentarei.; fi»â«> FuUls «I V i -i «,ui I

cellos— Idcm ulent ; haaqtiun .l«a- V alie ¦

Júnior - Ideui.id ut J«>a«»»i i:; J« Pi!r.o|
Melgaço - Idcm, i-lem ; l«»-c Lu«l'»vr«»
Será attendido ik pai;.im ;i'.o de-'e tnez •

Leonulio I)i i- Aveibc -e Lai/ l.• a»« da
Silva Freitas I). I aulo. de .iccoi«1«j tom
as nova > co:uliç«"'e> r. .i.^iicni.nci Ma» i
I/aibel Ferreira da Meta - C«aii«.« ictjae r,
< )-ono d.. K "ji) N.rae- l) l.aido
r.onlo com a - navas «.ri
Ia: es : Pe -.1 aua «!v C.
ros doianitoiao- , Samu-
Pinto Deferido Sa v.
v as Xao ha va;»a , V
De ferido, á 3' dsvi-ào O i;.
visa i para attenJ. r V.i •

- DeferidO de ara . u i!o ^ <an
«^'"'es íegul inictiiare*.

V—O c SJ>—¦'

Ha-sa i.oje

lia ma ml a no .

i-Jcrçc Rangel,

os -eu» pares
- Kâi.cm a n no- 1.

Santo» illiistic prole?

o ann»rcr»ario natalicio «lo

e-timado chiiiCo dr. Amlré

ja-iara ;ute c anccituatlo entie

.irias pura o in-
,s 12 12 da -tr :e 

;
,[ lo atC- 1 lu» . da

o .1

«. xin mã!» d. c»a.u,«. i in s.
- Pa>w i ii';n:cUi

!i. > c! j ten . nte \n'.oiii
da For«,a Pol.tiai

M .iit' ¦ í i am «¦ - an. <_•
«a >;timpritnemaiam •- <i

menu-
ij : Cir. a1 .* l i n'. ,1 •!>

M«j»uel DaUro
^ liiicraio e sua
Daltro Santos

ínn ver ? t r\-, mil a*
i G-. iit il Monteiro,

> c « am iravl
ir l .;

•1" -

registrar atiS 'is l)
tcrior «Ia l\t pub'- a
uleni idcm com > ai

lanle
/t it. -iya, 

para iVue«lo, ree«bendo itnpr %s-

sos an'. á J h,»i i d a ;.n«k ; objectos pa . ie-

^•i^trar até á - i2 • ana-i para o iiiliTi r «ía

Republica ate a i t 2 , nkm idemeom povte
duplo an' ás 2 ii r.\- «ia t.otle.

Jtnyytn, pii i Saulo- reccoencta iii';; s-
*.os até ás *) h a a - «l.i manhã ; cartas para o
interior «la Rep'.ib'.ica até As D 12; idem l. ni

com porie duplo :iK .i- 10 da manhã*
ltiÀan*itia. paru S. Malhens, recelnaulo

imprcsso> a*.«í ãs 3 i.oras da inaiihã; earias

para o unerior da Republica até á » .> 1 2 ;

t «ail
maior

s- .•> Il/ il) i
'.I.ÍC «t. l|
«I a a ml >

• C 1
eda. i.

V .en
. 1\ i ;
'j 1. f

) M

dC a
1." i:n

-. no a ca
Fcm i

.ia,i - P
Machado

ou o-. am»i;os
• pi| iio jatiiai. «pie «_í •

i i.t sainldtle ! lõCand«r -.e

; • eta 11 ¦ • i. «* < ha tapa:' u .

iJiOit - an in nlauient»: anf
-e i«. '.trai am t »«io- iinnto

v «l. \ é. .• i\ u n«4 r»w • «. i;. n i ih /.ai

ali-a ii ii i «j k iniii»' ii«.ntil e
-ii i viriwtj-a «.on-orie

- - Cmi-ot i •:i ahb .'1 ul'lilV'> a 11
hoi a - «li in inhã, na li' Pieioria. w <1 -«*

nhi-ta «ta K «le F. C v i. i .i d., lira d -t

M a a íi.' i «ia l\'vn li i «• •.; i in He.

pre-et»:.
ic.i na
-i 111 i -lOv

A' n
tarde,
i; i a l«i-, ãs '

«pie lho pi

MIDTHEROY

Tkibvn\t. dt: contas -
«):íI)IN \ KI \. PKIrS N 1*1

:• c i«V'ei • i
:! i \ \ I.

< >t t.K • 11' . M
l\»i-a«la Silva Rir ha. k i viram u«
ti s 111 p!. ¦ - : i.. Civ:| o *i", l''.:.-ii;iii li \

C.ir.-i" d 1 ..ut.» «l.i AH «ml
-1 I •*!.. l*"t !,; - ¦, 11 Rt a l:af (. >:.I.| a

i «11 • Ai vila! e < . aei t •..

No aclo iehv;io-'>, «pie
' I «' I 1 Jr S 1*1.» aeiM M \

II !i* ' a sr. 1 « I lt.1 lido A '

. i \ «íi i . po- a mine. F« >.

j valhv.

! O no-> ^ p;e-ndr.- am:

naloí ceicb
vier í?«am p.ubi
«h* Ca I V |1 »«a e -

í unaia A . dc Ca» •

'O -a*. Ar o «1.
A / v* •«!. - Ma

CORPO nt: BOMBEIROS

Serviço para hoje .

lOstado-maior, tenente Colliner.

Promptidão, os c iprtães Satt/.a e Coelho.

Manobras d;j regi-.tr.-., ter. mte L >pes

Ronda aos th itr<is, capitão Paula Costa.

Medico de dia. Dr. Rocha.
Pharmaceatico, alferes Herainiio.

Emergeucia, tenente «lr. Trigo, capitão
*. Costa c alferes Carlos.

' jn
!•- P.
a L.

: o: \ 
¦

. • de

Np-
1

F

ia F>

1*1 ata

«pie favorec átnc-0 cstaoe- 
j 
ter.eute Jcacpiiin Harccllos ilarcta. do

itectorados eKfdr.;ciro'5 no ! 1"? o\c«va inicruiamcnie de ímmediai

E. F CENTRAL

Dia 23—MOVIMKVTO Dt TII t; SOU K A RI A—
Saldo existente, 2.118 1635429.

Renda arrecadada, 121 -0585051.

Pagamentos realizados, 230 070S030.
Movimento da kstxçào Mauitima Im-

portação mercadorias e carvão da Estrada e

.de particulares, 383.790 kilo*? ; exportação:
;mercadortas diversas, nnnerio. milho, feijão
e café, 844.»>17 kilos.

A ficada «lo café f i de b.930 saccos. pe-
samlo 422 2'10 kílos.

O rendimento dos despachos paços e a

pagar, no dia anterior,foi de 1:7005100

MOVIMKNTO DA KSTAÇXO DE S. Dior.o —

importação : mercudorias e eiu^onimendas
14.004 kilos; exportação • mercadorias ma-
tcriaes. carnes verdes e encommendas
330.805 kilos.

A renda do dia 22 foi de 2:166$484.

CoscUrSO — Serão chamados a exame
oral, hoje quarta-feira, o? seguintes candi-
«latos, habilitados cm prova e~^ripta • João

.Raptista Gomes de Meneses, Juvenal Gomes
Ribeiro, Joaquim Mattoso. Armando Alves.
.Manoel Proença dos Santos, Vraldemar No

gueira Carneiro. Francisco Garcia da Rosa
Jumor, Máximo Martins Penha

Turma supplcmentar-Laíavettedo Nas-
cimento, Antonio Fctn.meles Leitão, Ma
tioel Pacheco, Procopto Francisco da
Silva.

No exime oral. 1.ontem foram approvados
6 candidatos c reprovados 2.

Podemos asseverar que a comunhão

;examinadara do concurso para o* ! ^ ires de

•praticanlc» dc coudttctor dc irem, i. ,:ifcro:i-

te e tclegrapliista «la Kstrada «le Ferro

Central, tem procedido com a máxima cor-

recçio. nj desempenho di tarcll ilc cjnc f?i

incumbida | clo <lr. Airío, dircctor ttc=>a

EiUlda.

Ai rc.Umjjcci qti; Icn apptrecido. cm

contrario, não passam de verrmas des

coaticxi, c itiScois. lorjidü por ali>uu -, mo

clnbot «cm preparo batiantc ,. ptr.t fazer

umi cjiihrifiii dc «om.iar..

Ejícs mocinhos pertencem (d í tc pareci) nota falsa

M íckbrc ordio f|«c c.mll aqnc 11i-s n io

menos celebres ccplas, que a%sim começam:

Quem nààarnua . nâj .

Oi iirs. SS Freire sub director, e Huni-

berlo AniuOCi, inípcctor da illuininoção c
telcgraphos, assistiram hontem .cm Cascadn-

ra As expcricncias dos npparellios «niock-

Jrt.GAMÜNTOS sh/>:'/hi,t 
'/.>

— Paraliyba <! Sal. App li.mte
«lireito; ajipelknlo, Il«l».*fon-«) Al
Relator, «> «le.so:iibafg id ir l'. i >

Deram provimento.
. l/>/>t t/ação ci: v7, 2 89 > 11 a pe

pellantes, 1? Balbino K•.«1 r»n»•
seus íillios Fran-ela io I ' Miii^ne-»
e Halbino R xlri^ne- Fr i .; i lut
Adolpho S rhmith Appeli.nio-«1 M.j
nandina de Gusmão Uruu. p.»r -i ¦

tntoranata de seus tillios meu r< 1\
o «lesembarg idor C trlas 11 i-a ,-.

Julgaram nulla a aee,*i«». conii i «i- e«itos
«los desembargadores íclator Fei t e i i l,nna
«.• Ilarros Piment el

Para redigir o a«:cordâo íoi de-ignadoo
«lesembargador Santo imj».)-

A sessão ne--1 ali uno pik:amento cor-
ren agitada. Como se tornasse \ « liemente a
discussão, o descmb.n í^.icIoi* presidente -n-

pendeu a ses-.ão,e • ncerrou a «lepcn*»
Nã<3 íoi vista no Tnl.ai lal «la Relação a

cabelleira «1o si Raul Re^o O ea-o, e<uno
é natural, proxoc .at «j.> mais «le--.oieontratlos

commentarios
Assim |'ut que ouvimos «!c uma roda de

tmckistas :
O Raul núo vem nem mais virá,

talvez, ponjue o liackei - deu «j «le-espero-»

com elle, que é leviano
Realmente' Pois o eriançola uao íoi 1

falar 110 telephone, como Da.tkcr, ú vista
da reportagem, sobre «j iecur-o «le liana j
Mansa? Tiaiti sc, comprouu tteodo nos, .

porque no dia s»cgiiiuW ./ huptema.* com J
toda a raüãr^ãlias, declar«Mi que o voimio
queria se intrometter no» julgamentos d«>

tribunal, e chimpou o dialogo do Raul nela

telephone. Indiscreto.-*
-—Pôde ser... Creio, poiém, qoc o Raul

não veiu porque os afi afetes ..
-Or:

Sun : os affazeics. t) homem é delegado
«1o 18 tederal. Edi. em que o Alltcdo Pmio
não vai muito com elle. j .;rque mais paiece
deteçadj . na Relação «lo F.stacl.i «Io Rio O
18- está sem delegado, sempre que esquenta
aqtti a polita a .. Naturalmente o chefe Kl o
metter-se em brio.** . agorj, eutão, «pie a
A ImpicnvA tem implicada coiías da piclla
zona...

-Entãoo Ratil esiari .í m do .V/<.!¦»".
do /'arr/u* ». do Ictti?, CL: , que rl ImpifiUi
denunciou ?...

Ao que parece...
K não pudemos colhei mar; nad.i, porque

fomos obrigados a «le-;er a rscadana «lo

Tribunal,cm basca da mesa d » inipren^a,

que contuiúa cã emba lo, no rc. do chão.
I ainda.

Por essas e outras «5 que pedimos uma

Ímesa 

na própria sala d.ii se-sõ d-> tribu

uai, a exemplo d • todas as repartições ade-

amadas, que tem local piopno paia a nu-

. prensa
Mais nota lalsa. O >r, dr. í^ui?. Qui-

J rino dos Santo», lionicm, denunciou a Joa

1 quim Portilho do» Santos cc»m • p issa«l<»r de

crime esse que o acrtisado ..om-

incttcu em Paraokena, munieijno dc Sxiito

Antonio «le Padua
As cédulas passadas são de

Portilho fêl aa circular cm 23

do anno passado.
O aceusado é morador uq

Itaocára.
Mais uma demissão Po

i.t mip na i n
teve a -

a d o com
I a«/

tt<ii i

nc »-oaJ- | ,tic,n irjcm «om porte «mploaté ás 4 h«.-i- e.4
m.i n i ii

para S. João cia r>arra. rece-
nend«j impre ..-os até 9 h«)i*as «1 »t manhã ;
cartas paia o mtenoitla Republica até ás
9 1,2; idcm idemeom porte «lunio até ás 10
da inaiibã.

J .ítdyalc. para R«.Herdam, recebendo iai»

p#« • *o*.. ate ús 8 l»«.ras da manhã ; cariai

I para «i exterior da Republica até ás 9 h< ai

Ida m.iohã.
/ 

'/f/as, 
para Aracajé, R«vii"e e Al <»,

re«ebeu«io iinpt< aié 1 hora «la tanle;
obje«"t«)s para it^.-ii.i .ite as 12; carta:- ' ».n.i

o iiiln ;di «Ia Repi-.nl . .i ,itc 1 1,2; idem
t;om pt.ii te «Iupio a-, 12 horas «la tai

para V.iia Nova e Parahv »

cebeuclo impve -i at«* 1 hoia«la lard

jeei'.«N para ic^isirar , á- 12; carta
o i Menor «la Kcp ibbca até 112; idem
com p-irie duplo até á-. 2 horas da tare

V/Vio.:, para fiai".. J.ljam^a, recebeu

prcssoi ale ás 9 • • .1 s da mattaá , v

( 
na re «:. extern r «la Rej»al'l»ea att: ás !<¦

j da -. iitliã.
S n/f.: Ciuc, para Bahui. Penedo <

jcapi. «.ccbeudo • .i]M« --os a'.é ás9 lu.
manhã . < ai tas para <- uiU rio * «Ia Repi
ai«* ás 9 1 2; itle.ii nleea «,«>tn * orle

| até ás 10 hora.-» da ín. nhâ.

p«r

•1 re

«leni

ii-

!11

A ra

;.iiante hl!.»* pio

OBJTIIARIO

SepnUai'«im e ante h«
«le S. I raiKi-c > X.u .ir
«l<^ Saiii Ann.i,77 anuo» s
Asyni de S Fiancisco
Silva Amaral 2 4 ainio^, s
M.niiitl Ramo - Olr/eir.i,

nu ai * Ceinilc i'iO
ti ária.- IU i uar

s'iltCKo.falJeCido uo
«le As-a>; Mamicl
>lteiro,Xec i oler ioí
~~ 

annos. -olleir j,
ma Peru.itiibac«»; Alberto Torres Pai.heeo,
.2 I aini ) . fi.llt.cido no Hospital «le Mar -

nha: Francisco f^ojies fle/.erra, 22 anuo-,
solteiro, f.illeeulu no Ho-pital de S.Sel><e-
11Tio; Ovidio da Cruz, 20 iiiinos, solt«;no,
i ..íi eeido na S mta Cd- i; Antero Francisco
Torres, 22 auno-. -olt<*iro, tallecido na San-
ia Ca-.': Jo-é Pnito, .uinos, ca-ado, fai-
leculo na Santa Casa; Teit .liano Raymun
«to Na « iinento, ÀS .mn«/s, tolleiro, falleeulo
na Santa Car.i, Tliomé Pinheiro, 5o ann.'
solteiro, fallcciüo na Santa Casa; Man 1

Co/os > (rebocador
bentlo unpresu«j:3 até
cai tas paia o <. \U
8 horas d í inanl...

( \/no; a, pai .i iíai.
«lam c 11ainburt; • i
1 hora «l,i tanle, obj<
ás 12; cai ta-, ji.na
até 11 2 ; idem idcn

para Valp;.r. i;vt>.
,is / iiora.s tia me
ior ia Reir ihlie.i

), I#as Pafmas, K
.< cbemio tiilurc:">.s«
:los para regislr,-.
> mterior «la Ropt

n porte duplo ;
cai tas paia o exterior da Republica at as

2 horas «la tanle.
Chanca. fiara Victoria c Nova-Orleau

recebendo Jmjirestcs até ás 11 horas cia ma-
• nhã; objectos para registrar até ás 10; cartas

para <) interior da Republica até á. 11 1 2;
u' iniciem com porte duplo até ás 12, caitas

para o exterior da Republica fa.té ás 12 ho-
ras da tarde.

A manhã:

Ciitifnon, para Eu)i'.i, Barbados c N* w-
York, recebcml j impressos até áy ás 11 ho-
ra.sda manhã; objectos para registrar até
ás 10, cartas para o interior da Republica

O PALPITE

A vida é urn jogo .. Meti fraco
K' viver como uni antigo,
Verdadeiro homem macaco

Qiic impoi u o mimdo mcd-.rtio
Antes ser um t/tphanlt
Do que viver neste inferno

J 
Francisc«j, 3i uniu»- - dleiro, fallecido na j 

ale .'«s 11 12; idem idem comporte ''.uplo

j 
Santa Ca.-a, Henrique Moura, 23 anuo-, I até ás 12, cartas para o exterior cia R pu

I 
-olteiro, tallee.ido na Santa Casa; Antonio bl .a até ás 12 da t.irde.

I Martins Silva, 27 anu<>i solteiro, fallecido
' 

na Sani.i Ca-a; rCloi»«i, filha de Sev««in<3
Lou/.ui i. ió me/.es, f.illecida na Santa
Ca-i. Maria Catharina, 80 annos, s«jltena.
lalle.uda ua Santa Casa; Valentina Santos,
18 annos, solteira, fallecida ua Santa Casa;
Siella Gr imü-, 19 annos, solteira, lalleeuJa
na Santa Casa, Oclavio, filho de Jeicimas
Manuel Conceição, S anuo», lalleeido na
StuiaCa-a; Jacyulho Fiauci-eo Ciodoy, 12
annos,lalleeido no Hospital Oa (íamboa;M i-
ris Jo.inna Mae liado, 3' annos. rua «lc
S Chiistovão n. .111; Abel Pinto Santos. 1b
auno*.' ca-.nio, i ua <lo S P«-dto n Mi, Ma-
ria. hllia de Siuhorinl o Silva, 16 «has, rua
f*. Siqueiia n.8, Joíé l.una, 11 anuo-», sol*
ich'0, falleculo no Hospital «le Marinha;
Ameba Ribeiro Caido-o, 4S annos, casada,
rua l> Tlieic.M u, Maria, liliia «le Sd-
vauo Coitici^áo, 11 me/.c-, rua dr José
Hygmo u ia, Autou i, filho «le Manuel
Dias Villar, IH aiitio-, ru.i do M.dlo/o ti S9;
Jo-é líuerra, 28 anuo-, c i-ado, roa I»..lla
Vista n 10. Sei ipliiui Ávila Ru -o. -15 an-
íi<j- rua «le Santa Anita n. 1-i, Waltna.
íi 1 ha de Antonio F. Fcrreiia llii;ol, 6 me-
/.es i u i «1 Felici:ma u. F; t!abr eü.i da
Silva líarbosa, ãl annos e.i-aila. rua Ale

gn.i ti 42. Ftancisro J«jsé Harata. 53 an-

no-, casado rua «lo I«ivi.irueuto n. .*>9, 1'u-

ndic.e. filha c>e !•*i auc klim Ceior i n) «lias,

Necroicrio; José, lilho «le Cbahlo fíomcs

Mal Io*. 1 hora, rua «le S Lutv n. n, Waldc-

iniro. lilho «le Paulino lo-é l.enndi • a ui.

nos, Nccioterio; Ala F#rncst«>. filho dc pais
in«'0gntlo*, 5 annos, fallecido «i bnrdò do

paquete • Araguay.iw• lct¦» lilho de Franciv

eo Oonies, ma Motitcr Aic^ic n. V), feto

ti lho de Ncve.s de Oliveira, Necrotério; feto

filho de Do!ores Camp >*, Nerroleiio e feio

hlho do M u : t'n taiiy j. dc Icsiis, Ncero*

te rir..
S loto Rapti i.i

Pedro Adalbciio Wruarides. 31 :n ia.s.

TC rir qual no «pie digo ?
Rir, jogando na aguia, pois
A aguia é íiui bicho meu amigo*

e dc
d«:

¦*, e
rubi 0

nnuiuini.) de

lc «lor.ai

casado, r-ra Vielor Meti elles, 1 ; I

Siiiiõc^ t'virõ.1. 20 .ínn .. • i .ut.,.

veir.t Martin- SI Mana l.onvji M

g.illiâcs, s2 anuas, ea>.t«l.i, rua

Novo, 1 João Ouintaiiilh i. 10 anuo -

«o, hospital S João llapmta, CHj;:i C

n i edia
ma -S.l

: i M .i •

Mundo
sob ei

tstodia

K saiteiem, a bolsa sc abra,
Arrisquem, que c ccrto, uns dom,
Un\i cinco m i iíis na Ciitra,..

¦

A- de VinliOes-

RESCUTADO l'i; HONTEM
c

Antigo • t
Moderno •
Rio • . • i
S.iiteado. .
2' prêmio .

60?
3-12
735

G27

lt
9
7
7

Folhetim d'< A IMPRENSA» < 
*, 

t)

A FILHA DO PBCCADQ

Picrro Saiés

rnni£iiiA PAKCB

Vil

* viuva Lavai

— Teria imntenso pczar, senltoi",

ro.ts, einfim, eu não a ronheço!

—Si, tendo eu trazido o seu caso

ao vosso conhecimento, embora n.io

lhi sirs. i". justamente, i: por vosso

lillio que nflo tendes odiroito do r -

cu/ar, pori[ii(; <• elle juntamente

qnrin mais gozará das vant.it>

f|iic vo- são oUrrcri.las

Não podeis razoavelmente pen- ir

rpio «» com os recursos com que con-1 to essa criança,

tais, que podercis dar unn boa edu- eu a tiver, si

— F' portanto unicamente com-| com o dote que

vosco que tenho que entender-me f

Mme Lavai teve uni olhar inde-

nsjciso, supplicante, para o eéo

I 
— tiu tenho reccio dc consentir,

senhor.. . mas já fucsies amar tan-

. que ser,i, quando
ella for meigasi-

ii ào a vo--o lilho. edu< jção que o | nha li depois, que devo eu di-

conheeesseis, vos

pos-a habilitar a tncctar uma car-

reira um pouco mais elevada !
Alme. Lavai baixou os olhos. O

not trio continuava :
— Não quereis fazer delle v.m

operário? l'ois bem; o <jue vos offè*

re< o, <• o ni« i.» de conseguir dar-

lhe uma < arreira, que lhe convirá

1 ndíínaasteslabraçar. t'm.i i riança de tres annos

lanto contra seus pais, aposioque,

si a tivesseis ahi peno de vós, si a

podesseis ter nos vossos braços, não

resistories ao prazer de bcijal-a, cx-r.

gasta 
ln in poueo ; rei ebereis, para

seu sustento, uma i-')mma mensal

| 
/cr áquelles que me conhecem ?

, Deverei contar lhes toda a sua hii-

itoria... ou... deixar-me passar

j como sua mãi ?
--Tendes então muitas relações

;em Paris?.'., ti mesmo, em Paris,
' 
liga-se tanta attenção a pessoas que
vivem retiradas como vós?... Em

todo caso, o melhor, julgo, seria

nada dizer a ningem, deixar crer

que essa criançac vossa; não se

terá , Como vedes,

com facilidade vos desembaraça-

reis .. Finalmente, conscniis. ma-

d a m e ?

Pois bem . Pois bem .. Oh!

como i<so grave Collocar essa

criança entro meu lilho ccu!...

Entregar lhe parto do meu cora-

ção; porque não poderei deixar de

amal-a.

Contamos bem com isso, ma-

d ame

—Pois bem, acceitaret.

isso é preferível, com cf-

ou nada

SUlllllI.) .
p

Ella havia pronunciado essa ul-

tima palavra com um tal calor que ^c-^ Loretti:
o sr. Revillard ficou sei inmcnlc j l^orfeitamente

hora...

da mãi

feito
li, 

que, também que
saiba'*... E' naiural, cm

Eu virei então buscar acrcança aqui
Nem isso Não vejo utilidade

alguma que os meus escreventes

fiquem ao corrente de uma situação elle

que a ninguém mais interessa sinâo

a nós dois... oa a meu filho, si eu

morrer. Salvo aviso contrario de

minha parte, deverei* achar-vos

amanhã, mais ou menos ás oito e

meia da noite, na rua Bourdalouo.

junto á igreja de Nosvi Senhora

--Creio liem. senhor

Deus <|u m vo-, inspirou .

ao pai c- ã niái dessa <

não foi absolutamente

so cjua cu consenti cm.

da a acceita» a renda

estipulada, p irqut sou

será

de cem francos, sobre a qual não deve prestar muita allenção aos vi

r.tl-a contra o vos-o peno :

é possível, senhor; ma;...

mas justamente si devo dedicar-me

a ella..

Oh ! collocar uma esiranua entre

»nim o meu filho... -Ha- elle t<-na

clames!
—Oito dias, talvez! Depois, não

veria nella smào uma irmã, como

vós n5o vericis sinão uma

itercis que fazer eeonrHMM, tomai

Ibem IH)ia desse ponto, porque ossa
'renda 

ser-vos i entregue por mim:

tenho o cap:t il depositado no tneu

¦fbcriptorio. liso ajudarvos-á a\i-

viver ; eé idéa dos pais não pagar-
vos. |iols não se pagam os cuidados

|prestados a uma criança, mas an-

!xiliar-vos do qualquer fôrma.

ti, touiu I ~ Vel-os-ei ? Os seus psis ?

filha na —Segundo o que me dwserain até

Dobreziulja al)si0tl0iuJ«i que fcco-1 agora, nunca

zinhos, e mesmo para ella seria

muito melhor, principalmente faci-

laaria a sua educação...

—Sim. . sim... issso está muito

bem, senhor, emquanto ella for

creança; mas. quando crescer, tor-

n.ir-se uma moça ?...

—Ah! madame, como prever o

futuro, tão distante? .. Mas. quando

ella se tornar uma moça, meiga,

correcta e simplça, tal como vos,

commovido O rosto de mme La-

! vai tinha-se transfigurado comple-

tamente; o negocio estava decidido,

havendo ella dado a sua palavra; e
1 a sua imaginação dc mãi mostrava-

i lhe já a pequenita a seu lado. Ella

perguntou, quasi impaciente:

) —Mas quando, senhor?
—Talvez amanhã, madame.

—Devo eu ir buscal-a á casa de

sua ama ?

Ahi estarei

Deveis esperar dentro de um

carro... Um outro irá colloear-se

ao lado do vosso, o pela porta scf»

vos-á entregue a criança.
Que deverei eu dizer ?
Simplesmente 

quem sois.C0m

] antecedenria, devereis indicar a

vossa morada ao eocheiro, de ma-

neira que seja sufficiente bater nos

(vidros para que ella parta imme-

-, 111:0 foi

Maí dt/'i

criança <jue

por inieres-

Sou força-

que lh - foi

pobre, nus

-uffteiente tm demasia,

pois qtio far. t de ;in lilh.i uma

mulher activa rumo eu e emprega-

rei todos oi meus esforços p ira que
ella scj.i diyna dclles c is"-'1' aos

filhos que terão de casamentos res-

pec ti vos.

— 
Que ella -eja. digna <!¦•

madame! li' i inmhi unira amin-

ção para <.11 i.

VIII

Jacquos Jllbaréde

Nun<\i o peq't( tm EffieMo lav.tl

sc havia pottado tão bem .'. mesa

como naquella noite.

' omtudo, não f.ii som 11111 pouco
.le trabalho, elle continha se, pro-
mettendo se fazer conseguir d>_- sua

mãi a promessa de que nunca m.us

se fazia i

E 0b

nhais esse incommodo..

—E, sem duvida, tambçm, que eu

n2o 8eja vista por elle ?

sim, e a criança sera vossa para
sempre... Censurar-me-eis, mada-

•pe, 
por baver-vos escolhido ?

sc. A muita íacil casai-a. ÜítO Dadas as SUSPeilM ÍO ÊU# fcstçndeu-lhe 
as mãos.

iinho,osr. Jaques Alb

i ella tivesse de sair.

! elle fosse uiolento ou

iéde,quando

Não porque
abusasse de

[sua força; mas falava myitg calm

ile 
j

mente,em nm tom que

decido immcdiai mente

¦:er ora o <iuc O pequeno mãi*

odeiava nesse mundo. Por t- o,

quando sua mãi lhe disse que um te*

legramma chamava-a de novo a > '- i

de seu notario, o vr. Revillard,

o que não voltaria antes das oito

meia ou nove hora^, pensou log^

que deixaria de escrever a co-uu-

mada pagina <!e <'sçripta antes do

jantar, visto que n mãi não c->ta*

ria ali jiara abrigai o a sentar-s à

mesa.

Mas elle não linna ousado racio-

einar,quando < > -u vizinho lhe di^ic.
— Então: -ou maroto, a pagOa

de escripta, emq. .into esperam-)-,

pelo jantar 
~J

Mies jantavam juntos. L, durante

esse jantar, Ernesto, que se f.i.ia

sempre servir por 
*ua mãi, ajtn! r a

j Jacqttrs Alb.tròde , pôr o talher na
'mesa 

o, dorilmente, raplilaifi i

som tagarelar ia bt.-.caf o pão fre o.

K: embora Jaequos Albaròt'.c tivesse

comprado,expressamente para ellt,

: n.agnificas uvas, elle resistiu á teu-

| taçao <ie tirar um o.i^o o ouiro an-

t<;s que < hegasic u momento da -.o-

brcmc-ia.

F1LH
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meditações

fXffRNÇIO D li JAÍs'l^RO-,FEVEKt}lRO

Prcmloc aos 1 • e 21 decifradorçs ;,

ENIGMA CII AR A DÍSTICO

K.92 . í;

/!' Erma. Atireb

Meu todo 6 <to cinco tetra*,
Duas delia» são vogaes;
A prima co'u derradeira
São ttuüs letras cguaes.

A <.C£tir.da com a quarta
Uma ti outra (• egual ; 

• (
primeira com a sejjjtucU

Dão fim nome de animal.

K agora, cara colle^a,
ai a solução querei j ver,
K* uma ave d j Dra-.il
05 qualquer lado que ler.

' 
OVASttlODft

bipronte

K. 93

A embarcaçto penetrou por tuna íenda

Ia terra—3.

MEPHISTOPHKtitCA

N. 94

Elopclàr a entrada de um porto ( obriga-

ção 0. > comuianüautc de qualquer embarca-

çãc—3.
MI.NÍOK.

«¦

A. sbluções.dos números Ct. G3, 64, 65,

6o. 67, 68, 69 e 70 são : Tinla-Tinto, Apodc-
•tfjo, Jtm/iíl, Crua», Ih-a-t>-•!>. Famo-Fm.

7iu, Sin-iris, Xavio e Mi! • a-fífa.j.
Decifravam: Tlra-Vidas, Mentor c Adras-

to, todos nove pontos cada um, C. N. K. e

Mata-Mosquito, 8 pontos cada v.ui, c Gun'-

Aldo, 6 pontes.

A - soluçue j (levem estar nes'.a rcilacção

dentro do praso de 8 dias contados da data

ila publicação.
Toda correspondência dc - c ser dirigida á

üCCyuo — Meditações*

CORRESPONDE N"C IA

Zumbi. — Que fim levou o collega, que
não no» tem dado a honra de sua visita ?

Aldo

' 

LÔTÉRÍA NACIÒN AL

Ile-u mo dou preuiioi da loteria da Capital Fe-
dera!, n. 178—8), extrahida hontem:

Prcmics dc H5:00OSOOO a SQOfOOO

Dita» iilem (2Q0$), 2,  l:030$0f)3
I)itaH ile 1807, 4, 5,0, .". 1:0121000
Ditai de 4, 1:0061000
Ditas itlem, 1, 2, 7, n....*7 1:0101000
Municipaesde 1896 (port.) 20,30,30,50 1951000
Ditas K 20 (port,), 0, . 2801000
Ditas de 1900 (port.), 11, 000, 1811000
Minas (ieraea, 1:000$ (uom.), 1.0» 38, 810$000
Rio, 500$,0'/A (port.), 8, 423$000
ltio, 100» (4 %,), 15,100, G4$U00
Bancos: *

lTnifio do Commercio, 100, 38$000
Brasil, 7, ...« 1211000
Uratll, 10, 100, 122*000
Lavoura, 100, 1241000
Coiuuiei cio, 10, 40, 30» a.,, „« • • • •* • 1505000

Companhias:
Norte Oeste, 100, 100, lêOOO
Minas S. Jeronymo, 100, 80, a...... 1SI000
Debentures: •?

A. dos Kiup. uo Conuu., fi, f>0$000
A. dosEnip. uo Comin., 10, 01S000
Luz Stearica, 600, 200$lK)0
Carris Urbanos (200$), 15,a... 2021000
Jardim Botânico (2* hérie), 5, 115,a...» 212$ã00

VKNDAS JUDICIAR
Apólices geraes de 5 °/0 

(300$), 1, «... 1:001 $000
Itanco do Brasil, 1 17/40, 121*000
Derbjr*Club, 1 titulo, 'Jõ l $000

IV-lll -In* iiiiirlCm \«

vapokics r;nrrti<\â)0»

A Ajtlr•"n"HTTA. Mra 26 de Ferêfèito de 1908

%

c 
f 
&

rRKG0i:S DH COMPRA K VENDA

;0007  2S:OOOIOOO
•j"S"7 2;000$000

4-7 I:000t000
1083" 1:0001000
3S5:: COOfOOO

:i517 ; . 500»000
rw-j .!.! ...; rmosooo
S91UJ . 500t000

Prcwia dc tootooo

B501 8214 13397 15147 20552
L'03fifi 2828C 29694 297T8 31122

34001 1S720 4'.»97 547'Jl 07080

Prcmiol dc t OOSOOO

310 627 7033 10217 15032
17237 23754 2790» 3iW44 37235
30282 30899 40332 4 723 41785
41006' -i01G3 4:>772 T'2809 03586

A^iyroximnC'j'S
30C00 e 30008 3004000
3'>8-'fi e 32828 2004000

4.10 e 458 1001000
10.-3 . e 10887 lOOWOO

Vtteneu
30001 o 3'V510. 401000
32*21 a 32830 30»000

451 a 4C0 201000
10831 a 10840 2U4000

Cf)tteao9
30001 n 30700 104000
32801 n 32900 54CO0

401a 000 WOO
10801 a 10900 4$000

Apólices:

Geraes de 1:000$
Empréstimo de 1897......
Empréstimo de 1003
Uuuicipae., aut. (port.)

» (uom.).;,
» de £ 20 (port.)...
» de 1900(port.)...

E. do lüo popular)
K. do ilio, de 500$ (nom.)
E. de Minas, 1:000$ (port.)

» (uom.)
E. do Espirito Santo, 1:000$

Títulos cie preferencia:
v\ Urbanos (200$)
.1. Dotanico  . •
J. Dotanieo (2* série)......
Mercado Municipal
«JornaldoCoiumercio»... •
S. Bento...' ;....
S. Bento (-? série)
("orcovado
Cantareira
Candelaria
Contiança.. 
Fabril 1'aulistana
Editicadora

Coiupauliias:

Seguros (acçôes):
Meu urio
Integridade 
Indeninizadora
Garantia .......«•
Vflregistas

Tecidos (aerões):
Brasil Ind.
Santa lleloisa
Santa Luiza

! Alliaiu/a

| Corcovado
| Confiança.

| Progresso Ind «...

j IVtropolitana
Carioca

, Fabril Paulistana...
Santo Aleivo
S. Joaquim

Ferro Carris (acções):
Jardim Botânico

» » com 40 °/0

Kstradas (le ferro (noções):
Snpucaliy
Victoria a Minas

Diversas (acções):
Docas de Santos
Docas da Bahia
Loterias Nacionacs  •
Terras e Colonização

1 Cervejaria Brnhma........
1 Extrartiva P. Brasileira...

I Mercado Municipal

Bancos (acções):
j Brasil
Cemmercial
Commercio

' Lavoura e Commercio

| União do Commercio

c.

1:012$ 1:0114000
1:018$ 1:0125000
1:010$ 1:0084000

100$ 1044500' 
1074 1954000
2804 2814000
183$ 1S14"00
054 014000

4304100
810$ —
818$ 8154000

000$000

2034 2024000
2144 2134000

2114000
202$ 2004000
1004 1924000
210$ 210$000
213$ 2104000

2034000
204$ 2014000

2114000
2154000

1955 ls">4u00
17 <">$ —

30$ —
394 -

254000
1004000

024000

2404000
2504000
2404000

303$ 2074000
2354 2234000
248$ 2454000

. 3004000
2704000
3004000

1404 —
1034 —

1004000

2115000
835000

294500
1153u0

321$
74

114750
34300

1014
180$

284000

122$
j r>$
1024

30$

3104000
«4300

114230
34000

100$000
150$000
1234000

1214000
113$000
r>o$ooo
124$000
334000

Sociedades Anonynms

Devem realizar-se hoje ns «ssemblím geraes das

seguintes companhias:

Minas de S. Jernnymo ;
União Valenciona ;
Ind. Cimento Brasileiro.

26 lUó d i Prata, «AtnMXi*u».
27 Santoi, «Kugia».
Dft Breiuen e escjlaa. ^Wurxbitrg*#
28 Nova York e cscàlai, «Poniiac*.

Março:
Am .ttrdam e escala», Kynlniul%
Mverpool «escalas. «OrlsM..

3 SanttH, •Ttnnysou-.
Southamptou c escalas, »CI/'le*i
Snntus, «Occau Piince».

4 Bio da Prata, «Amazone*.
4 Pio da Prata, «Tliamej-».
4 itio da Prata, «Franco*.

Liverpool e escalas, «Camoent»!
ltio da Prata, «Oravia^.

r. Porlus do norte, .Olinda»,
5 Santos, «Aacheu»
0 ltio da Prata, «• Indiana».

V VAPOI<i;a A üAHIR
20 Soutliampton e escalas, «Ainazou*«
20 lYrtos do sul, «Itaipava» (2 lis.)
20 Nova York, «Calderoa».
20 Maceió e Pernambuco, «Uaitas*.
27 Baliise Aracaju, < Esperança^.
27 Ponta da Areia e escala^, «Mayrink* (4 Ul.)
27 Kio da Pratae escalas, «FUrianopolis*. •
28 Hamburgo e escalas, «Bugia* (12 li».)
28 Bio da Prata, «Círão-Pariv».
20 l*oi tos do norte, «Canoé».

Março:
2 Santos e Buenos Aires, «BynlanJ*.

Nápoles e escalas, «Umbria».
Valparaiio e escalas, «Orissa».

j] 
Santos, «B. Keminy».
Bio da Prata, por Santos, «Clyde».
Bordéos e escaias, «Amazone».

4 Soutliampton e escalas, «Thaiues*.
4 Nova York e escalas, «Tennyiou*.

Nápoles e escalas, «France».
Liverpool e escalas, «Oravia».

H Nova Orleans, «Ocean Prince».
r» Nova York e escalas, «Norfold*.
5 Gênova e Nápoles^ «Indiana**.

flt|'nnlla n I* i r»rft

lital.

tiíj-as c traOa-

Ilt

\ fiscaluaç!'-» de toda»

ll*«> Ucari ficitrc) d* cjuinus.ão. que para
i;d tiiu toi* nonu ada pelo ^jvetuo, c coui a

qual 
'•> * intra -tanti* djvcci eutcudof-ic dirc»

ctaui^nte sobro < »doé oü a->uuipto* concer*
ncuto» A vt*CECCitçio. \ uduiinitttração dos
trabailtOi de coiwtrucçao caberá ao contra-
ctap'c que, tuua veve respeitado o plano ap<

provado, .is c^pceilicaç3c^ c demais condi-

v">o< d'< conctrato.tcril liberdade uo emprego
de aivparolhos e proce*Ws para a sua exe-
cução.

eo«rnrmM»8e 
] 0 preço médio do trabalho & elfectuar, sendo

¦ .ti inuh#d9 da | ;ls mediçOe* feitas, quanto possível, pelo rc-
•tc l.ui; jctn juuitV levo do fundo.

A destruição da roclia sltbmarlna será le-
vada i profundidade de 10 metros sob aguas
mínima» na Barra Grande, í entrada do

porto, c a 9 metros cm outros logares, como
ao longe da linha dos recifes submersos, nos
limites da dragagem feita a csíiv ultima pro-
fundldade.

ttl, Cd <s

A PEDIDOS

200:0001000

Ktn 14 de março próximo será extraída
a loteria federal, 

prêmio juaior 200 000$.
segundo 30:000$, terceiro 20:000$ c
muitos outros de 10:000$. 5:000$ e
2:000$000.

K' do mais alto valor ^cientifico o attes-

tado abaixo:

Ajçuas niincraes «le São I.ou-

renço

VALIOSO ATTKSTADO

O dr. Luiz de F. I^oureiro, medico, for
mado pela Faculdade de Mediei na da
Baliia, medico do Hospicio de Alienado
etc.

Attesto que as aguas miticraes de S.

Lourenço (Estado de Miiias-Cierae.s), jiolo
seit ag-radavel sabor, pela sua «atura! pa-
zeiíicação e pela .sua composição chi-
mica, estão no caso de ser preferidas
como agua de mesa e principalmente

por seus bons efTeitos cm moléstias do
apparelho digestivo, segtiado verificação

própria.
Por ser verdade e a pedido passo o pre-

sente attestado.

Recife, 12 de fevereiro de 1908.—TH.Imís

Loureiro.

O aystema dc cotHtntcção para os cSeã de
6, 9 c 10 metros dc agua cm baixamar mi-
tiima dc zyrãgias, é o seguinte:

O terreno ser«i dragado a um metro abaixo
do plano das fundações, no logar dos cács a
construir e com largueja bastante para o mo-
Vimento c manobras dos andaimes ou eleva-
dores montados sobre pontões conjugados.

Sobre o tçrreno assim preparado será
lançada uma camada dtf pedra jogada de
um metro de espessura, que depois será rc-

gttlarltada e nivelada por meio de apparelho
de ar comprimido.

Ao cnrocamento sobrepor-se-uo quatro
fiadas dc blocos artificiaes de concreto»
abrangendo toda a largura da muralha, nas
difterentes alturas, tendo as jituH* verticacs
desencontradas, c cubando cada bloco de 30
o 25 metros púbico».

A começar da cola X Om,2, atliugldapcla
fiada superior do« blocos, at'• a de X 4m,0,
correspondente ao capcamcn'. »,tevantar-sc-á
superstruetuia de alvenaria de pedra restes-
lida citteruauiente por tanUri.i. _

Ao longo da muralha correri uma galeria
destinad a a receber os conductorcs dc ele-
ctrieldade e, eventualmente, a canalisação
dc agua, tendo esta galeria 0mt7 de largura

por lni,4 doaltura e uma cobertura de cha-

pas de ferro.
Atrásd.is murallus do cies um enroca-

mento será feito com pedra jogada até 800
küomctros de peso, attingindo o nivel su-

petior da ultima fiada dc blocos, com lar-

gftra de 3 metros no topo.
Os preços da tabclla por metro linear de

câc-. conipreheudem, além de todos os refe-
ridos trabalhos, mais a collocação dc boi-
lards ou cabeços de amarração de 30 em 30
inotros, dc escadinhas de ferro para mari-
nheiros, de 60 em 00 metros, e quatro e»ca-
das de pedra.

A dosagem do" cimento no fabrico dos
blocos será de 500 kilogtammos por
metro cúbico de areia escolhida no isthnio
de Olinda do lado do mar; a argamassa eu-
trará por uma parte para duas de pedra bri-
tada, que possa passar por um annel de seis

| centímetros de diâmetro.
A stqierstrticlura de alvenaria será con-

j struida de lajõe» otí pedras, levando por

O prazo marcado para a conclusão dc
todas a- obrai c serviço, acri de 6 anuos,
contado, da data do coulracto ; sendo in-
cluido neste período o tempo necessário

para n empreza çopnactanlo apparelliar-sc C
installar todos os serviço», teiupu este que
não poderá passar dc um auuo.

V

O governo poderá coutraotar definitiva-
mente desde já, ai obrai de pçoteççSo ao

porto, o» cies, a dragigem c o aterro, men-
clouados no-» ns. 1,2.1,4, 5, 6 c 7 da cláusula
tf, ficando os trabalhos complementarei e o
apparclliauienlo do» cáes constantes dos
ns. 9 da mesma clau&ida, para; set|cm
executados por meiò dc ajustes especiacs
com è mesmo contrantautc;

Si, nesta liypothcsc e ua occasiào oppor-
tuna, o contractantc não chegar a accordo
sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalho* ou fornecimento»
do» ns. 8 c 9 acima Indicados, serão os rc-
spcctivos serviços executados adininistrati-
vãmente pela conituissâo fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será to-
mada em tempo, para não prejudicar o pra-
zo Marcado para a coulcusão das obras.

VI

• Fiou reservado ao governo o direito de
introduzir nos planos «bjmrvvadoa as inodi-
ficaçúcs que entender, né cessar ias; devendo,

porém, fazcl-o com a precisa anteeedeucia.
Si das modificações resultar prejuizo aos
contractantes, será este itidcmnisado da
respectiva iniportancia e. na falta do accòrdo,

por arbitramento.

VII

Oicontractantè, si residir fórá do paiz ou si
organisar emprega oli coinpatihi.i estran-
íieirapara o cumprimento do çontracto, obri-
J9a-.sc a ter na Republica um representante
complenose illimitadòS pcnlercs, para tratar. .
e resolver definitivamente, perante o admi-1 

"'CV'°de alvenaria 0.33 deargamas-

nistrativoou o j«diciario 4a..ile,.os, quacs- ?a 
de «00fcdogramwoi- 

quer qiwstôesquc com clie se suscitarem 110

rx>r um cnrocamento doVl&os nnturaes dc
segunda e terceira OfttjNnrlas.

Ao cabeço ou CX^emidade do quebra-mar
corresponde ur^ daquellcs monoUtos, prole-

Sido 
por tros lados com blóco.s naturaet.

. muralha do concreto sôbe ahi a maior
altura attingindo o parapeito a cota!»4 7,0in,
por trcs lados do cabeço ; a supcr.tructura
está disposta a poder receber um pharol dc
ordem inferior.

A composição do9 concretos uo quebra-
mar e a. suas dimensões trausversaes c.tão
sujeitas a modificações que possam ser In*
troduzidas pela commisião tiscal a bem da
economia do seu custo, sem prejuízo da
solidez das obras, assim como o contractantc
poderá propor modificações nos processos
dc couatrucçio, ticaudo scnipfe responsável
pela estabilidade das coustrucçõcs.

No caso do 2? tvpo de quebra inar poderá,
por exemplo, a largura dos monolltos ser
reduzida a oito metros^ augiuentaudo-sc o
comprimento para 12,.Sm coin grande
vantagem para o cusfo fiual do metro
linear do quebra-mar, e, portanto, do orça-
mento. Eiu compensação, será provável-
mente necessário proteger a (Turra do que

bra-mar, do lado do m»*, com um rcforç<
dc blocos naturaet de lf e 2' categoría-v
VI MdSSifo (fe concreto t/os recifes anctgéulrt

As obras dc rcgularisação c reforço d.
antiga muralha sobre os recifes emergente^
assim como a nova muralha, serão executa-
das por meio de massiços dc concreto, feitua
in vitn, c amparados por paredes c coriun»
metalllcas amovivett, ligadas por entre
por tiratitcü ; a composição do concretoé a
mesma da superstruetura tio quebra iu\r#
sendo o preço n. 16 da tabella paga por meti#
cúbico, medido na obra.

O massiço de couccrto da nova uutralha
deverá ser engastado na rocha, prep^ran-
do-sc para isso, convenientemente, umü:iu»
horlitontal com rodente na superfície rug^«
doj reoifes i tia antiga muralha deverá _»-r
ligado solidariameule com as alvenarte
exi.itcutes.

Nas quebradas dos recifes ou pontos
expostos a arrebentação das vagas pre^v-.^
o lançamento do.» blocos naturaes de lí $ 2?
categorias.

Directoria Geral de Obras e Viação, 25 de
dezembro dc 1907.—/, /¦. /Iw/W/m

Subscrevo os conceitos do attestado su-

pra.
Recife, 12 de fevereiro de 1903.—Dr.

Joaquim /.outeirJ,

Todos os números terminados em ('" têm 45_e
em 7 fcêui 2$, es.eeptuando-9c cs terminados em 07.

O liacal do governo, m.joi fi '«cisco dc Assis.
O director-pre&ideiite, Alberto Saraiva da Fon•

teca.
O •iireetov-aç&isteute, Dí. P ulo Ferreira Alves,

vice-pre - idente.
O tácriv.io, Fir mino de Canl varia.

COMMERCIO E FINANÇAS

Bio, 20 de fcv?reiro de 1903.

Merendo .1 <- enmhio

( iúnm nas tabella-. aíb : « In- pe! > bancos as
ta\;' «.o 1J 1/8 e 103/1G, h'a.\o a mais alta no
Ban<--> io Bra-il.

A- ; íiisacçôes foram feras tioutoui a !•" ,':/ir, no
Banco do Brasil, cutrega de Iv-tia*, nas primeiras
hora-, i ara as duas malas iuah j : - iimas, e á tarde
.só pai. a ueganda dita; a IC» I ¦< nos c atros estabe-
lecin1 ni, «cm reatrtcçôes.

<> I r.pcl particular ábi ucí»-c ji.Io a 15 0/10 e a
13 13 !.

1. as do hontem :

Praças: a00il/v:

A Companliia Jardim Botânico está pagando o

dividendo de 3S50Ü por acção integrada e 1$40U

pelas de 40 °/».

Rendimentos liscars

ALFÂNDEGA DO KIO DE JANEIRO

Renda arrecadada hontem :

Em ouro..
Em papel..

153:0304110
242:8074700

Aos soi>lioi*cs viajantes do

eommcpoio

A empreza das agtia.s initi -raes de S.
Loureiiço declara que tem muito prazer dc
acolher a visita de qualquer da classe aciui
que, viajando na estrada dc ferro Minas e
Kio, deseje descançar um 011 dois dias vsem
a menor contribuição':.

Declara mais que, por uma infelicidade
de moléstia e lhe falte recursos para ser tra
tado, poderá recorrer á Kmpreza que será
tratado com todo o desvelo a expeusa de-,ta,
devendo antecipadamente prevenir ao escri-
ptorio a rua de S. Bento n. 1, Kio de Ja-
iieiro.

Total..
Benda arrecadada de 1 a J23....
Em igual período de 1907._....*
DiHerenea a maior em 1007....

307:028$179
fi.l05:920KiG7
7.089:G94$>29

9S3:773$8Ü2

CAIXA DE CONVERSÃO

Movimento de hontciu:
Entradas:

í Libras
í Francos

Do lia rs
Correspondentes  ••••

Sabidas:

I Libras  
! Francos   •
Marcos  • •
Equivalentes 

EDITA 
ES

SrriTl:ti'i:i de tio* Nego-
eioH d.-i Iniliisfriá. 1i:iÇào e
Olirim l*nl>lir:is.

CONCUKRKNCIA PARA AS OBRAS DD MR^HORA-
MKNTOS DO PORTO DO KlXlt R, NO ESTADO
DK PKRNAMnUCO.

De ordem do Sr. ministro se faz publico

^ que, 110 dia 20 de março de 1908, ao meio-

1G 3nI>4407 i d'*> ne-ta directoria geral, serão recebidas

propostas para a construcção das obras dc
1.344 i/2 melhoramentos do porto d ? Recife, PJstado

10 de Pernambuco, dc conformidade com o pro-
I'Jl) tiiftfn finrtfrtffiHA .•

1.022 1/2
lt»0

ÍÍÜ

paiz. podendo o dito representante ser

demandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito; se exij.i citação pessoal.

VIU

No contracto serão. estabelecidas as pe-
n a> pelo não cumpri monto das elausulas,
em;fôrma de multa ou rescisão, eo modo
de resolver as questões que suscitarem eu-
tre p governo e o contractantc.

IX

O governo desapropriará os prédios e os
trapiches estabelecido-* ao longo do litoral
cuja demolição 6 necessária para a execu-

ção dos trabalhos, entregando desembara-

çada ao coiitractarftc a área precisa para a
execução das obras i>revistas neste edital.

X

pagamento da.s obras será feito por um
dos inodos seguintes, conforme mais con-
vier ao governo c fòr proposto pelo concur-
rente:

' F,m moeda corrente.

2'F.m títulos da dt/UI.i j-iildica nas mes-
mas condições, quanlo .V. taxas de juros e
amortisaçíto, dos que foreni emitticlr*s para
õ melhoramento do porto do Rio de Ja-
neiro.

3' Por operação financeira, a catgo dc»

contractantc, cotn o serviço de jur s c
auiort» ação g*ararHirto peio governo.

Os títulos de que tratam os n», 2 c 3,
além <t.a garantia geral tio govern-». terão,

como garantia especial-, o produeto da taxa
de 2 \;i( cm ouro sobte o valor otVicial da ini-

portàção estrangeira do F,stado de Peruam-
buco, e a renda liquidada da exploração dos

serviços do porto do Recife.

XI

A coucurreticia versará sobre ;
1* A idoneidade dos concurrcntcs, pro-

vando terem cites executado obras mariti-
mas ou lluviaes de grande vulto.

2' O processo dc pagamento que mais con-
venha ao governo.

3.' A tabella de preços de unidade para as
obras c conseqüente orçauietito.

XII

Cada proposta deverá ser acOttipan liada

do certificado de deposito no Thcsouro Fe-
deral da quantia de 100:000?, que reverterá

para os cofres da União, caso o proponente
deixe;de assignaro competente contracto no

prazo de 10 dias, contado-, da data em que

i.omb-i. lr. i„s i:,:j/io
j»iUi . 
llainl'Vtrgo...,. ^770 $771)

Prajas: a vista:

Italia IH40 SfOin
Port :d... $*.!2r»
Nova York G$i»10 .U'i'iO
Buciir-^ Aires li$249
aionti > i'Ico ;. 3MW
Ohio i.aeiona) por 11000 (vales). 1$7(J3

, jecto definitivo, approvado pelo decreto n. p«lo Ifiatii OJ/r int IWe tor feita a noutica-
6./38, de 14 de novembro dc 1907, e sob as cão da acceitaçao da sua proposta.

Tclcicramnia tinanclnl

I.oiulres, 23 do fevereiro de 1003.

hoje: anterior:

1 4
3 <7

Camarn S.vntlicnl

Praças:

0obre l ondres
» I aris
• Hamburgo....... . ..«
» Itália
» Portugal....
» NovaOfork

Libra esterlina, em moeda. ...
Ouro nacional por lfOOO (valesj.

Extremos;
3ancano.. 
»asa matriz  

J0d «
õ 5/32

$030
4777

13 1
13 I

á vista:

131/04
4030
$;bs
4040
4330

3$J14
104023

14703

13 3/10
13 3/32

Taxa de desconto:

Banco de Inglaterra ..
Idem da França
Idem da Alleinanha ..
Idem no mercado de

Londres, 
'J 

mexes...
Idem idem de Paris,

o niezes  ....
Idem, idein do Berlim,

o 

a ia»/.

:afe

A - venda) dc sabbado eatão caL iladas em S.000
j&ccas e as de toda a «emana ultiaia cm 48.ÚOO
i:icca«, realisadas na base de f>$20d, pará a expor»
|açü'. n Mipro vau o mercado tpueto, luas siisten-
tado.

Ne»--.1 mesmo )»eriotlo entraram G2.922 e embar»
taram 71.101 saceaa.

t N <¦< «npradores não eat vrsm animados, tanto
jut p;;rn os eatv-. baixoi si» f*xiam oflertas traças,

l«élo «jue poucos couirn.isarun puderam fazer ne-
gocit entes iBaum noa totes mus A feição, aos
preço - de &5°00 e 5f^00 para o typo 7.

^a c jHirtação não lnwvf trabalhos que interes-
sa *- i i •> ineread'j, tinutan k» h5 vcrulas ás tpiali-
dade- enrop«.as, >eui lian>acçt>es paia o* mercados
aiiterii anos, cujas cotaçõon variavam cm cerca de
200 ri-is por arroba; isto é. «¦», d.i Europa regala-
vaiu i » base de ã$3U0, pai* o typo 7 e as dos E^-
tado' Findos na de .">100 |»ara > me^mo typo.

A'tarde divulgaram ae vendas de G.t'U0 sa(ccas,
tnai« ou menos. t

\ i^orarani os seguintes preços:

Paris sobre í.ondre?, ã
vista por i: 

Idem, i-lem Itália, á
vista por íi 100.....

Idem, idem Ilespanha,
á vista por 300 ptas.

Idem, idem Berlim, â
vista por 100 marcos

Bruxellas sobre Lon*
dres. á vista por C 1

Nova York sobre Lon-
dres. á vista por C i

Nova York sobre Lon»
dres, a 00 dias.

Geuovn «obre Londres,
á vista por L 

Lisboa sobre Londres,
:i vista por 

Apólices ouro:
! De 1 ssO de 4 °/^

j ». i s'i"» r» ° 
1 » l!KfJ » 0*>/o
< FiinUing » 5 .....
I < >esic ile Minas dc5 '/o

I Lon-olidaUas ioglczes.

4 1 S '/o

CAMBI03

licje:

Io
«>

39/10"/,

2 1/8 °/0

4 1/8 7.

condições seguinte?»

I

anterior:

25,21 frM. 23,21 J/2 frei.

100 »

434,00 »

123 »

23,24 »

1.80,90 $

4,83,03 $

25,20 1/2 lira

4? 7/32 d.

84 1/2

í)7 1/2
lt.l J

07 J/2
87 1,2

100»

431,50 »

1231/16 »

25,231/2 »

4.80,70 $

4,83,50 $

25,21 lira

48 5/32 d.

. 84

97 1/2
1»4 1,2
97 J/lf
b" 3 H

As obras a executar são as seguintes:

1?— Um quebra-mar. enraizado na extre-
midade norte dos recifes emergentes' pro-
ximo do pharol rio lVcão, e construído por
sobre as linhas de reeiies&submersos c avan»
çando para o mar até a profundidade de
nove metros sob aguas mimtnas com a ex-
tensão total de 1.147 metros.

2?— Um molhe de pedra jogada, partindo

j 
normatmemente do isthmo de Olinda, cm
direcçãoao mar, c terminando èm quebra-
mar na mesma profundidade que a obra

] iireccdentc, com a extensão total dc 798
metros.

3? Cáes para a atracação, carga c descar-
ga de navios, sendo :

17) Um cáes para 10 metros de profundi-
dade em aguas íninimas, na extensão dc 57
metros entre a extremidade do cáes do
norte e um ponto fronteiro á fortaleza do
13 mm.

/•) Um cáes para nove metros de profun-
(lidade cm aguas mínimas, com 60 metros de
desenvolvimento cm alinhamento curvo em
seguimento ao de 10 metros.

c) — Um cáes para oito metros de profun-
I didade cm aguas mínimas, com 00 metros

i em continuação aos precedentes, com 1.311

| 
metros de extensão até o extremo sul do
bairro do Recife.

ABERTUKA DE MERCADO DE CAFÉ

Mavre, -õ — Calmo; Inalterada.
Março:

ii..j.
Anterior.

4U

Setembro:
>43

Por arroba.

T)} o u. r» r»$'^o
». II.y r.tiuo
> n. H.. 4$'MM) r.ftXK)
» n.  4$700 1$>00
Ultin.as cntradns:

Estrada de Fcrro kilci

T.tal 3W. 854 »
Eatradan «lo mer. cortent?

F.Ntra«iade t'erw........... 3.320.710 »
Cat^otai;c>p................ ^70.211 »
Barra Ueutro*............. 8.5i7.7iO »

T«tal 13.01.?Q0 >.

Em 1907, tatat. ll.22C.90p >»
Existiam.. 40j.4\l &a'-cas
EntjM&m..., O.ili »

llestaw 47l.7'.ni »

FECHAMENTODE HERCAD08DK CAFE

Nova York. 21 — Vendas 17.000. Calmo: alta
de pontos. O d>pcnivel inalterado. Números 7,
Cl 1: ,s, 0.

Hoje: Anterior:

Marco  ftJW .r».S*»
M.nu  n.u<i
Hetetíibiro  0,1"$ ti 10
tK íembri)  0,25 0,20

SantiH, 23 — Mercado hoje, paralycado; anterior,
eahuo«

ITnje: Antoi.-.r:

N. 7 ..............«. Ifii70 IlftiOO
Entradas  1I.7MI l'.\. IfiS
fcfoeti  1.2UU.7U l.St9,«M

Os vipores < Hrasile* e « Minas* «at iratu paia
a Europa, com l.^HO smecas.

d) Um cács de 2tt],5 de profundidade coiu
153 metros atí a gaârda-nioria da Altan-
dega.

4?—O alteamento c rcgularisação da anti-
pa muralha sobre os recifes emergentes, c
a construcção da nova muralha atC* á casa
dc banhos.

S'.1— A dragag-em geral 110 porto para o seu
aprofundamento a 9tn,0, sob agna^ mini-
mas, desde a nova entrada do j»o«to entre
os cabeços dos quebra-mares até o começo
dos cáes de oito metros de agua, dalu cm
(leante a oito metros sob o inesmo nivei atí
7 distancia de 200 metro>-d-> extrema sul do.
mesmos cáes.

6?—O aterro comprelieudido entre os tij
vos cács e o actual litoral.

7?—O arrazamento do baico rochoso que

• got-eruô poderá anmillar a pre- ?nte con-
rendia ca:o julgue conveniente fazel-o,

XIII

O deposito constante da clausula prece-
dente erá elevado a 300:000? em apólices da
divida publica federal, on cm dinheiro, sem

juro , para a gax*antia da í»ei observância

üe tvda c qualquer das clanv.fias do con-
tracto que tor lavrado de accortto com as

presentes ccndijC.es, perdendo-a em favor

da Un.áo uo caso de cadujittaée (1o con-
tracto.

XIV

Todos oi documentos referentes ao allu-
dido projecto das ubras poderão ser exa-

minados pelos interessados, quer nesta tlire-

ctoria geral, quer no escriptorlo da com-
missão fiscal c administrativa dasOorasdo
Porto do Kio de Janeiro, estabelecido na
Avenida Central, onde serão também pre-
.stades os maisesclarccinifcfltose informações
de que porventura precisarem,

XV

O
citrrcneia
Setu qúe os proponentes tenham direito a
reclamar incteninisação alguma.

Directoria Geral dc Obras c Vir.jão, em

23 de dezembro dc l —/. A*. J 'an 
cit as

Ifotia.

RSPRCtWCAÇtfBS E Ot»Ç*M.-sri>S A Q..R SP.
ht:i rke \ cosutjXo u no rui nu: i:d:-
A.Tr,

/. Drxgnjpvn c atert ?

O preço de 1$800 jv^t* metro cúbico, da
tabella, compreliende a cxtracçâo de ttulo, ou
areia, mais ou menos misturada com argilla,

por meio de dragav de altatruacs e o des-

pejo no mar, eus profundidades: excedentes
a 13 niejtros, por vapore-»-arecirc»s ti
falso c.mi trans[»orte mídiu do c^neo :iu*
lhas.

Podeifío ser também empregadas dragas
de sucção e poriadw»ras r.j material tira-

grado.
O preço da tal>elta compreliende a

extracçãt', lK»r draga de alcatruzes com. den-
tes, tk> argilla compacta, tabatingr» ou outro
material "de dureza tal que o rendimento da
draga se reduza a um terço do verificado
em areia e a rcmoçSo do material dragado
nas mesmas condições do precedente.

O preço lí^sO da tabella refere-se ao ater-

-Café e da rei; inaltTa-lo.

ob->truc em parte a entrada do porto e .Ucan- j 
M. com nrcias linipa.dragadas 11 > estuário,

çando ahi a profundidade de 10 metros sob
aguas mínimas, e a destruição de pontas de
pedras em outros logares, t«ude se torne ne-
cessario. nos limites da dragagem a tiov*e
metros marcados na planta geral.

8?—Construcção na faixa de 60 metros
doscáes de sete armazéns completamente

Tabella de preços

KspiscincAfto p,tco•?. IKIDADG

OA 
I'MIOAOE IV. ST FRANcOS

de cimento por me-
tro cúbico de areia de praia como a acima
referida. Em vez da dita alvenaria poderá
c» contractantc empregar concreto, em que
a dosagem do cimento seja de 450 kilo-

granimos por metro cúbico de areia.
O cáes de 2ui,5 de calado eni aguas mi-

nimas terá como iufrastruetura tuna. base
de pedra jogada, attingindo a cota 2m,5,

que, tlepois ile arrumada e regularisada su-

perficialmentc, receberá uma liada tle bto-
cos de concreto de 2m,7 de altura c 3 por 4
metros de base, na mesma composição que
os blocos dos cács profundos.

//' — F.nrocamentos

Osenrocatnentos são de cinco categorias
a saber :

1° cnrocamento communi ou de 2Í cate-

goria, formado por pedras, tendo até 100 ki-
iogrammos de peso;

2° o cnrocamento de ll categoria, for-
mado com pedras de 100 a 1.000 kilogrant-
tnos de pc.so, <om uma tuédia de 300 ;

3 bloco» naturaes de 3' categoria, do

peso tte l ,i 1.6 toneladas com uma média
de -* toneladas ;

4' blocos naturaes de 21 categoria, do

pesode 3.5 a t> toneladas com uma média
de 4,5;

f>* blocos naturaes de ll categoria, do

peso dc <> a 10 toneladas com unia média

de 7 "j .
Para pagamento do material ao contra-

ctante, c. .vou r»o-o *crú tleicrmlnadc pela
arqueação das cm ha reações que o rranspot-
tar para o porto do Kecife. ou pele volume
tl agua deslocada pur cada tuna das embar-

caçoes carregadas, sendo pela com missão
deengenheiros do governo li-cahsatla.s nas

pedreiras a selecçã. tias pedras das difiCieu-
tes categorias c seu embarque.

Ko-. enrocamentos com blocos naturaes
coriVirá que os interstícios sejam mais os
menos occupados por material de menorcu
dimensões» que será pago á parte

Os preços foram determinados na suppo-
sição que a pedra de quaesquer dimensões,
de.sde os maiores bloco» até o macadam pro-
venha, toda, das pedreiras de granito tle
Nazareth, no cabo cte Santo Agostinho,

l»elo lado sul, passando pela barra do Sua-

pe, cóm transporte de cerca de 37 kilome-
tros por mar até o porto do Recite.

I'. Quebra-mar

O quebra-mar a construir-se sobre o re
clfe-submerso c cm prolongamento até al
cançaros fundos de nove metros cm agitas
mmimas, será do.-, dons typos, que constam
dos desenhos approvatlus.

O primeiro typo c ailoptadoaté a profun-
didacte de Sm.S .sobas aguas mínimas. I')'
elie constituído por um largo embasamento
de pedra jogada, revestida de cnrocamento
de diversas categorias ate á cota O • nesta

altura assenta tiu lado do mar uma liati.» de
oloco» artihciacs justapostos, cie 2 ao me-
tros de altura em seeção quadrada de me-
tros de lado, cujo v olume corresponde por-
tanto a 2? 4 metros etil>iv-os e o peso a cerca
de :\2 toneladas.

Serãv.» Cates biocos fabricados de concreto
composto de argamas.i de 4 50 kdogram-
mostie cimerlto por inecro cttbico de areia
dc 4ua1.11, e os preços comprehendem o eus-
to de l liolia íipot 100 toneladas de carga
c cabrcas iluetuantos.

Ao abrig.. da liada destes grandes blocos
deg/tanta. ievantar-se-a o enrocamento de
mais de »im metro, e, sobre este, depois de

convenientemente arrumado, se construirá
tuna muralha cotn parapeito do lado do mar.

Riu ?»cguida são lançados blocos naturaes

de arnbos cs lados da construcção, atringiti-

doarota-X 2,t.m, correspondente ao pre-
binai de maré desyc.Igia.

A muralha será construída «in situ»» de

concreto com a dosagem de 4 50 ki logram-
mas de cimento por metro ct.oico dc areia
de praia, sendo o concreto lançado ao al.ri-

go de paredes ou cortinas metallicas des-
iucutavc:> c conven.entemente travéjadas
eid re .ci.

Tanto a saper.structtira de concreto como
os blcccs ti? guarda são pagos por metro
cúbico mediante is ; reeo • ns. 17 c 13 da ta-
belia.

O -segundo typo do quebra-mar é adopffulo
em profundidades de 3m,5 a 9m,0 sob as
aguas mínimas. Consiste no preparo de um

fundo embasamento de pedras jogadas, cuja su-

perficie deve ser regularisada e nivelada a
cota 7.m5 sob aguas inuimias por meio de
apparelho dc ar comprimido ; seb este eni-
basamento * ão assentes os monol.tos de
2.000 toneladas.

Cada monolitoé construído em um caixão
flaictuantc dc sccção cjuadrada de 10 metros
de lado, com 8m,s de altura; o Caixão é las-
trado com urna camada dc concreto de2m,20
de altura, correspondendo ao travejamento
do fundo do caixão, sobre o qual é levati-
tada «ma parede de contorno com lin,10 de
espessura, de alvenaria de pedra, até que o
ca.xão fluetue emergindo apenas lm,0 sobre
o nivel das aguas mínima?»

O caixão é então re-bocado até o logar do
emprego, cm meia ma ré c aluencalhatio coiu
a descida da maré e com o auxilio de algum
lastro, Mipplcmentar de agua. Sobre o cai-
xão que é perdido, fina-se uma cnseccadeira
amova el, eont tres metrosde alto, para évi-

Dragi?em em areia ou lodo com despejo no
mar

Dtaga^ Mii em Tabatinga com despejo no mar

AtaiT) com ii*a;ta» dra^atlaa
I\t: iv i;àa su Mu;.HÍna em rocha
cviáide l" i i do agua.., 

» » í» in. tle avfüa
» »> 8 ni. de ui;ua
» >» 2,5 ni. de a^ua

IC ri roca mento eommuni ou de 2f cathagoria ».
Kuroeauieiito tle 1 * categoria
Bloeos nutuous de ií.1 categoria

» t* >• 21* categoria 
» » v 1* cattiíoria

Arrumação e enrocamento acima do baixo-
mar

Arrumação do enrocamento com applicaçào
de ar comprimido

Masaço de concreto nos recifes emergentes...
Massiço de concreto nos quebramares
Bloco de concreto do 02 tons, no quebramar..
Monolito de 2.000 tons,, fundado por meio de

caixão submersivel

M.»

m
»13
M3

Par m.

Tou. mt.

Mi

Un

1$800

2$000
1$030

isíooo
7:3li 1$000
(i::>73$000
C:2dS$000
o:183$000

11$700
14$000
17$800
22$ 200
27$300

P$800

13$100
87 $000
ÍKH400
1>3$300

107:743$000

0-2s3d

C-I»s-7,ãd
0-2s 51/ld

1-2-0
472-134)
4'»5»lS-9
OTO-O
•-1V-IÜ3

0 1 is.7d,d
0-170

1 2 0
170
1 11-4

0 12-3

0-19-3
5-9 0

r. n-o
tí-07

0.733.18 0

¦2-M

4-liã
liQti

« Í0
1 l.i*M 0
10J044Í

o.iwtt
D.frfo a

18 M
22-(Kl
27-70
34-9.
43-2.

15 «I

24-*íl
137 -7S
142-15
131-08

KW 1

Orçamento dos trabalhos a executar
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| apparelhados, a pamr do extremo nnrte dos

5 cfi ' cáes, dos edifícios para a adminisVaeão e
i.V •, para a Saúde do Porto, assim como a con-
C i 11 strucção de armazéns exteriores em super-
O.-õ I ti cie não excedente de 4.336 metros quadra-

j 
dos.

9? — ApparePiarnento dos cáes com li-

j uhas férreas de bito4a de um metro, linhas dc

Port&i da Am*r:ca do Norte:

1 #ic$ooo
1:0129000
Í:0t.iffl0U i
i.-VOUfOM |

StocU eiiiient.*......
F n? i ma ria.
•^Mppriíueato r:sirci«

II..Í-:

».4>>.i(0

3 .i'JJ 090

Aijiciu.r:

U. » '«V.
Iuj.uoO

s.ftt.oro

' e drenagem nas ruas*

U 
'

KsVes trabalho^ serioeaecutados segundo
a» ispec.lHNAfõts anueiAs, e c>ião avaliado*

removida ^ em bal Vs apropriado», e recalca-
vas j>or meio de bontb.v, no espaço Com-

p*vliejH*ido entre o actual littoral e Os tio-
d..s cáes te nivelado o aterro.

A tnetlição da material dragado se fará

pela cubaçSo directa ti«»s depósitos dos va-

lKire. arteiro» ou nas d rara, d» sucção, c , .
nos balões quando tenha de ser utdUado I Kfetrav-.o da aj-a do mar p.r soore

na foruiação dos terraplano-».
Eventualmente i»t»derá o material apro-

inaado ao aterro *er dragado e diretamente
recatçadojueste caso a medição será feita por j
perfis traft.sver.>ae.s do aterro.

//. lisijztsubmarina em rwhif

O preço de 13$ por «Metro ci
-if» Ã— T-Ttl~* i

cc-, jj Iy.jO.iits e a dragagt ft.

ibíCO

I Os bordos do caixão.
n-p, i! de enerdliado este, enche-se de con-

creto lüagro, composto de argamassa de 4?.O
kilogrammas de cimento por metro cúbico

I de*a reta da praia até o bordo superior tíi
I caixão. Ao abrigo da cnseccadeira leran-

ta-scWtüa a muralha de concreto, da mes*

I ma composição qee a do t^ po pjpecedente do

d(<

detritos, sondo o rolamo^totld da etcavaçãy

avaliado em 51.300 tuetro iAiCK d^ ií».ttc*i

lf preço ti. 19 compreliende todo:
ImIIm. (vlcicii*es a iniviiyjj da uiu
2\(A>0 tuneluda», inclusive o ferro

rtat de dnreru \ xrijtres c 4noer«a. devendo| «oscaiBoas.

•ortauto O dito ?•reco s»*r -©'«siiteí acW c^aio 1 I>v caüa lado, os monolaos são prwte^àdos

i os ira-
nouti» de

per tido

Io Dragagem c aterro :
o) Dragagem em areia ou iodo com despejo

no mar  
b) Dragagem eni tabatinga com despejo

no ni<4 
c) Aterro com areias dragadas

2 Extracção submarina tle rocha......
\i° Cáes:

n) De IU metros de agua
b) De 0 metros de agua
c) I>e 8 metros de agua

Bloco cm curva de 0m,G de raio
Demolição tle um trecho de cáe^

d) (Mes Ue 2iu,õ de agua
4'' Quebra-mar sobre os recues sub-

mei -os:
A—Typo n. I massiço de concreto sobre

enroca uentosem 1.01»"» metros:
?) Knrocaraento commtim (I4_'.S !0 mü) ..
?) Arrumação tio enrocanieoto.
C) Knrocamento dc 1" categoria (7.702,;"

d) Blocos naturaes de 3*1 categoria (17.00-"
t.l3,l v.;

c) Bloco naturaes tle 2? categoria (1 i.Jj
ni3)

) Blocos naturaes de IJ categoria (41.400
tu 

(j) Maciço tle concreto
/.) Bloco» de guarda

i; —Typon. 2— Monolitos de 2.000 tons.
sobre enroeamciitoi em lt)J metro» :

a) Knrocamento commum ('-.(íivS m l)
b) Arrumação do eiirocamcnto por ar com*

prinu.lo '.
c) lllvcbs naturaes ue Síctígflrl. (0s2 m3).

fl) Blocos naturaes de 2* categoria (2.10Smj)
<) Monolitos te J.Ü00 toneladas

f) Al ttssiea dc concreto

C—Çabeço do quebra-mar:
o) liiirocamcnto ccmnitim (4G4m3). »»
l>) Arrumação tio enrocamento por ar com-

primitío

c) Blocos naturaes de 15* categoria (3G0 m?»)

d Itloens naturaes de 2- rntegflrl» (205 m4i
r) Mouollto de 2.000 toneladas

/) Alassiço de concreto

5* Molhe do Isthmo de Olinda:

A—Knrocamento até os fundo-de 5 me*
tros em 300 metros:

d Knrocamento commum (22.030 m3)..

b) Enroeunwnto de 1- enteçoria 4.s00m3)

t) liluee, de 3- categoria (3.100 niOj....

B-sEnrocamento ntó osfundos tle7 menos
em 4u7 liietros:

a) J- iirocaiiu ntocommum (01.SG4 m?»)

l>) EnroeMaento de 1- categoria(9.301 ui3j.

c) P.Joeos de2* categoria ^0.972 m'tj

C—Massiço de concretos sobre enroca-
mc-iito- cru50 metros:

a) Fniotnmento conuuum (P» 0u0 m')>..
b) Arrumação do enrocaiiu rito
cj 1 (irocamento de 1* t ate,"orm (^:* # m. 3i
ii) Blocos ile I? caiogo/ia (s >0 in. ..

>. » 2* " 11.100 m. Jj..

fl » » 1J >. (.2.000 l.i 3) .
(j) Masdço de concreto
h) Bloco de guarda

D—Monolito de 2.000 tooeUdas sol re i
rocaraentos em L»1 metros:

a) Enrocamento communi... 
b) Arrumação de enrocamento por ar com

primiilo
c) Bloco de 3) categoria
d) » » 3? >• 
t) Monolito de 2.000 tonelatlas

jj 5Iassiço ile concreto

E—rabeço de quebra-mar (eomo par i 4-í.'»
(» ' Obra- sobre recifes emergcnU»-- •
A) Nova muralha em 930 nutro-.
c) Excav.i._áo em rocha (a léu l'JI'040).....
lj Massiço concreto..

B— Aitiemento e repilaii-ar ão da antiga
muralha:
1" trechos dc nova muralha com 00 me-

tios:
«y Excavação em rocha (a i2$040r
b) Ma--içt> de conereto

2° Massiço de concreto :..

3° o) Blocos naturies de 2' categoria.
b) Eurocamcnto de I' categoria

7? Armazéns, galpõei e outros edifício-
0) >ete afma/cii» apparehi.nlos ao Ioii^o tio

do cães ......
b) Armazéns externos  
rj <ial|.òes para c.irvão
uj Euuieio d.i a«lniuiistraç »<» e Uas-aude.»..

8" C.lf.mento edreusaem :
rr) Calvftilas maeidamitada.-
1) i HtfUMcKtO m piimifeliplpédo-
r; 1'fetiagt io de agua? pluviaes:

9° Apparelhaniento do cte», linhas fer-
fea-.. I V(»m'itu!i'e vaç .-•« gumJastes
rodente» *te ponal eteetrieos, eleva-
dores de carvão, s^tind^-t»* tixo< para
lü tonelada?, usino tro^erm p uikUi-
laçjesf ilhiruinaçã* cte:: ..

Desa| ropr;.i«Oes  

10fj; |i«r.i a adraiAistrteào da CMSmi-^ãA
O.víli Ii«I«.iíImm impievi-los,.

WÊ3SBüÊii3&ÈÈÊtiifâÊsÊi*+\]>*ík» 

4?0.000 m3

130.000 m3
2.170.000 mil

51.300 m3

C>74 iu'J
00 in'J

1.211 niJ

00.513 tons.

8.200 tom.
8.760

ÍCG.GOO tona.

1G.141 i

17.190

22.420 tons
«00 11,2

1.422 tons
1.400 -
1 .?H»0 ^
;!.S40 »

O jÜ m. 3
Ü00 m. 3

1.440 tons

C00 m. 2
f>40 tons.

1.1G0 »

o <

Ul <
G W

'17.331 tons. 2.882:293 $000
12.420 ia3 14 121:71G$000

13.300 tons 10 l^i7:4G0$000

30.820 » 11 533:9s4$0OT

17.820 12 393:C04$000

71.780 » 13 1 9(10:200$000
I'1.003 lu3 17 1 777:7lli$000
8.071 iu3 18 77I':I4I$000

8.ti3tl:ll0$000

4.020 tons. 51:031$000

1.920 m3 13 20;r.!is$ooo
1.093 ions. 11 2<J:832»000

3.740 ,, 12 83:028$000
10 19 1.077:1301000

2.870 ia3 17 259:448$000

1.533:360$000

800 tons. P.300$000

230 m2 15 3.850$000

C25 tons. 11 11:000$000:

405 tons. 12 10:32:1*000
19 107:743*000

450 iu3 17 41.:22'-'KOOO

183:498$00(i

9t'l m.:

1.900 m. 3
8.740 m. o

JR0 ra. 3
828 m. 3

3:700 ni. 3

C»70 ton3.
5'»l »

L_. _ m2
4.m2

11.400 lu2

23.00il.mS
Ll.lHVe iu_

10
11

10

12

o
14

1Ó

1C

lü

8G 1:000*000

377:000*000
4.23! :f>00$000

4.341:730*000
4is 5001000

8.24:i:308$(l0<
23:0405000
35:000^000

533:203$000

5.472:30ü*0j

923.453»»

3.193.01HOO»

10.354.9HiM»

402:G1S$000
I

i i(;:ofio$ooo
154:5211000

-OulÜOO.

1,247:922$000

223:974*000

381:C18$000

1.8551314*000

262:314*000
r.:88t)$000

19:908*000
25:«96$00tf
42:180*000
Pl:fi00$00#
85:880*000
»7:035$000

wToiiimioii

10:8481000

í»:240$000
9:504$OJ0

25:732$000
323.22í»$OO0
Hl.f.OlOOO

"400 
01* ;$o*oo

(K.s.r»s$ixH)

22:87C$000
70". 021*000

2:167*20®
72^.32*800

^74:7W*I>I0

1Í24:1101000

3.812:334MM

748fi0t>MM

12:634*000
7:t::«700

~2U:0Sst0091

3.120:406*001.
I . l!»7.,H)f^)0t)

^30:000*000

Eu ré« -
Mm-.
IfMI»

?18 908151

I9G«M

(íUijWt)M

2.b'K)00,)Wat
5.:;rfo^KVH<iat

1" .1II.G7IÍWM

4.941 MT#*

54.338
o»f.rík

íi». 4ty».'!^M -

Vt»t.— OircctMiaOtiMd. VU.AO, íiy i».U a. ivrn — ¦> *¦ r»it*ntMtrta
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»IOYMIK.\T4» toi: VAPORES
%:Vaporcs esperados: • vr

ft» Norte—«Olinda >>«. et 2 de março

jpoSul—njuoiter®...,.,-7

IDA

•PI aneta», no Pari.

«Brasil», entre Ceard c Maranliíq

/Alagoas, na Bahia

4Pará>, em Pernambuco

•Boj-aü», no Pará

«Saturno», cm Bucnoa-Aires

•Sírio >, no Rio Grande

«íris., em Pernambuco

«Batellite», em Paranagud

•Mtirtiulio», em Pernambuco

VOLTA

«Oilncla», no Natal

^Maranhão», no Pará

«Júpiter», entro Paranaguá e Santos

¦Sergipe», entre Xova Yorke e Barbados

hAcre», entre Nova York e Barbados

fccubatioentre Rio Grande e Rio

*Avmoréi>, em Itajahy 
' >

As encommendas

çriptorlo 
na agencia do

UMI t niPIDA DO SORTE

ü SIAGK1I K0 TAQUETE

CEARA

Rrccr.tonic-.u- ountruido m Inglaterra pat.i ene
ierviro,dispomlo «!o . -morai de luxo, ricos «alue» de
nuf .caedc íum;.r. .-.unarus fritíorifiu»!»»™ 30c metros

çubicOlUç u»^rvadúi»«*a*

Sairá no dia 5 dc mirço, «s10 horas 4aui.iDli;tj p.ita

Bahia,

Maceió,

Pernambuco,

Ceará,

Maranhão,

Pará e

Manáos

M. BU ARQUE & C.

LIXIIA DO NORTE

BAIDAS TODOS OS SADBAD03

O paulista

S. Salvador

L _
Sairá no (lia 3J> ás t« horas

«hi iKiaiihu para Victofia» Bahia, Maceió,

Pernambuco, CabedelloJ Natal, Ceará, Tu-

toya, Marani^Jo, Pará, Óbidos, Itacotiara

e 
"Manáos. ,J

Cargas pelo traplcliç do Norte

A\cargas, quer pelo

I rnpicbc quer por mu.r, »# «terão

recebida» «<é a aMíc-veapcra. á»

r> hora» da tarde.

LINHA DO RIO DA PRATA

Saldas ás quintas-feiras

O PAQUETE

FLORMPflLlS

Sairá amanha,27 do corrente, ao ^ 
meio

dia, para Santos, Puratia^uá, Antonina, fe.

Francisco, Itajaliy,Florianópolis, Rio Grau*

de, Montevidéo e Buenos Aires.

Cargas pelo trapiclie do Sul.

Recebe passageiro» e cargas para

Laguna. Pelotas Forto Alegre e

portos de Matto-G-rosso.

ICstc paquete recebe curgaê para toda» as

estações das estradas dc torro do Estudo de

S. Paulo, via Santos, podendo ser a pagai o

frete terrestre» 

AVISO

As cargas pelo trapiclie ou por tuar só

serão recebidas até a ante-vespciaj áã 2 Ijo-

ras da tarde

LINIIA DO RTO CiRANDB

O paquete

JÚPITER

Sairá no dia 5 de março, ao iuci."> dia*

para Santos, Paranaguá, Florianopo»

lis e Rio Grande

Recebe passageiros c cargas para os por-

tos acima, bem assim para os portos de

Pelotas e
Laguna,

Moinroo ca

Porto Alegre

Cargas pelo trapiclie do Sul.

Linha de S. Matlieuã

O PAQUETE

MAYRINK

c.iird 110 dia 28 do corrente, ás 4 horas

da tarde, para

Çabo-Frlo

Kapcmirim,

Pitimn,

B«»ne vento,

Guarapnpy,

VIctoria,

Barra c
E»te paquete recebe cargas para todas aa 

0 .. ..

estações das EE. FF. do Estado de S. 
| 
CitladO d O S. MalllOllS,

Paulo, via Santos, podendo ser a pagar o

frete terrestre.

AVISO

As cargas pelo trapiclie ou por mar sA

serão recebidas até a ante-vespera, ate a«

5 lioras da tarde.

Viçosa,

Caravcllas o

Ponta d'Ain*a.

Recebe passageiros s cargas.

Caigas pelo trapiclie Norte.

1 Carga» pelo trapiclie do Xorta »hora» «la fartie. """" e 
a

de passagens se,ao respeitadas até 48 horas antes da partida dos vapores. Ordens de embarque, encommendas valores, fretes,

LLOYD BRASILEIRO

LINHA DE NOVA YORK

Aierviro de pa»*agclrO«

O 1 'AQUETrC

ACRE

Sairá £0 dia. 19 da t4A V-. pav» :

Bahiai
Recife,

Pará,
Barbados

c Nova-YorlÉ

Cargas pelo trapiclie Norte.

— 
4-

LINHA DE SAVfA CATHARINA

O PAQUETE ^

AYHIORE
Saliirá no dia 10 de março, ás 10 hordtl^

da manhã, para Haiivos, Cauau&i, Ig i»,

pe, Paranaguá, Antonina, FranciscOJ

Itajaliv e Florianopoli».
Hecebe passageiros e cargas.

Cargas pelo iSrapiche do Norte

mais informações no es-4

Hecebedoria do Rio de Janeiro

CONSUMO DE AOCA POR HYDROMETr.O

Il« ordem do «r. dircetor, em commltAo, fajo

publico (pie. no dia 13 do corrcnta me/, couieçari

HCíta repartição a cobrança, ú bocco «lo «""ofre, do

consumo ilc agua por hydrometro, Uo 2* semestre

de 1907, c que ternüiurii improrogavelmente no

clia 13 de março próximo, incorrendo ua ranlta de

10 •/. sobre o imposto o contribuinte <|ue deitar de

pacal-o até o citado dia !•> de março#

Xào seri aduiittido o pagamento dn contribuição

relativa ao semestre, achamdo-ie eu divida a do

primeiro*
Kecebedorla do llio de Janeiro, 12 da fevereiro

dc 1008.

Becehe«ioria do Rio de Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem do sr. director, em com»ni>?ão, laço

publico que, durante o mez de fevm-eiro próximo
futuro se eftèctuarÁ a cobrança, á bocca do cotre,

do primeiro semestre do iuiposio ile industrias c

profissões. ,./,«# * •
Serão punidos com a multa de 10 f0 os eontri-

bnintes «pio deixarem de reaiiiiir o paçaiuento no

prazo marcado.
Os impostos quo não excederem de «.OUSUOU se»

lão cobrados de uma só vez.
Uecebedoria do llio de Janeiro, de jaueiro

<lelU08- r> :
O sub'directoi interino, Epamuicnaas Brito•

ó ? ao anno,até capital de três mil contos,

effectivauiente empregado, «tevendo, porém,
essa garantia ser jiaga em apólices do Eh-

tado, ao tvpo pai', e juros t!e 5 ao atino.

0> concurrentea deverão apresentar do-

cumentos comprobativojs da sua. idonei-

dade. •
O governo reserva-se o direito de rejeitar

as propostas «ou aututlkir a coucurrcncia
desde rpie os preços c condições não convc-
uliam ao Estado.

Directoria de Viação, Terras e Obras Pti-

blicas, 4 de deüembro de 1907.

. !. J/. Barroso Parira.
Director.

I,al»oraloHo Chimioo Pharmn

cculicu MiiHnn

De ordem do sr. tenente coronel presi-

dente da commissão dc compras deste labo-

ratorio, chamo a attenção dos interessados

para o edital que está sendo publicado uo

Diário Ojficiat sobre a concorrência publica

que se tem de eftectuar,para o torneei monto

de artigos de produeção estrangeira ao

mesmo estabelecimento.

Comniissão de compras do I.aboratorio

Cbimico Phanuaceutico Militar, 12 de feve-

reiro de 1908 Etléas Penajotfç dc Araújo,

escripturario e secretario da corimiissílo.

INDICAÇÕES

Companhia nacional

DE

NÂVEGAGÃO_COSTEIRA

Serviço semanal de passageiros entre o

Rio de Janeiro e Porto Ale&re, com escalas

por Paranaguá, S. Francisco, Florianopo-

lis» Kio Grande e Pelotas.

vmem-sE

MACHINAS DE LAVltft ROUPA

Piri]am-se a esfa red»-

cção.

dao 

judeu errante"

DI 
do ¦

íYSPEPSIASii

200500
' 

1001000

50í000
30I0ÜÜ

aofMoo

201000

201000

201000
50WOO

Reeehetloria «lo Hio «le Jam^ro

De oriténi do sr. Director em ccuimisma. '-on-

»ido 08 srs. iuduatriaes, negociantes e mercadores

«nljuiante» de prodnetos sujeitos nos impostos .le

consumo, a virem registrar até 31 de março do cor*

rente exercício, não só os seus estabelecimento:

como os indivíduos que emprega*» ua venda ara

oula#e.
Pela patente do registro seruo •••wlasns segiun

toa teia»;
a) fabricas   
41 depostos de ftbricue casa, oommcrciaes

por grosso ;
c) casaseoinnierciaes retalhistas, cxdusi

vãmente de proJuetos tributados:
l)e 1? classe.
As demais

á) cana oommerciaes retaihlstas ceio ou-

tio- ramos de negocio,ab'ni doprodueto

tributado, cxcepto cliarutarias

c) casas commereiaes retaihlstas de mais

de um produeto tributado, por patente
até tres. —•

J) mercador ambulante por conta propna
ou alheia

,) pequenos fabricantes, trabalhando so
J 

c« com um numero de operário* que
não exee< la a «eis.... *.

De mais de seis a doze  
,'h.inio a attençlo dos -enhores interessados para

ls seguintes disposições do actual rcgulameuto do

c >ihUmo.
Us industriaes e negociantes do i roduetos -ujei-

109 aos impostos deconsumo, (jue forem devedores

le multas, não poderio obter, renovar ou tians-

ferir o registro sem prévio pagamento ou depo'ito

da respectiva importância.
O registro para ocommcivio.pm- gros-o só poderá

ser concedido aos importadores e ao» atacadista*.
A categoria do oomuiercio, neste ca-o, seráregu-

lada por outros impostos tederae®, estadoaes ou mu-

uicipaes
ltccebedoria do Rio de Janeiro. 5 de janeiro de

1906. — Spamiinomi'i» Sritlo, Sub-Director inte

riuo. 

Porca !«• is>I ilo Dislritdu l"«"

drrai

EDITAL,

LkilXo dk cavai.i/>>

O exmo. .-r. general commandant' gorai,
manda publicar que deverá ter inicio uo dia

2d do corrente, ao meio dia, uo quartel d >

regimento de cavallaria desta força, o leilão

dos animaes julgados imprestáveis.
Ouartelgener.il da Vorça Policial do D s-

trieto Federal em 21 de fevereiro de l'ios.

Major Cru ~ Sobnnho.
Secretario geral

Santa Catliarina

DIKr.CTOHIA DE VIAÇXO, TKKUAS K OHKA3
PUBLICAS

Conairrcncia para o serviço dc WumÍ!M(ão
liechiray estofo ç sufipri incuto dc agua po-
iavcld capital do listado.

De ordem do Sr. secretario g*ral, faço

publico que até o dia 5 de março proximo
faturo, se recebem nesta directoria pro-

postas para o estabelecimento e exploração

de uma réde de e»gotos. aba^tecúnento

«Vagua potável e illmninaeío eleetriea :ia

capital do Estado.
A> |ilXlpüãta». Itjf cm carta fe-

ciiad , ftcrüo recebidas até ao meio-dia de

S de marco de I9M o aberta-, uma hora de-

pois pelo Sr. secretario geral, em presença
dos proponentes ou seus representante» le-

gaes, e deverão conter, além da proposta
cm duas vias, uma da-, quacs adiada com

firma reconhecida, e indicação da residência

do proponente, certificado dc não ser de-

vedor do Kadado e Municipalidade, e talão

o deposito da caução de cinco contos de réis,

para garatuia da assignatura do contracto.

Xo acto da assignatura do mesmo contracto

do concurren preferido depositará unia

caução dc 30 contes para garantir a sua

execução ; perdendo-a e revertendo ao Ks-

tado, se não cumprir o contracto nos termos

bue forem estabelecido*, ou não lhe der

execução.
¦V fioderso ser feitas em dinhei-

to, ou em apólices geraes oit estadoaes.

A eoncuncnci.i ver.^ari sobre o prazo da

concessão, e o preço dos serviço» a contra

ttar. WslC*. E" — -.

O systema de esgotos devera ser o ate

agora conhecido como apreseutaude meliio-

re- resultados.

Ü governo «ío Estado garante o juro dc

MÉDICOS

Dr. Oscar de Souza — Professor da Fa

cuidada de Medicina.—Consultas das 12

ás 3-horas. — Assembléa SB.r— Kesideiicia j
rua do Cattete 2iV5.

Dr. Mendes Tavares director clinico do
Hospital dos È,azaros. Avenida Central
11. 62, das 11 á 1 liora»

Dr- Adolphopobsolo—Cirurgia sreral e
vias ttrinarias, raios X e mccanotlierapia.
Ourives n. 71, das 2 ás 4.

Dr. .Tacyntho Barros, clinica medica, de

moléstias internas—Escriptorio, Ouvidor

n. 46, das 12 ás 2 — Kesidencia, D. Car-

lota n. ló—Botafogo.

Dl*- Agenor Porto.—Assistente do clini-

ea medica da faculdade. Cons.: «Juitanda

33.—lies.: Kiacimelo 8".

Garganta, nariz, e ouvidos —Dr. Apri-

ííiu do Rego L«opes, do Hospital da Mise-

ricordia. Kua Gonçalve.s Dias, 71, da*

2 ás 4.

Dr- Teixeira Brandão, lente de clinica

psycliiatrica'e de moléstias nervosas, da

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Escriptorio, rua dos Ourives-VQ, dc 1 ás 4.

Residência, praia da Saudade 36.

Electricidade medica - moléstias da

pelle 
— Dr. Toledo Dodsivorth — ICle-

ctricklade medica nas m« lestias da pelle e

em iyeral. Rxamesetratnmento pelos raios

, X. Correntes de dWrsouval. Avenida

Central, 87.De 2 ás 5.

Dr Castro Peixoto — Partos e moléstias

de senhoras. Rua Urtigitnyana u. 21.

Dr. Thompson Motta — Clinica medica
—utoU-stins do estejnago. Residência. Rua

Voluntários da Pátria u. 144-'-Consultorio,
Rua da .Vsembléa 76 — das 3 ás 5 hora

nas terças,quintas e sabbado-.

Laboratorio de Analyses César Di<v

go 
— Auolyse- chimica e mlcroscopia de

urinas e mais excrct- s — Rua da <Hu-

tanda 11, esquina d'A-scniblóa 42.

ADVOGADOS

Dr- José de Souza Lima Rocha —

I Advogado. físcriptorio,ruado Mercado 31
—Kexidencia Silveira Martins 90,

Augusto Pinto Lima—Advogado. Praia

de Botafogo 13o e tüuguayana 41, s>

brado.

Arthur Luiz Vianna — i- de Março òa,

das 12 ás 5 horas da tarde.

Tarquinio de Souza Filho. Advoga*

dos. Rua da Alfandega 25.

DENTISTAS

O PAOUETB

ITAIPAM

com excellentes accommodaçõe® para passa-

geiros deíl? e.3? classes

Por motivo de força maior transfe-

riu a saida para hoje. quarta-feira,
26 do corrente, ás 4 horas da tar-

de, para

Paranaguá

S. Francisco,

Florianopoiis,

Rio Grande,

Pelotas e

Porto Alegre

Valores pelo escriptorio, lioje, 26, até ás

! lioras da tarde. ,

Carga e encommenda
vino.

>ORI.S NO ESTO-
MACiU,. ENJOOU e

„ 'toilns as eidermi-

ilmles do estômago euraui-se «em ííratide
l.lieta com o <- Elbàr d« Keetaadra Amara

Antero Leiva '. Prodigioso itmedio#

l LTAS NOVIDADES EM LUVAS

A ,ic fio de seda, algodão e imitação de

fl suède em todás ah cores e comprimento,:

mitaines de^le as mais simples até as mais

ricas. LEQUES de papel, japonezes verda-

deiros e de gaze de seda com armações dc

osso, marfim, uiiidrcperola e tartaruga.

Grande sortimenta de objectos de fantasia

para senhora.

CASA GOMES

# 
A /: i

Travessa de S. Francisco iu Paula

Fabrica de luvas^ cm liaiso do Club dos

Fenianos. ;

Grande reducçao nofc preços até ao fim dc

anno»

l>^lo trapiclie Sil-

O PAQUETE

ITATIAYA

Sairá para PENEDO hoje, 26, do cor-

rente.
Carga e encommendas pelo trapiclie Sil-

vino.

I»ara passnp-us »¦ mais infor-

magoes, no escriptorio «le

LAGE IRMÃOS

9 Rua do Hospício 9

—————— — iii) i II I — ——— 1

ANNUNCIOS

SOCIÉTÉ ANONYME DU GAZ

DE RIO' OE JANEIRO

Para 01 fins cçnrcnlentes, previno ao-

srs. coiibiimidores que do dia 25 de Juntio

em diante o pu*ço da tonelada de eoue,

independente dc trausporte, «rã de

3USUÜ0.
GERENCIA

Rua do Rosapio 127

J. SOARES 4 COMP.

Trens de cosinha, latas para mantimeutos,
banheiras, fôrmas para doce»,

artigos «le esmalte e agate, bahus de

folha, latas para scriptorio,

caixas para ossadas humanas e veos incan-
descentes para ga«.

TELEPBONE 3W Í Í50

Rio de Janeiro

GONORRHÉAS

flores brancas, corrimenfos, Wenorrhajia

Curam-e radicalmente EM 7 DIAS, por mais antigos e rebeldes <jtW

sejam, a mia «la ülfamíi'8'a n. SUS

Pharmacia IV. S. AuxJIiadora

Loterias da Capital Federal

Estracçvcs publicas

ALFAIATARIA
— DK —

paniel pereira Nejrão

RUA DA ASSEMBLÉA, M. 111

SOBKADO

Faz qualquer trabalho com

promptidão e a preços os mais razoaveis
* <«-*• possíveis.

VENDAS A DINHEIRO

sob a fiscalização do Governo Federal ás 21j2 e aoa sabbadó á|

3 horas, i rua* Visconde de Itaboraliy n. 9.

170-83!

HOJE

I S:000$000

HOJE

POR 1860(1

aímanhI

Aldovrando Graça- -Gabinete, rua de

Carioca n. 27. Das 12 ás 3 l-.oras da tarda.

Hortencio de Carvalho- cirurgião <ien-

tista—Consultório,rua daUru^uayàna 74.

M- D- de Sá Rego—Cirurgião dentista.
Rua Sete de Setembro n.. 00.

ENGENHEIRO
Jorge E- Boltshauser.ox-engeniniro nas

minas do Morro Velho -Arcliitecto-eon-

struetor—Hotel dos Estados.

TABELLIÂES
PíWllü 0 Costa.- — 1 Antigo Costa Rrito,

com archívo á prova de fogo.—Hospício

132.
Pedro E. de Castro Rua do Rosaria

n. 36.

PUBLICAÇÕES
Casa Monroe — iv,-urino-, jomaes íius-

trad' -. moldes e eartC-es postaes. Novida-

des por todos os vapores. Rtta da ijui-
tanda n.101.

Revista de Jurisprudência— Avenida

Central 127.

AI.LIVIO lm-

Hemorrnoides 
mediato e cnrn

admiráveis com a «Tintura de Nectatlura
Amara», de Antero Leivas; vende-se uo deposito,
ma Larga de S. Joaquim n. 213 A, e nas phar-
macias. Custa 3$ o frasco.

PaleK Flilippe & Comn.

0 MELHOR RELOGIO 00 NIUHOO

Vendido a prestações semanaes sem

augniento de prfcço

Únicos agentes uo Brasil inteiro

GONDOLO & LABOURIAU

3=?,elejo®ir=3

71 -• Rua da Quitanda «71

O\iu1io<l<> 
IVrelnmira Amara

é o mais poderoso tonico para as pe
soas anêmicas e para convalescentes de mo-

lestias graves ; vende-se a varejo ; na rua

I<arga n. 213-A e nas pliarmacias.

$

I
IDE A ??

CASA MARINHO

Grande fabrica de malas e outros

artigos de viagem

Premiada na Exposição Universal de

Paris de 1S89, na Ijxpu-

sição Nacional de 1889, na Acado

mia Universal das Dellas Artes

de Bruxellaa com o diploma

dc membro fundador e medalha de 1?

classe, premiada na exposição de São

Luiz com o grande prêmio

Casa fílaritiho

FABRICA E DEPOSITO

Rua Sete de Setembro, 34 e 36

Bolsas,carteiras,cadeiras, saccos, copos

pastas e outros artigos

Estabelecimento com --eis portas

Manuel.lonqtiin» Marinho

BIO DE JAXKIKO

marítima»

Dentista

Dr. Álvaro

Moraes

Kxtraeeòes sem dor. — Collocnni-se

dentes sem ebapt.—WperaçSea sem ddr.—

Trabalhos garantidos. — x <— Preços razoaveis.

PAGAMENTO EM PRESTAÇÕES

Dias úteis das 7 da manhã ás •"> da tarde*

AOS DOMINGOS das 7 ás 2 da tardj,

34, PRAÇA TIRA DENTES, 34

 XEXEPHONE N. 193

£

I

ftrmazem de Ferragens eTintas

Iiiiportação directa de

Apparelhos para gaz esanitários, lusttres e

arandellas dc diversas qualidades

Xnstallações para electricidade.

Officina de bombeiro hydntulico c appa

relhador de gaz.Grande sortimento de euea-

nameMosde ferro, chumbo e barro. Encar-

reg-am-se de todo e qualquer serviço con-

cernente á sua arte.

Oliveira, Corrêa &C.

69, RUA DOS ANSRADAS, 69

TIXEMIONi: 10

AMANHA
169 70)

30:000s000

Por 1$000
_ f •

Sabbado, 29 do corrente

160—20)

30:0003000

For 3$2Q0 dividido» era quartos de 800 lei»

Snbbado 11 de Março

171—4í ui

200'00Í>S

Por 15$800

Nos preços acima acha-se incluindo o sello adhesivo. ^ ,

O - nedido. do bilhetes do interior devem - er dirigidos aos agentes geraes Na;.afétfc'

& c,, rua nova do ouvidor n. 10, nesta eapiial acompanhados da mais 700 réis para o'

porte 1JOI'1jencia i Companhia de Eoterria- Nacionaes do Brasil—Caixa 41— Rua

^'^ííofa-.*íi" ' 
preinios supr-rioreiTa íiOOfOOO, em virtudes da lei, estão sujeito»

ao de-: con to de -V'i, - -. • . ^ 
'v

Laboratorio 
Komoeopatliico

v*'. .*¦ 1

 XEI-EPHONE N. 193 ». RIO DE JANEIRO —

^X)000000c0000000000cxx)0001

XI
\J

oiHAWBURr>-SüQAWtRiK4fJ!oCKE DAMPfSCHIF-

FFAHTS-GESEU;CHhFT
C^oni|»;iiiIii:« de pmpielo» «llt»-

mães «*nti'4* lfttikfehiiri^o e a

America <lo Sn!
SAÍDAS PARA A E1ROPA

Santos  6 de inarço-

Cap Frio.  13 » »

O esplendido paquete

RsJ&M.

ÜLEO DE CAPIVARA

esperado de Santo

Bahia.
Madeira.

Lisiioa
Leixões

o dia 27, sahirú para

ARM.UJO PEMMA & FSLHO

_ _ PREMIADO EM TODAS AS EXPOSIÇÕES
FUNDA Do EM ISTO.

Avisamos ao respeitável publico e especialmente aos nossos freguc.es que no dia 27, do com nte

J|^^sCa1Yi^^e^I^nfl®w0e9Ui^^im6^0r0^^n^"^®^rfli'3o\nTiaainstallííção 
completa

de lioraoeoputhia, livros, alimentos, eufauvos preparados, 
approvados pela Dir«i

Aproveitamos a opportuuulaac paiarcwOiucnc 
atua obiiu»- j > ti i

ctoria da Saúde Pública.

Tonico PHysioIogEco IPeniia — o melhor recoiisíiíjiitiífi

Çereus Braziliensis — especifico para as mcScstias de coração -«

OpodeBtloc de lüuaco — 
para rbeumatismo, qsessmaífwraSi 

nawalgsasj

etc.9 etc.

47 RUA DA QUITANDA 
47

Kinulstiu de CJytogrenol e Oleo de Capivara

Capsiãas de Oleo de Capivara puro

Ganral.k cnonrtmlMtle OImi ile C«plvnM
C.4PSIÍLA8 DS CYTOGENOL F. OLF.0 DE C.\PI\ ARA

São os únicos medicamentos que curam a Anemia, Acurastherria, Tuberculose,

AilkMM, ImhciluJismc. e todas as ajlfcções dc# orgãos respiratórios, app, içados

com reaes vantagens nos casos em que se torna necessário um reconstituinte

energico.
VKNDE-SE F.M TODAS AS PlIARMACtAS E DROGARIAS DO RIO DE ] VNT.lRO

e no Deposito Geral á RXJA DA A.LFA1MDEG*A, 203.

Pharmacia Medeiros Gomes "Pre

jOOOQQOOOOOCOOOOO

do frasco 4(000

Boulogne SiM
e Hamburgo

FABRICA

1 corrente, ao meio-dia

1 riferviço d.- Pas>agei'-o,»
conforto modemo; tem ca-

e camarotes para uma,«luas

Os paquetes c

offereceiu todo
inarotes de lux<
ou q-.-.atro i>essoa«.

A c> inpanhia ' rneco conducçao çratmta

para b' rdo a* - -v-. p.;-sageiros com >uas I

bagagens, sen«» ombai*qtHP uo cães dos!

Mineiras, no dia 2^, ás 10 hora-» da manhã. \
Vendetn-~e p.i--.ccu- dircctamente para!

Par--, via Ikmloffne SjM.
Para cargas trata-se com o corretor uai

companhia, sr. W. 1?. Mac. Xiven, i rua»

de S. Pedro n. 1M1 1.'andar.
Par*passagens e mais informações com

THEODOR WILLE & G.

79. AVENIDA CENTRAL. 79

CGnstroti-se

Cem perfeição

Landaux, Csqis,

Berlinda,

Calecas c

k'[ia Calecas

DE SEGES

Cossiioe-se

Com peiieici)

Vis-a-Visüictora;

i -j 
Duqjss « íjí:

riis concernente

i ruiia

PAPQUL H3V;DhDC3

CASA DÊ S. JOSÉ

Jacintho Luiz Gonçalves

NOS rUHPOS JkVEHIÇJ» RUV BURGOS*

—— Kntraila |H*la riu» »lo ^ruatlo

RIO DE JANEIRO

124 -KUA SENADOR RU7.EB10T-X24

(Praça 11 do Junho)— TI t.KPHONK 770

EMPKE2A Paschoal Segreto
Único representante no Ur.isil, toda Ame-

rica do Sul e America Central, das afama-

das htas CINKá DK ROMA.

Elccirícista e operador J OS ii' GRANITO

Senões diárias das ü horas «la iarde á meia noite

HOJE " HOJE

Programma completamente novo

Ia parte — Antigo forçado. Eita de

grandes emoções.
2* parte — Corridas a pé. Fita inte-

ressante.
3í parte 

- Cachorros contrabandts-

tas- Fita de grande sensação.

4; parte — Cyciista desastrada, l ita

muito cômica.
5; parte 

— G-ltana- Fita d.- grande con-

cepção, editada pela casa CineS.

O Parque Novidades icha-se montado

cc»m todas as com tnodidades e conforto, não

! *x»u 
pando a em preza despejas para tornal-o

> centro de recreio do populosa* sympathico

bairro.
N. B.—Aempreza reserva o direito de al-

terar o pro^ramma em caso de força maior.

p«oeciaw. Em todas as casas do

espectaeulos da empr^a:

G-RANDES SORPREZAS

Nos dias 29, 1, 2 e i d.- março grandes
bailes carnavalescos nos tlteatros S. José e

MorTin Kouge. «irandes af.racçõe-, no Pa-

vUhão Internacional

CAItNAVAL I>E 1 »Ü8

CASAS DE DIVERSÃO

DA.

Em pio; a — Paschoal Segroto

THEATRO S. JOSÉ'

4-{raiHltowo« balir» :i fanías!:»- I

mOULIN ROUQE

Brilhantemente preparado inaugura sabba-

dc, 39do corrente, o . 4 retumbantes bail.-s

.'.fantasia, to:nand<^artt nos ío.gut .osoar-

uavalescos, as artistas contratada* da cm-

preza.

Parque Xovitlatles C

l*a \ illi:*i<> Inlernafloiial

Feérlcamcnte iHuminados e preparados,

«Cereccíio ao publico f-aades divcrluncn-

tos e giandes suipicsas.

D andas de muma muitarcs faf*EC*ao o.t

vir durante os 4 dias do Carnaval.

Illuminaçâo fóeri^ae deslumbrante.

CQBtUl e llMi» «JOJÍ-V IUJ ^ ,

serão encontrados em todas as casas de di*

versões da ctnpreza.

Sorvetes especiaes : Praça Xiradentes

n. 21 e em todas as casas de espcctaculo da

em proa.

T1HATR8 S. 1351

3, Praça Tiradkntes, 3

flepi.onc 
-3—BmflteW Paschoal S. r 'to

Urnca representante e depositaria v < Hra-

&iJ,tuda Aiiiertca do Sul e America Central

das liras CINES, DK ROMA.

HOJE C-v.emsnov;raplio Colosso HOJE

dianasdas 6 da tarde á.meia-noite

PROG RAM MA NOVO

i; parte 
— Guardapharol em altt»

mar- l^aa commovcnic*.
::p;.iu- Ociume- l itacomica.

3í iianc—As uiitias tle carvão- titr

cm quaaros, vic grandes emoções.

parte—Fauno¦ i'.n oe tanta- 1.

pai te — Espectro vermelho, i^u

maciça colei ida. *

AVISO — A im de maior conimodjdat :

para o publico, as sí 
~>es 

iia noite scrao ->c*

guidas, podendo o c p« 'Aiulor ent. tr eiu

«piaiquer occnsião, evitaiulo a.demora da es*

pera • ;tív:" •
Síibbado. 29 — Inicio dos 4 grand: 

-i«

ba:ics a fantasia. — llluminação fícrka -J

dcsimnlir.nne. A empteza resolveu para

muicr c min )üidade do p;.»bhco ntaudar ic-

va:it r 110 •.eir.i.,o do i' ?am>, arehibancr•

atas paia « •: a- á pa-.-¦/eu» dos prestitos

catPavalc^eos. Bandas de musica militares

nar-se-ãodurante o d a e noite 110 theatro

tocando petas encolhida; para esses diverti-
r..i.,« Orande* sor*

pr. z.as no Pa\-iUião Intcr.iid«rf O Pa rqa»

Novidades. é
Moulin Rouge e Parque Novidades, fija.

cçDcs variadas.Sorvo;es eòpcciaes#PraçTí*

radeutes 21 e tm voCas as ca»as

<ia Uaiprera. A.,u-.u-

n

O

O O


